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A presente edição de Os Ratos da Inquisição, do poeta António Serrlo de Crasto, 
é uma iniciativa editorial de Luiz Pacheco produzida por Contexto, editora, Ida., e 
patrocinada pelo Instituto Português do Livro. Esta edição inclui igualmente, em apên¬ 
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composição mecânica e manual: António Patrício e Manuel Sabugueiro. Desta edição 
tiraram-se 3000 exemplares acabados de imprimir na Fergráfica, artes gráficas, Ida., 
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CRASTO, António Serrão de 


Notas para um Compêndio de Leitura 
em vias de actualização 


Que crimes cometeu António Serrão de Crasto para ter sido metido no 
Inferno dos Livros reservados, 

para não caber nas enciclopédias, nos dicionários e nas histórias da 
literatura, 

ele que dava cartas no seu tempo, que, na opinião de Camilo, estava 
duzentos anos avançado em relação aos contemporâneos, 
que pode neste nosso tempo dar ainda muito que falar? 

O crime de ser judeu, expiado em dez anos de prisão, vendo um dos filhos 
torturado e o outro queimado em autO‘de«fé, 
expiado em não se sabe quantos anos de indigência e cegueira, pelas ruas 
e hospitais de Lisboa; 

mas principalmente o crime de tratar por tu a Literatura. 

0 de mandar passear o lirismo, o de fazer das trovas resalgar; 

0 de espremer da escrita o prazer que a vida lhe negava; o de fazer da vida 
tema de poesia e da poesia uma razão escassa de viver; 

0 de tratar com humor negro as coisas cruas e sem graça; 

0 de lutar em verso e versejar na luta; 

0 de atraiçoar a Escola com a própria linguagem da Escola, o de assumir 
com nonsem a Descida aos Infernos, o de chamar à morte Rata, 

0 de pagar com humor cruel a Bondade do Arganaz Supremo, 

0 de recusar a solidão, convivendo com os ratos, fossando na penúria, 
comendo os sobejos dos ratos, limpando a merda que eles cagavam, com 
prazer e com fúria, com raiva e displicência, com palavrões e trocadilhos de 
mais ou menos mau gosto; 

0 de ter ido ao extremo de se aliar aos ratos, para com eles sitiar o reduto 
dos tiranos e pôr um guizo ao pescoço do Grão-Gato; 




0 de negociar com os murganhos o pescoço do Felino e a garra da Harpia. 
Lembrar António Senão de Crasto uma ou duas vezes em cada século é 
actualizarmo-nos. 

Quem acreditar que, ao realismo motejador (Camilo), à raiva, à crueza, 
à descida aos extremos da abjecção, ao assumir da solidão, ao destruir 
da linguagem instituída, à luta entre o Rato e o Gato, 
pode chamar-se poesia, 

quem achar que à denúncia das contradições das classes dominantes pode 
chamar-se coragem, 

quem achar que é sensatez preferir um bom trocadilho a um tirano amigo, 

quem optar por estar com os judeus contra Hitler, 

achará neste boticário poeta cego judeu marginal demente confesso 

uma Porta. 

.uma porta: o Prefácio de Camilo, embora com alguns dos limites 

da sua época e sem pretensão de abrir todos os caminhos para que o poema 
aponta: um Camilo cansado de escrever e de viver, que, identificando-se 
com a vida mofina de Serrão de Crasto, desabafa: «Custa muito morrer.» 
O pendor para os assuntos judaicos, a cegueira, a erudita capacidade de 
encontrar ouro entre as pedras mais brutas, tudo isso contribuiu para que 
Camilo visse no poeta de Seiscentos um pretexto para pôr em causa 
concepções instituídas 

e produzir o mais importante texto que sobre o poeta e a 
sua época já se escreveu em português: um caudaloso rio de erudição (por 
vezes marginal ao assunto principal), com o mérito não pequeno de, a um 
tempo, situar o poeta dentro das Escolas, e de o analisar individualmente, 
honra que críticos mais modernos não desejam conceder-lhe; com o 
mérito também de ver nele uma «inteligência precocemente revoluciva em 
um meio incoerente» e de nele salientar o tom que soava asperamente aos 

ouvidos piedosos e o estilo sacrílego-paródico. 

.Abrir todos os caminhos para que o poema aponta não é também 

0 propósito desta edição. 

Auxiliar o trabalho de leitura, que nlo é fácil; desmontar o texto no que ele 
tem de mais epocal e de mais actual; seleccionar ferramentas que permitam 
a penetração na selva, em muitos aspectos mais densa do que a de Camões: 
extrair algum gozo das suas «graças pretas» (primeira alcunha com que o 
poeta, antes de Breton, baptizou o «humor negro»); desbravar a 
intertextualidade e pôr à mostra os desvairados códigos que no poema 
se cruzam; 

ajudar a ler certas especificidades estilísticas, 
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são algumas das intenções (cheio está o Inferno delas) que o trabalho desta 
edição se atreveu a considerar possíveis. 

Além da pretensão de contribuir para a morte dos ratos e para a desejável 
aliança com os ratos, na mira de pôr termo ao reinado das unhas de 
que Zeus nos livre e nada mais. 


M.J.G. 


BIBLIOGRAFIA: António Serrão de Crasto, Os Ratos da Inquisição, Chardron, 
Porto, 1883; Francisco Rodrigues Lobo, Corte na Aldeia, Cl. Sá da Costa, Lisboa, 
1945; D. Francisco Manuel de Melo, Relógios Falantes, L/v. Clássica Editora, Lis¬ 
boa, 19.42; idem, O Fidalgo Aprendiz, idem, 1943; idem, Carta de Guia de Casados, 
Livraria Chardron, Porto, s/d.; Macarrónea Latino-Portuguesa, Impressão Régia, 
Lisboa, 1816; Arte de Furtar, Ed, Afrodite, Lisboa, 1970; Tomás Pinto Brandão, 
Antologia, Prefácio e Notas de João Palma Ferreira, Livros de Bolso Europa-Amé- 
rica, Lisboa, 1976; Baltasar Gracián, Agudeza y Arte de Ingenio, Espasa-Calpe, Ma¬ 
drid, 1957; Nova Recolha de Provérbios e Outros Lugares-Comuns Portugueses, 
Ed. Afrodite, Lisboa, 1974; Pedro Chaves, Rifoneiro Português, Porto, s/d.; Heitor 
Gomes Teixeira, As Tábuas do Painel de um Auto (António Serrão de Crasto), 
Universidade Nova de Lisboa, 1977. (Esta última obra é um estudo exaustivo sobre 
António Serrão de Crasto, definitivo no que respeita ã cronologia e bio-bibliografia 
do autor, mas estranhamente omisso no caso de Os Ratos da Inquisição. Reproduz 
em fac-simiie a Carta a Francisco de Mensas e contesta o pretexto para a prisão 
do poeta, tal como o apresenta Camilo. As investigações de H. G. T. levam-no a 
concluir que Serrão de Crasto foi denunciado por colegas poetas da Academia dos 
Singulares, e nomeadamente por Fernão Peres Coronel). 


7 









0 SÉCULO DE ANTÓNIO SERRÃO DE CRASTO 


1599 

Morte de Filipe II e aclamação de Fi* 
lipc III como rei de Portugal. Mas os 
verdadeiros governantes do país são os 
regentes, lacaios do rei espanhol: os bis- 
pos de Coimbra e Leiria e os arcebispos 
de Braga e Lisboa. O povo alimenta-se 
de lendas sebastianistas. A Inquisição 
apoia Filipe III. 


1618 

Guerra dos Trinta Anos. 


1599 

O mais prestigiado escritor da época, 
Francisco Rodrigues Lobo, tem nesta al¬ 
tura 20 anos e Frei Luís de Sousa 44 
anos. 


1601 

Nasce Violante do Céu, poetisa que será 
das mais importantes do século. 

1606 

Nasce António de Sousa Macedo, possí¬ 
vel autor da Arte de Furtar. 

1608 

Nascem D. Francisco Manuel de Melo e 
António Vieira. 

1613 ou 1614 

Nasce António Serrão de Crasto. 
Também em 1613 nasce António Bar¬ 
bosa Bacelar. 


1619 

Primeiras Edições de A Corte na Aldeia 
de Rodrigues Lobo e A Vida do Arce¬ 
bispo de Frei Luís de Sousa. 

1620 

Nasce Jerónimo Bahia. 


1621 

Morre Filipe III. Sobe ao trono de Por¬ 
tugal Filipe IV. O Primeiro-Ministro é 
0 Duque de Olivares. 
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1630 

Olivares institui o imposto da meia-anata. 


1634 

Alargado a todo o país um novo im¬ 
posto: 0 real-d’água. 

1G40 

Conspiração contra os Filipes. Subida ao 
trono do Duque de Bragança. 

1641 

Portugal começa a perder possessões no 
Oriente: a primeira é Malaca. 


1646 

Nossa Senhora da Conceição é nomeada 
padroeira do Reino. 

1648 

Fim da Guerra dos Trinta anos. 
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1622 

Morre Francisco Rodrigues Lobo. 

1628 

Fundação da Primeira Academia dos Sin¬ 
gulares. 


1631 

Nasce António da Fonseca Soares, de¬ 
pois Frei António das Chagas. 

1634 

Ordenação do Padre António Vieira. 


1656 

Morte de João IV. Subida ao trono de 
Afonso VI. 

1659 

Batalha das Linhas de Eivas: vitória de 
Portugal sobre Castela, 


1663 

Fundada a Segunda Academia dos Sin¬ 
gulares, a que António Serrâo de Crasto 
presidirá nos dois anos seguintes. 

Morre António Barbosa Bacelar. 

1664 

Nasce no Porto Tomás Pinto Brandão. 


1640 

Jesuítas aderem à nova situação. Vieira 
inicia carreira diplomática. 

Francisco Manuel de Melo é preso em 
Madrid, acusado de conspiração contra 
Filipe IV. 


1644 

Acusado de assassínio da esposa e do 
amante desta, Francisco Manuel de Melo 
é preso. 

Escreve na prisão a maior e melhor parte 
da obra: O Fidalgo Aprendiz, Carta de 
Guia de Casados, Em 1655 parte para o 
exílio, no Brasil. 


1665 

Vieira é preso pela Inquisição. 
Publicação pela Academia dos Singula¬ 
res das produções dos académicos, entre 
eles Serrâo de Crasto. 


1666 

Afonso VI (que depois será dado como 
impotente) casa com Maria Francisca de 
Nemours que, pouco satisfeita com o 
marido, namora com o cunhado Pedro. 

1667 

Desadaptado do trono, Afonso VI pre¬ 
fere 0 convívio dos marginais e entre¬ 
ga-se a pândegas a cavalhadas. 

Golpe de estado de Pedro II, doravante 
regente do reino. 

1668 

Pedro II casa com a cunhada Maria 
Francisca, Uma vez, sem exemplo, o Papa 
desfaz um casamento e desata o que 
Deus atara. 

Tratado de Paz com a Espanha. 


1667 

Morte súbita de Francisco Manuel de 
Melo. 


1668 

Nova publicação da Academia dos Sin¬ 
gulares com algumas poesias de Serrâo 
de Crasto. 
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1673 

Clemente X manda encerrar os tribunais 
do Santo Ofício, 


1682 

Inocêncio XI restaura o Santo Ofício. 


1683 

Morre Afonso VI e Pedro U sobe ao 
trono. 

Morte de Maria Francisca e segundo ca¬ 
samento com Maria Sofia de Neuburg, 


1671 

António Serrão de Crasto publica um fo¬ 
lheto devoto, em louvor dos Dominica¬ 
nos. Os filhos estudam na Universidade 
de Coimbra. 

1672 

António Serrão de Crasto é preso, jun¬ 
tamente com os dois filhos. 


1706 

Morte de Pedro II. 


1675 

Vieira é solto e partirá dentro de alguns 
anos para o Brasil, de onde não voltará. 

1682 

O filho de António Senão de Crasto é 
queimado em Auto-de-fé, O poeta sai da 
cadeia quase cego. Divulga entre as al¬ 
mas caridosas Os Ratos da Inquisição e 
usa 0 sambenito. 

Morre António das Chagas. 


1703 

Nasce no Brasil António José da Silva. 


1721 

Aparece a Fénix Renascida (l.*^ série), 
com produções poéticas de António Bar¬ 
bosa Bacelar, António das Chagas, So¬ 
ror Violante do Céu, Jerónirao Bahia, 
António Serrão de Crasto, Francisco Ro¬ 
drigues Lobo e outros poetas concep- 
tistas. 


1685 

Completamente cego, Serrão de Crasto 
mendiga pelas ruas. Recolhido no Hos¬ 
pital Real, morrerá em data incerta. 

1688 

Morte de Jerónimo Bahia. 

1694 

Morte de António Vieira. 
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PREFÁCIO BIOGRÁFICO 


por 

CAMILO CASTELO BRANCO 


José Maria da Costa e Silva, um crítico destempearado que 
ainda tem apologistas de boa fé e se vende caro nos dez tomos 
do Ensaio bio§ráfico-crítico sobre os melhores poetas portugue¬ 
ses, quando chega à segunda metade do século xvii, cuja litera¬ 
tura deslustra com ignaras facécias, dispara contra o poeta An¬ 
tónio Serrão de Crasto as suas banais surriadas de remoques; 
mas explora-lhe vinte e uma páginas para avolumar o tomo vrii. 

A crítica de Costa e Silva ainda hoje em dia tem discípulos 
aborígenes que conservam aberta a escola no dorso rijo do eterno 
caranguejo que nos traz enguiçados. São uns que desterroam a 
poesia nacional como quem paleontologicamente escava terrenos, de 
camada em camada, e usam ainda do ferro e do ouro e do chumbo 
para abalizarem a idade do pensamento. Asseverando que Gil 
Vicente e António Prestes foram a rude idade-média, Camões a 
renascença clássica, Jerónimo Vahia a decadência impulsionada 
pelo culteranismo dos jesuítas — como se Gôngora vestisse a rou¬ 
peta de Inácio de Loiola; e finalmente, assentando que os árca¬ 
des representam a regeneração, agrupam à volta destas bandeiras 
certos nomes consagrados nas Selectas e cuidam ter extremado 
quatro Ideais distintos, quando não fizeram mais que desmem¬ 
brar em quatro fórmulas plásticas o que era uma só estesia sob 
feições diferentes, desfiguradas por influências exteriores. A Arte 
observa uma lei imprescritível: é a que lhe urge pôr em perfeita 
harmonia a forma, grave ou folgazã, com a ideia austera ou bur¬ 
lesca, predominantes em ciclos diversos. Gil Vicente individua¬ 
liza a sua época —as crenças absurdas, a heresia revolucionária, 


frades hipócritas, a gentalha fanática e depravada, a anomalia de 
muita corrupção e muito temor de Deus e do diabo: —Maria 
Parda, a lendária bêbeda; as três Barcas, que parecem a zom¬ 
baria da escola dantesca estragada em Espanha; a Rubena que 
geme no palco, em presença da corte, as suas dores-de-parto. 
Luís de Camões, propelido por dislates amorosos e leveza de 
juízo às aventuras da índia, faz os Lusíadas quando o nosso im¬ 
pério levantino começa a desabar. D. Tomás de Noronha, o frade 
Vahia e o judeu Serrão, atascados no enxurdeiro da corte de 
Afonso VI e Pedro ii, vibram gargalhadas sonoras, para cha¬ 
marem a curiosidade de um povo que não tem espectáculo sério 
que lhe ofereça incentivo a lástimas. A Arcádia é o grupo de 
alguns sombrios espíritos que se apartam da bacanal do Tomás 
Pinto e do Camões do Rossio—poetas cesáreos de D. João v — 
e deliciam-se nas sensualidades langorosas, delicadas, da Safo 
apócrifa, inspiradoras da Cantata de Dido, e nas grávidas filoso¬ 
fias horacianas que dão à luz Filinto Elísio, Garção, Dinis e os 
seus camaradas dissidentes das estrídulas bagatelas bocagianas. 
Mas toda essa torrente de ideais, ora torvos, ora límpidos, era 
virtualmente um génio único, lógico, omnímodo—coisa de per si 
tão levantada que é uma quase mesquinharia deter-se a crítica 
a esgaravatar, com o croque da râncida retórica, se Gil Vicente 
era mais lídimo vocabulista que Sá de Miranda, e se os temas 
jocosos da Academia dos Singulares poderiam ouvir-se hoje na 
Academia real das ciências, sem uma grande algazarra de tacões 
e apitos. 

António Serrão de Crasto foi um dos primeiros engenhos 
do seu ciclo. Não havia poeta sério e ele foi um dos que mais 
fez rir, com inveja do próprio capitão António da Fonseca Soa¬ 
res que, antes de ser homicida e crismar-se seraficamente em 
Fr. António das Chagas, abusou de todas as libertinagens poéticas 
para não desatremar da plêiade dos seus mais graduados con¬ 
temporâneos. 

* 

Costa e Silva nada sabia da vida do judeu António Serrão, 
e justifica a sua desmazelada negligência, encostando-se ao cauto 
silêncio da Biblioteca Lusitana e à ignorância de Nicolau Antó¬ 
nio. «Ignora-se quem foram seus pais, diz o crítico, quais foram 


os seus estudos, que profissão exerceu, quais foram os seus meios 
de viver, que decerto não foram muitos, pois em algumas das 
suas poesias ele próprio nos informou de que era pobre. Igno- 
ra-se finalmente a sua morte; consta, porém, que ainda vivia em 
1683». (*) Inocêncio Francisco da Silva, atido à insciência dos 
três, declara que o abade de Sever, indefesso investigador, não 
pudera averiguar notícias de tal poeta. 

Ora Diogo Barbosa Machado tinha três anos quando Antó¬ 
nio Serrão morreu. Desde a sua puerícia ouviria falar do famoso 
Auto-de-fé de 1682 e do poeta cristão-novo penitenciado, que 
fora, nesse atroz holocausto ao Deus misericordioso, a mais de¬ 
plorável das vítimas, porque assistira ao garrote de um filho e 
vira crepitar a fogueira que lhe esfarelara os ossos. O autor da 
Biblioteca Lusitana sabia com certeza o que os biógrafos seus 
sucessores ignoraram: mas a Inquisição estava no acurae da sua 
intolerância quando o abade de Sever publicava o primeiro tomo 
da sua obra. Cumprindo-llie catalogar, na letra A, o poeta ainda 
célebre na memória dos seus contemporâneos, absteve-se de alu¬ 
dir à mendicidade a que o reduziu o Santo Ofício, depois de dez 
anos de cárcere. Barbosa Machado fez rol de numerosos hebreus 
portugueses desterrados e sucumbidos nos cárceres da Inquisição; 
mas nunca se descuidou em deixar transparecer a parte que os 
dominicanos tiveram nos ignorados destinos dos seus biografados. 
Dois anos antes de vir a lume o primeiro tomo da Biblioteca, foi 
queimado o célebre hebreu António José, no Auto-de-fé de 1739; 
pois Barbosa Machado escreve apenas que ele era do Rio de 
Janeiro, que advogara em Lisboa e tivera génio para a poesia 
cómica. A respeito da sua morte, nem uma palavra. 

* 

Os Serrôes vieram de Espanha, onde se chamavam Serranos, 
em 1492, no reinado de D. João ii. Cora eles expatriarara-se 
notabilíssimos mestres talmúdicos e rabínicos. Desde aquele ano 
até 1497 convergiram a Portugal os mais doutos professores de 
Castela e, com eles, todos os códigos impressos e manuscritos da 
sinagoga. As judiarias portuguesas já dantes primavam em sa- 


0 Ob. cit., tom. 8, p. 173. 
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pientíssimos doutores que tinham mantido as tradições da sua 
antiga Academia dos Rabbanim, prosperada pela protecção dos 
reis lusitanos desde Afonso ii até 1497 (0. 

Alguns dos SerrÕes aceitaram o jugo da conversão, pelo bap¬ 
tismo, mais ou menos fraudulentaraente; outros estabeleceram-se 
em Amesterdão. Havia Serrões fidalgos no reino: mas esses não 
tinham que ver em sangue e em fé com os de Espanha. Dos de 
sangue puritano e cristianíssimo era aquele Manuel Serrão, capi¬ 
tão de Manar, um valente de quem Camões dizia na carta: Sicut 
et ms manqueja d’um olho- 

Os Serrões cristãos-novos professaram quase todos a medi¬ 
cina. Gaspar Serrão, nascido em Évora, foi médico do impera¬ 
dor Maximiliano, e regressou da Alemanha a Portugal em 1599. 
Teve um irmão, Lopo, também médico, que foi da real câmara 
do sr. D. Sebastião. À sombra da salvaguarda do rei, escreveu 
plangentemente Lopo Serrão das lágrimas dos israelitas à margem 
do Rio de Babilónia e da sua evasão do Egipto f). Não sei se 
afinal a Inquisição o fez chorar prantos mais amargos e menos 
mitológicos que os dos seus antepassados no cativeiro assírio. 
João Serrão, de Tavira, foi médico do duque de Aveiro D. João 
de Lencastre. Pedro Serrão, também médico em Lisboa, foi pai 
do poeta António Serrão e escreveu, diz João Franco Barreto, um 
tratado inédito das virtudes e variedades dos mariscos, 

António Serrão era Craj/o—como ele se assinava—ou Cas¬ 
tro por sua mãe. Os menos versados em heráldica sabem que no 
rico tesouro da nobreza lusitana há Castros de treze arruelas, e 
Castros de seis, e Castros de nove. Ora, os Castros de nove arrue¬ 
las, em tempo de D. João iii, ainda não se prezavam de fidalgos. 
Eram uns judeus conversos opulentíssimos que moravam na 
Fanga das farinhas; Luís e Diogo de Castro, filhos do mercador 
Antâo Vaz de Castro que deu 50 000 cruzados à rainha regente 
D. Catarina como auxílio à defesa da praça de Mazagão; e de¬ 
pois a regente, em nome do neto, fez fidalgos de solar conhecido 

(’) Esta Academia existiu primeiro entre as igrejas do Carmo e Trin¬ 
dade e foi depois transferida para o bairro da Conceição. V. Literatura sa¬ 
grada dos judeus portugueses, por A. Ribeiro dos Santos, nas Memórias 
de literatura portuguesa, tom. 2.“, pág. 252 e seg. 

0 Deplorado populi israelitici justa flumina Babilonis et ejusdem 
exitus de terra Áegipti. 
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os dois filhos do generoso judeu—íem embargo do defeito de 
nascimento, como diz o alvará de mercê- O representante destes 
Castros do Rio («Rio de Sacavém» chamava-se a quinta nobili¬ 
tada em solar conhecido) era há trinta e tantos anos o conde de 
Barbacena, que presumia incorrectamente descender, por Castros, 
da rainha Inês. Não liquidei se a mulher do médico Pedro Ser¬ 
rão era ramo destes Castros, família derramada por todo reino 
e especialmente domiciliada em Bragança, onde se aliançou com 
Pereiras, há poucos anos enlaçados matrimonialmente com o 
conde de Lagoaça, um argentário portuense, esperto, bom pali- 
nuro nas tempestades políticas, esfervilhador como todos os da 
raça judenga que põem mão na respublica; de resto, regenerador 
ferventíssimo. O conde, procedente de uma velha estirpe trans¬ 
montana, era o tipo semita mais plasticamente caracterizado que 
eu ainda vi. Parecia-se muito com o tetrarca da Galileia Herodes 
Antipas, como Albert Dürer o fantasia em uma das suas telas do 
Homem das dores, muito conhecidas na gravura de Depian. 

Destes Castros foi também rica vergôntea a dos Morais e 
Castros que edificaram o palácio chamado dos Carrancas, que 
é actualmente no Porto o paço do rei. Estava a representação 
desses opulentos industriais na falecida sr." baronesa de Nevo- 
gilde, mãe do sr. David Augusto Borges de Alvim Morais e Cas¬ 
tro, para quem as letras amenas têm sido um refrigério nos con¬ 
trastes da enfermidade e da desfortuna (’). 

* 

António Serrão exercitou em Lisboa a lucrativa arte de boti¬ 
cário. Os seus biógrafos nem a profissão lhe descobriram, porque 
não leram os seus discursos. É ele mesmo quem publicamente se 


(^) Escritores hebraicos de apelido Crasto ou Castro conhecem-se im¬ 
pressos os seguintes: 

Isaac de Castro escreveu sobre o princípio e restauração do mundo. 

Isaac Oróbio de Castro, conselheiro do rei de França, autor de Is¬ 
rael vingado e outras obras. 

Jacob de Castro Sarmento, médico e autor de escritos muito conhecidos. 

Bento de Castro, que depois se chamou em Amesterdão Baruch Ne- 
hemias, era filho do médico português Rodrigo de Castro. Escreveu Mo- 
nomachia ou Certame médico. Foi médico da rainha Cristina da Suécia, 

Abraão Mendes de Castro 6 o editor da Bíblia hebraicó-espanhola, 
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honra do seu ofício no Discurso proferido na Academia dos Sirf 
guiares, na sessão de Janeiro de 1664. Como presidente, refere 
que fora arrebatado ao olimpo; conta as maravilhas pagãs que 
0 deslumbraram: e, quando, diz ele, parecendo-me que não tinha 
mais que ver, quis, saudoso, deixar tão ameno sítio, pegando de 
mim as nove irmãs, fazendo grandes algazarras em bandurras, 
rabis, cítaras, guitarras me levaram preso diante do deus Apoio, 
dizendo: «Este é um barbado que se meteu a ser poeta e falar en¬ 
tre discretos, quando não sabe mais que tratar com os simples 
da sua botica, e não podemos extinguir deste jardim, de entre as 
flores do Parnaso, suas inúteis ortigas e desprezadas malvas... j> (’) 

Não sei se tinha cabedais herdados: mas a botica superabun- 
dava-lhe recursos para custear em Coimbra a formatura médica 
de dois filhos, em 1672, posto que ele, em um dos seus poemas, 
se queixasse do desfalque que os laxantes e xaropes estavam 
padecendo com a novidade cirúrgica das sangrias: 

... que aos boticários 
a sua estrela se ofusca; 
que as sangrias desterraram 
os cordiais e as purgas. 

Começava então a moda indecisa da sangria que, volvidos 
sessenta anos, chegou ao ponto culminante do seu triunfo. 

Um francês que esteve em Lisboa por 1728, escreveu: Les 
Medicins du Pdis passent dans 1'esprit de la Nation pour être 
fort habiles; cependant ils sont extrêmement prodigues de sang, 
et ne connoissent presque d’autre remede que la saignée. Dans 
les maladies ordinaires, ils commencent par ordonner huma meia 
dusia de sangrias, dest-à-dire, demi douzaine de saignées; et 
quand le mal se rend opiniâtre, ils poussent l’ordonnance jusqu*a 


primorosamente impressa em Amesterdão, ano 5522 (1762 de Ch.) pelos 
esmerados tipógrafos portugueses José Manuel e Abraão Hatias. Mendes 
de Castro corrigiu o texto- da célebre Bíblia de Ferrara, com profundo 
conhecimento da língua castelhana. Existe um exemplar na biblioteca da 
Universidade de Coimbra. 

Da família dos Íerróeí, um José Franco Serrão, filho de pais por¬ 
tugueses, doutor da Sinagoga, publicou em 1695 uma tradução do Penla- 
teuco em espanhol. (Veja Memórias de literatura sagrada dos judeus no 
século xvi e XIV por A. R. dos Santos), 

(') Acad. dos Sing. T. 1.», pág. 240. 
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quinze et vingt; tellement que ce qui peut arriver de mieux au 
malade, dest d'en être quitte pour un epuisemení dont ü a bien 
de la peine à se remettre (^). 

António Serrão devia estremar-se entre os boticários, porque 
possuía as línguas em que andavam impressas as Pharmacopeas. 
Não havia nenhuma em linguagem portuguesa, e a primeira im¬ 
pressa é obra de um frade crúzio de Coimbra que a estampou 
em 1704 (^). Os boticários eram por via de regra idiotas (sem 
letras). Estudavam por uns manuscritos chamados Farmaca, 
cheios de erros, sem conta nem medida nas drogas, tudo a olho, 
matando gente como a peste, uns verdadeiros carnífices autori¬ 
zados pelas homicidas Farmacas. Desta laia de boticários, pela 
conta de Cristóvão Rodrigues, havia 46 em Lisboa por 1551- 
Assim se explicam as pestes do século xvi. Setenta anos depois, 
segundo o cômputo de Fr. Nicolau de Oliveira, eram 43 os boti¬ 
cários da mesma ralé. Por isso os focos pestilenciais iam dimi¬ 
nuindo à proporção das boticas, ou das Farmacopôlicts, como lhes 
chama o padre Manuel Bemardes(0. Serrão de Crasto, como 
latinista erudito, devia conhecer a Medicinal matéria Pedanii 


(^) Déscripíion de la ville de Lisbonne. Paris, 1730. 

(®) Pharmacopea lusitana, método prático de preparar e compor os 
medicamentos na forma Galénica, etc., por D, Caetano de St.“ António, 
etc. Coimbra, 1704, 

(^) De um livro que seria vulgar, se escrúpulos religiosos do editor 
0 não retirassem há oito anos do comércio, traslada-se, por frisar a este 
bosquejo histórico, um capítulo em que está condensada a crítica da me¬ 
dicina e farmácia portuguesa do princípio do século xviii: 

«Direi muito de passagem o que era a profissão da medicina em 
Lisboa quando Izaac Eliot ali chegou apregoado pelo conde do Rio Grande, 
e 0 que ela continuara a ser no lapso de meio século. Os monumentos es¬ 
critos, que uma vã curiosidade conserva nas estantes empoadas, represen¬ 
tam os médicos mais famigerados daquele tempo. 

Simão Félix da Cunha, Manuel da Silva Leitão, Joseph Rodrigues de 
Abreu, Francisco da Fonseca Henriques, Morato Roma, o hebreu António 
Nunes Ribeiro Sanches~que valia mais que todos ~ denotam, segundo o 
voto dos historiógrafos médicos, à mistura com muitas crendices já refuga¬ 
das então das universidades europeias, uma parte do adiantamento da ciên¬ 
cia, principalmente da higiene, no último escritor referido. Se todavia, der¬ 
mos fé às virtudes apregoadas pelos forasteiros que assentavam em Por¬ 
tugal e anunciavam na Gazeta as suas boticas, é razão acreditar que os 
médicos dados à escrita e às teorias haviam resvalado a grande descrédito. 
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Dioscoridis Amzar bei, o Galeno, o Comélio Celso, Cristóvão 
de Honestis, o Avicena, o Zacuto e o Autor do Modus faciendi, 
que é 0 mais que se podia desejar para honra do boticário e con¬ 
siderável diminuição na mortandade dos seus fregueses. 

Como todos os farmacópolas abastados com grande clien¬ 


E, até certo ponto, D. João v participava da descrença pública nos dou¬ 
tores conimbricenses e nos que já tinha de fora quando, em 1723, mandou 
consultar os médicos de Marselha acerca da peste que então ardia em 
Lisboa. 

Desde muito, a concorrência de curandeiros a Portugal disputava-se 
a posse da ignorância do povo, e melhor direi, de todas as classes, por¬ 
que a rudeza era quase geral, e ainda os poucos inteligentes não saberiam 
estremar o empirismo, quando a enfermidade lhes cegava o entendimento. 

Um dos forasteiros que mais de assalto conquistaram a confiança de 
Lisboa, e aniquilaram a ciência nacional, foi o boticário Alberto Leonardo 
Konig, que, na Gazeta de 20 de Abril de 1724, se anunciava oficial maior 
da botica imperial de Viena de Áustria e viera a Lisboa para assistir como 
Provisor à botica da rainha nossa senhora; e acrescentava que trazia con¬ 
sigo muitos segredos medicinais da augustissim casa de Áustria para a 
rainha e sua família, e muitos simplices e medicinas úteis e frescas. E 
frescas! 

Este boticário desbancara o médico de Sousel, o doutor Jerónimo 
Moreira de Carvalho, que, em Fevereiro do mesmo ano, anunciava, na 
mesma Gazeta, que morava em Sete-Cotovelos, junto ao Beco sem saída 
e oferecia os seus remédios de carnosidade e mais achaques de rins, be¬ 
xiga... 0 achaque de pescoço e alporcas: febres e névoas de olhos, e ou¬ 
tros mais remédios eficazes. 

Não conseguiu, porém, o boticário austríaco descer inteiramente da 
sua reputação na especialidade hemorróidas o acreditado ferrador que se 
anunciava deste feitio, na Gazeta de Maio: Quem quiser um remédio efi¬ 
caz para almorreimas, cursos de sangue e dor de cadeiras sem prejuízo da 
sua saúde vá falar com Manuel Correia, ferrador às portas de Santo An- 
tào, que dirá onde se vende. Era ele o inventor do remédio: e tão limpo 
de burla que restituía o preço da droga (4$800 reis) se o enfermo, pas¬ 
sado um mês, não funcionasse com a máxima sanidade intestinal. 

O ferrador já em 1717 havia lutado cientificamente com o químico 
valenciano D. Baltazar Gisbert. Este sujeito, que também morou no Arco 
dos Sete-Cotovelos, curava, no espaço de 18 dias, as doenças torpes e in¬ 
veteradas, desde a 1.^ até à 4.® espécie inclusive. Afora isto, curava três 
castas de hidropisia, e todos os mais afectos uterinos. Que afectosl Não 
levava dinheiro sem curar: se matava, era gratuitamente. 

Quem desluziu algum tanto a estrela do boticário de D. Mariana de 

(1) Os attundantes nSo se esquivavam a empregar a terminologia das enfermidades 
mais hediondas; tal era a inocSncia das leitoras. 


tela, descurava o complicado maquinismo de almofarizes e retor¬ 
tas onde se manipulavam as maravilhas terapêuticas. Cultivava 
de preferência as amenidades literárias. Era bom filólogo, es¬ 
crevia poemas macarrónicos, emparceirado com o celebrado 
Duarte Ferrão do Palito métrico, e primava entre os seus coevos 


Áustria, foi um pseudo fr. António de Castro, que, em uma Gazeta de 
Junho de 1724, se anunciou espanhol e religioso da ordem de S. João de 
Deus. Vendia: 

Água para tinidos e zunimentos dos ouvidos, etc. 

Bálsamos para preservar de aborto, para confortar a memória e os 
nervos, etc. 

Tinha outrosim unguento para almorreimas de eximia virtude. Na¬ 
quele tempo ainda as almorreimas podiam ser exímias. Depois, tirou-se o 
adjectivo às mesmas e grudaram-no aos patriotas — patriotas exímios, ver¬ 
dadeiras e importunas hemorróidas dos intestinos do Estado. 

Os remédios do frade estavam no galarim, quando o encoberto au¬ 
tor, vaidoso do êxito, saiu com este desmentido na Gazeta de 28 de Junho 
de 1725: Os remédios publicados na Gazeta de 15 de Junho de 1724 em 
nome de fr. António de Castro, foram inventados por Luis da Maia Pinto, 
boticário do duque de Lafões e morador às Portas de Santa Catarina, 
e por modéstia se publicaram com o tal nome, etc. Parece que, desde que 
0 frade deixou de colaborar no gral do boticário, a freguesia voltou-se 
para 0 ferrador ou para o ex-oficial maior da botica da imperatriz de 
Áustria; pois foi ingratidão tanto maior quanto o modesto Maia, neste 
funesto contra-anúncio, declarava ter inventado também um agradável e 
eficaz remédio, entre todos os maiores, para defender o coração de todos 
os vapores, melancolias, e toda outra malignidade de que for acometido. 
E prometia mais invenções em outra Gazeta. 

Poucos facultativos podiam ganhar a sua vida decentemente em con¬ 
corrência com os curandeiros de casa e de fora. Em 1731, um notável 
cirurgião de Lisboa era obrigado a curar as almas, à míngua de corpos 
doentes, como se depreende do seguinte anúncio da Gazeta de 13 de De¬ 
zembro: Saiu à luz uma novena para se festejar o trânsito do gloriosíssimo 
patriarca S. José; autor, José da Silva Fernandes, cirurgião aprovado e 
morador à Horta Seca, em cuja casa, ou na sacristia da paroquial igreja 
de nossa Senhora da Encarnação a pode procurar quem quiser, 

O médico Braz Luís de Abreu escrevia, no mesmo tempo, a Vida de 
Santo António, e Manuel da Silva Leitão oferecia o seu Regimento de 
Paridas à imaculada e sempre Virgem Mãe de Deus, 

Quem manteve sempre inabalável fama foi um médico lisboeta, de 
alcunha o Machuca. Este doutor, à imitação do médico árabe Thabet, 
estudava as doenças nas fisionomias. O cavaleiro de Oliveira tratou-o 
pessoalmente e refere a seu respeito o seguinte caso: «Fingia conhecer no 
pulso as desordens cometidas pios seus doentes; umas vezes adivinhava 
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nas academias e nas salas onde D. Lucas de Portugal, o primeiro 
palaciano da sua época, se prezava de o apresentar como mestre. 

Tudo nos inculca que a sua mocidade, acariciada de deleites 
e depravada consoante a norma do trono e da nobreza, derivou 
alegremente pelos arroios cristalinos dos banquetes, dos saraus 


que um bebera o vinho proibido, e outro nâo observara o silêncio pres¬ 
crito. Tomava o pulso da donzela, da casada, ,do mancebo. À primeira 
dizia, por exemplo: a «menina comeu uma azeitona, sugou uma laranja». 
À segunda: a «senhora tem ciúmes; e desconfio que alguma razão tem... 
Seu marido, posto que a ame, ama alguém mais». Ao rapaz, finalmente, 
dizia: «o senhor teve cá certa visita, ou recebeu carta do namoro... Não 
negue, que o pulso denuncia-o». E falava quase sempre tão ao certo que 
passava por adivinho. E, daí, o conceito público, mui grande clínica e 
dinheiro a rodos. Um seu colega, médico de nome e charlatão professo, 
vizinho e amigo dele, disse-lhe um dia: «O senhor, que é ilustrado e digno, 
deve saber que eu sou uma das duas coisas, ou muito bruto ou muito 
infeliz. Temos ambos o mesmo ofício e começámos a praticar ao mesmo 
tempo. O senhor ganhou celebridade e riqueza e eu... ninguém sabe o 
meu nome e tenho apenas o triste rendimento quotidiano da minha pobre 
família. Em nome de Deus lhe rogo que me ensine uma diminuta parte 
do processo que o faz adivinhar, que com isso me fará feliz». 

—Vizinho—respondeu o Machuca—eu não adivinho.—Mas, con¬ 
doído das lástimas do outro, lealmente lhe declarou que todo o seu saber 
consistia em certa perspicácia, tino e habilidade no descobrimento de cer¬ 
tas coisas que somente os ignorantes podiam imaginar extraordinárias. E 
acrescentou: «Entro no quarto de um doente; suponha que é uma rapariga 
incapaz de observar a severa abstinência que lhe prescrevi; por acaso des¬ 
cubro ao pé de seu leito um caroço de azeitona ou a tona de uma laranja; 
tomo-lhe o pulso e digo-lhe que ela comeu isto ou aquilo: adivinho; ela 
nega; mas no seu ar perturbado está a confirmação; nisto ela sucumbe, 
confessa o facto, cuida que adivinhei, e divulga o caso, Os outros sucessos 
de que o colega me fala são tão simples e naturais como este». O char¬ 
latão replicou: — Agora percebi o seu segredo: espero sair-me bem. Mui¬ 
tíssimo obrigado. Eu lhe darei notícia dos meus progressos. 

Sai 0 homem de casa do conselheiro e topa uma consternada mulher 
que 0 chama para lhe ir ver o marido que tem febre. Segue-a e encontra 
um homemzarrão prostrado na cama, a queixar-se de violentas dores de 
cabeça. Senta-se o médico, toma-lhe o pulso; e observando que debaixo 
da cama está uma pouca de erva, diz ao doente que ele comeu muita 
erva, e por isso está mal, 

—O sr. é um bêbado!—exclamou o doente.—E você é uma besta 
que come erva! retruca-lhe o doutor, O enfermo irrita-se, esquenta-se c 
diz-lhe que a mulher não topou mau burro na rua. Sustenta o doutor que 
bunos são os que comem erva. O doente enraiva-se, salta da cama já 
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literários, dos amores monacais e dos prazeres fáceis com umas 
bizarras regateiras de frutas e pimponas lavadeiras que ele can¬ 
tou. Conhecem as trovas à Luísa que vendia maçás? Como isto 
seria bonito, de uma frescura de prados em flor, se não fosse a 
desgraça das consonâncias atoantadas! 

Para a feira vai Luísa 
Com seu balaio à cabeça, 

Todo enramado de louro 
E cheio de camoesas. 

Leva saia de jilesia, 

Também jubão branco leva, 

Que serve o jubão de branco 
De onde Amor atira as flechas. 

Sobre os dedos pendurados 
Leva os seus punhos de renda, 

Tão valentona caminha 
Que treme o bairro de vê-la. 

Lá no meio do Rossio 
Levanta a voz mui serena, 

Como se aprendera solfa: 

«Eu já tenho camoesas.» 

À voz tão divina e grave, 

A voz tão de prata e bela, 

Os galantes se alvorotam 
E ferve a bulha na feira. 


curado pela ira, a mulher faz coro com ele, saltam-me em cima do mé¬ 
dico e pregam-no de trambolhão no fundo da escada, Com a espádua con- 
tusa, 0 adivinho infausto foi contar o êxito ao colega. Divulgou-se a des¬ 
graçada aventura e todos zombaram do charlatão» (0. 

Até aqui o fragmento extraído da novela chamada A Cxveira da 
Mártir. 

Depois, começaram a regenerar-se as boticas, pelo alvará de 7 de 
Janeiro de 1784, que obrigava os boticários a usarem da Phamacopea 
geral e lhes proíbe o uso de outra. O edital de 31 de Agosto de 1794 
ordena que os boticários sejam educados na Casa Pia; e, pelo edital de 
15 de Julho de 1800, teve conhecimento o público do processo como eles 
eram examinados. Foi então que até certo ponto se estabeleceu a tran¬ 
quilidade dos doentes e a confiança nas boticas. 

(1) Oeums mélées, ou Dlsoours Msíoríques, etc. Londrej, 1751,1. 1 , pág. 66 e jegue. 
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Deixam todos as boninas 
Só por ver esta açucena; 

Em um momento cercada 
Se viu esta fortaleza. 

Os requebros que lhe dizem 
São balas de feras peças; 

Mas no ouro do seu peito 
Acham grande resistência. 

Uns apreçavam a fruta, 

Outros tiram da algibeira 
Às mãos cheias os tostões, 
Aos alqueires as moedas. 

Mas Luísa, mui de espaço, 
Levantando a voz tão bela. 

De quando em quando repete: 
«Eu já tenho camoesas.» 


* 


Serrão nascera em 1610; e ainda em 1665, na Academia dos 
Singulares, cujas sessões se celebravam nas suas salas, mantinha 
a mesma jovialidade dos anos florescentes, e uma nutrição signi¬ 
ficativa de vida sossegada e pachorrenta- Sei que ele era gordo, 
depois que empreguei um processo paciente. Presidindo Serrão 
à Academia de 12 de Fevereiro de 1665, deu os assuntos da se¬ 
guinte sessão, 

AO SENHOR ANTÓNIO MARQUES 

disse ele: 

Um romance se reserva 
Em que nos diga que coisa 
De noite mais o inquieta. 

Se uma pulga num ouvido 
Ou de um mosquito a trombeta? 
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Um assunto bonito, que nos dá saudades das Academias do 
século XVII e nos parece a quinta essência do espírito reinadio 
da monarquia dos dois irmãos Braganças. 

António Marques, cantor da real capela, respondeu que o 
mosquito o atormentava mais que tudo; e acrescenta: 

Quando este me solicita 
Então me ofende e me agrava, 

Pois presume sou a pipa 
Da Presidência passada. 

Daqui, da pipa, inferi que o Serrão era gordo; salvo se lhe 
quis chamar bêbado pela atracção que leva os mosquitos para 
as pipas; mas não é natural que o cantor da real capela, um 
áulico, desfechasse um chasco tão plebeu à ex-presidência. 

O leitor deve ter notícia de uma copla que eu, há trinta e seis 
anos, ouvi em Coimbra declamar pelos magros estudantes, com 
uma toada melancólica, às margens do Mondego, por noites de 
luar: 

Ó homem da caravela. 

Levas a morte contigo. 

Essa mulher que aí levas 
É casada e tem marido. 

A quadra, se não é de Serrão, recitou-a engenhosamente glo¬ 
sada, dramatizando num diálogo apaixonado o desleal Páris, a 
treda Helena e o triste do Menelau minotaurisado. 


* 


Em vista destas espécies, o leitor desconfia conspicuamente 
que eu o estou relacionando com um congresso de vadios san¬ 
deus, operando na Academia como em forja de parvoíces. Pois 
eu lhe vou relatar o conceito que os Singulares de si propriamente 
formavam, estribados na opinião pública e no frenesi com que 
as suas obras impressas eram devoradas na corte, na sociedade 
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selecta e ainda na burguesia envaidecida de ter nas Academias 
os seus bacharéis, os seus prebendados, os seus boticários e os 
seus barítonos da real capela. 

Quando discursava em prosa, António Serrão tinha sempre 
um sonho. Quem duvidará que ele fosse o precursor, como logo 
mostrarei eficazraente, destes artistas da novela de hoje em que 
os sonhos são tão frequentes? Sonhou ele pois que, encostando-se 
acaso a uma pipa, um venerando velho que lá estava dentro, man¬ 
dou-o afastar-se, que lhe tirava o sol. «Quem és tu—pergunta-lhe 
0 poeta —que, feito alma dessa cuba, caracol dessa casca, tar¬ 
taruga dessa concha e marisco desse búzio, tão imperiosamente 
mandas a um homem da minha autoridade, que já fui presidente 
da Academia dos Singulares de Lisboa?» 

Aqui está o Serrão a judiar com os confrades; mas a resposta 
do interrogado enche-os de justa ufania. Diógenes responde que 
a sua pátria fora a Grécia, enquanto nela se professaram ciên¬ 
cias; e, «como Lisboa,—diz ele — é hoje o centro delas, como 
0 testemunham uma Singular e uma Generosa Academia, esta é 
hoje a minha pátria». 

Tristão Guedes de Queirós, presidente da sessão de 28 de 
Dezembro de 1964, concorda com Diógenes, fechando assim o 
seu discurso: «Temos mostrado como nesta Singular Academia 
se acha toda a Filosofia». Achava-se pois toda a filosofia, além 
do centro das ciências, naquela patuscada académica. É certo 
que 0 erudito catalogador dos Autores e obras que se leram para 
a formação do Dicionário da Academia inscreve os Singulares na 
sua Clássica, por serem os engenhos mais célebres da sua idade 
e pela abundância de vozes e frases familiares que se encontram 
nos seus escritos. Parece portanto que Diógenes, anojado da igno¬ 
rância da Academia Francesa e da Sorbona, procedeu ajuizada¬ 
mente rolando a pipa até à rua dos Calafates. 


* 


Serrão escreveu poemas inéditos de uma obscenidade que 
transcende as poesias fesceninas de frei Simão, o torto, de fr. 
Pedro de Sá, o provérbio da brejeirice, e do Lobo da Madragoa, 
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as delícias do senhor D. João V (*). A memória de Bocage está 
infamada em um tomo suplementar das suas obras que se vendia 
clandestinamente, há vinte anos, em todas as livrarias e a ambos 
os sexos, e cuja edição se esgotou, ao passo que os volumes ho¬ 
nestos deram prejuízo ao editor. Pois as poesias inéditas e lascivas 
de Serrão de Crasto parecem os pântanos pestilenciais onde El- 
mano saciou a sede de conspurcar em si o engenho que o não 
resgatava da miséria por onde se enxarcara com o claro audi¬ 
tório seu, 

* 


Na sessão académica de 9 de Novembro de 1664, o presi¬ 
dente, num rapto de consternação romanesca, propôs para tema 
de dissertações poéticas o amor insano que levou Tisbe ao suicí¬ 
dio, encontrando o amado Píramo banhado no próprio sangue, a 
escabujar na garganta da morte. Elegíaco assunto! Cada um dos 
vates descreveu lacrimavelmente o terror da menina, que, fugindo 
a um leão faminto, lhe arrojou a touca e o manto. Píramo 
chega à fonte murmurosa, onde era costume encontrar a sua 
doce amiga convulsa nas ânsias de o abraçar, e acha o manto 
esfarrapado às garras da fera. Suspeitando que Tisbe houvesse 
sido devorada, desentranha-se era gritos de desesperada aflição, 
gemidos que rasgavam o céu, chamando-a nuns brados que eram 


(1) As inéditas do judeu a que me refiro neste preâmbulo são parte 
de 10 tomos que possuo, intitulados Cancioneiros dos séculos XVII e 
XVIIL Algumas poesias impressas de Serrão de Crasto postumamente 
foram mutiladas para o prelo, se continham alguma rebuçada alusão ao 
Santo Ofício. A mais importante para a sua biografia é uma carta escrita 
a Francisco de Mensas, depois que o poeta saiu penitenciado da Inquisi¬ 
ção e arrastava os dois restantes anos de vida mendigando por portas dos 
velhos e raros amigos que o não desampararam ('). 

(1) Francisco de Menms ou Meza também cri cristio novo. Retirou-se pam Ames- 
terdSo depois da morte ou durante os úitimos meses de vida de António Serrão de Crasto. 
Deste exilado procedeu Abraham Haim Jahaoob de Salomoh de Meia com cujo nome em 
1764 (ano hebraico 5524j se publicou Medilações sacras, ou sermões vários, etc,, a fim de 
prover com o seu produto aos fiihos do autor. Era considerado a primeira coluna de Belh- 
•Diu da congregação de Amerterdão segundo dia o editor R. Ishac de Eiian Aoohen Belin- 
fante, Inocêncio Francisco da Silva, inadvertidamente, assina a primeira metade do sé- 
cuio XVI a Mesa, tendo ele morrido na segunda metade do século xviu. 
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um estalar-se o peito a pedaços. Este episódio pungente, o dos 
clamores de Píramo, exprime-o António Serrão deste feitio: 

Pela boca, como odre, 
falou, e com grande zurro, 
chama a Tisbe; mas quando ela 
chegou, já estava bem murcho. 

Píramo estrebuchava nas últimas vascas; e ela, inclinando as 
pomas arquejantes ao ferro do amado, ali se finou traspassada. 
Pois sobre a sepultura destes infelizes, ainda chorados pelos vates 
arcadianos desta sensível Lusitânia, recomenda o académico poeta 
que se grave o seguinte epitáfio: 

Aqui jazem dois amantes 
Tão amantes como bestas; 

Pois quem faz coisas como estas 
Bestamente são constantes, 

Morreram como bargantes 
Por amores! Quem tal viu, 

Que de ambos se não riu, 

E deixou de ter amor, 

Pois paga com tal rigor 
A quem melhor o serviu? 

Digamos verdade. O judeu, neste poema, avançou duzentos 
anos para aquém dos penetrais do seu tempo. A troça que ele fez 
ao assunto era a prefulguraçao, a preexistência bi-secular deste 
nosso meio social. Em a nossa actual Academia real das ciên¬ 
cias ninguém hoje em dia, tirante o sr. conselheiro Viale —uma 
erudita cristalização da idade de ouro ~ trataria os negócios amo¬ 
rosos de Píramo e Tisbe com mais finas sentimentalidades. 

Entre os seus confrades Singulares que estilaram retóricas 
sediças sobre o funesto caso, Serrão foi único, singularmente sin¬ 
cero, galhofando com o arcaísmo mítico e pondo nas suas ende¬ 
chas picarescas umas tonalidades do nosso realismo motejador. 
Se Tisbe e seu amante possuíssem uma disciplina científica, não 
seriam uns românticos sem critério que, por falta de orientações 
mentais, se relaxaram, vítimas de umas subjectividades idiotas, 
às trágicas trivialidades dos suicídios—tudô no plural. Por isso. 


0 Serrão dizia com um pressentimento conteano, e numa intuscep- 
ção das leis sociológicas: 

Aqui jazem dois amantes 
Tão amantes como bestas; 

Pois quem faz coisas como estas 
Bestamente são constantes. 

E diz que 

Morreram como bargantes, 

Por amores! 

Tal qual como a Ideia nova modernamente capitula os cre¬ 
tinos que, desvairados pelas paixões de 1830, descarrilados da via 
prática, sem vislumbres de biologia, se despedaçam no penhascal 
anguloso das inevitáveis misérias fatalmente impostas pela vio¬ 
lência dos temperamentos. 

Portanto, a poesia burlesca de António Serrão é documento 
de que houve aí uma inteligência precocemente revoluciva em 
um meio incoerente, e por isso mesmo destinada ao martírio de 
todos os iniciadores. 

O Serrão, uma vez por outra, não podia refrear a zombaria 
dos seus próprios colegas e dos assuntos palermas que se venti¬ 
lavam na Academia. Dera-se como tema para versejadura o de¬ 
sejo que uma senhora manifestara de ouvir os Singulares. Antó¬ 
nio Serrão dá conta à dama das sessões que ela poderia ter des¬ 
frutado, se lá fosse: 

Se cá vieras, souberas 
Muito galantes cantigas, 

E, cantando-as à guitarra, 

A todos trela darias. 

Viras Helena e mais Fáris 
Feitos nones na fugida, 

E viras Píramo e Tisbe 
Feitos sardinhas de espicha, 

Hipomenes e Atalanta 
Também cá os acharias, 

Não por amantes de assento, 

Mas amantes de corrida. 
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Outra viras desmaiada 
Por causa de uma sangria. 

Sendo que em sangrar as bolsas 
Sempre foi muito perita. 

Viras Hero e mais Leandro, 

Ambos cora grande fadiga, 

Ele, afogado em negócios. 

Ela quebrar por ser fina. 

Etc. Faz a lista de todas as sensaborias solenemente versa¬ 
das no congresso, cuja primazia os colegas lhe conferiam, apesar 
de mordidos pela ironia do judeu. João Pereira da Silva, classi- 
ficando-o entre os seus colegas, diz-lhe em plena assembleia: 

A todos eles no meio 
Por cima levais o colo, 

E pareceis qual parece 
O cisne entre patos novos. 

A comparação dos patos tem uma verdade naturalista que 
nunca há-de envelhecer enquanto houver academias com a acti- 
vidade literária e criadora de aviários. 


* 


Os gracejos com que o académico alegrava as suas poesias 
deviam às vezes toar asperamente nos ouvidos piedosos. A cha¬ 
laça puxava por ele até à imprudência, em anos tão avançados 
que nem para o génio, se o houvesse nisso, teria desculpa. Temos 
mais de um exemplo nos seus poemas em que parece meter a 
riso, deslinguadamente, os assuntos melindrosos da religião. 
Quando, uma vez, se celebrava o milagre de S. Francisco Xavier, 
que adoçara a água do mar com o contacto do seu bendito pé, 
António Serrão rompeu deste modo o seu êxtasis seráfico: 

Hoje, minha cabalina 
Será, Santo Xavier, 

Esse mar que vós tão doce 
Fizestes com vosso pé. 
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De meus versos a medida 
Cuido que certa há-de ser, 

Porque errar não posso, tendo 
Vosso pé por petit-pied. 

Vosso pé metestes n’água 
E ficou uma água-mel, 

Eu então, não tendo sede, 

Bebera o mar por um pé. 

Agua-ardente de cabeça 
Quem quiser pode beber, 

Que eu, antes que a melhor Candia, 

Beberei desta água-pé. 

Os confrades da Academia, se não perceberam a galhofa, 
deviam ter quinhão no epitáfio de Píramo e Tisbe. Bestas maio¬ 
res da marca. 

Com a Ordem Terceira de S. Francisco das Chagas, de que 
0 judeu era indigníssimo irmão, não andava muito acreditado. 
Estas duas quadras destoavam da seriedade de uma Ordem tão 
respeitável, que se preza de contar como irmãos os monarcas e 
príncipes portugueses quase todos: 

Uma Musa ferçureira 
Invoco para estes versos 
Porque só onde há ferçuras 
Os corações acharemos. 

Já passou acaso o entrudo? 

Estamos já no «Memento»? 

Que pratos de corações 
Nos oferecem os Terceiros? 

Noutra ocasião, fora assunto académico deplorar uma freira 
muito austera e música primorosa que falecera em cheiro de san¬ 
tidade. No romance de António Serrão gemera estas melodias: 


Se era música estremada 
Achará lá mil capelas. 
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Todos lá cantam com graça 
Que ninguém lá vai sem ela; 

E, cantando sempre o «Sanctus», 
Estão em «Requiem ceternum». 

Do Serafim S. Francisco 
Guardava a segunda Regra, 

E agora estará na glória 
Já feita nossa Terceira. 


Quando suspeitava que o Santo ofício o trazia de olho e os 
Familiares o encaravam de esconso, punha-se a escrever e a di¬ 
vulgar romances, uma espécie de actos de contrição que distri- 
buia e dos quais possuo cinco. Mas nem o pavor da Inquisição 
0 corrigia do motejo mal disfarçado na compostura hipócrita. 

Parece que ele exagerava a imbecilidade intelectual dos cris¬ 
tãos velhos, arranjando uns conceitos anfibológicos mas muito 
transparentes para quem estava afeito, na sala do tribunal, a ar¬ 
gumentar com hebreus espertos e rebeldes. Nos cinco Romances, 
que Serrão chama «de penitência» não perde lanço de lembrar 
que Jesus Nazareno nascera judeu, e como tal cumprira, ao oi¬ 
tavo dia, 0 preceito legal da circuncisão—relíquia judaica do 
canibalismo de Jehovah-Moloch; 

Por mim chorastes nascendo, 

E, de oito dias nascido. 

Por mim sangue derramastes 
Sofrendo cruel martírio. 


Para o reduzir, quanto possível, às condições triviais de ho¬ 
mem, diz que Jesus fora havido como filho de José; e, nessa hi¬ 
pótese favorável ao seu requerimento de pecador, empenha em 
seu patrocínio a família toda de Cristo-a mãe, o pai José. o 
primo Baptista, e demais a mais S. Francisco para padrinho, pois 
que 0 jubileu da Porciúncula, a que o poeta contrito devotaraente 
concorre, é em casa do último santo: 

E pois fostes de José 
No mundo por filho tido 
Por meu advogado o tomo 
E ao Baptista, vosso primo. 
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E, porque este jubileu 
Em vossa casa, Francisco, 

Espero hoje alcançar, 

A vós tomo por padrinho. 

Insiste em descrever as angústias humanas, as dilacerações 
da carne de Jesus, os suores do horto, 

A prisão, cordas, cadeias, 

Os açoutes à coluna, 

A bofetada tremenda. 

É bem notório quanto os israelitas achavam ignóbil que o di¬ 
vino Messias, o Omnipotente, se expusesse aos lentos martírios 
humanos infligidos aos malfeitores. Naquela tremenda, adjecti- 
vando a bofetada, ressumbra o sorriso socrático. 

Lembra-se da cana, dos espinhos, do jogo da túnica aos da¬ 
dos, da cruz escandalosa, do fel e vinagre com que, na frase de 
Amador Arrais, enxaroparam o Messias, dos cravos e da lan¬ 
çada tudo 0 que é injurioso ao homem e inconciliável com 
a divindade. Mas, na ressurreição, não toca. E depois, num tom 
salgado de ironia, diz-lhe que, ao cabo de tantos trabalhos para 
0 salvar, é justo que não se inutilizem tantos favores. 

Pois, Senhor, não permitais 
Se percam tantas finezas, 

Quando sei que por salvar-me 
Por mim todas foram feitas. 


Não obstante, e à cautela, recorre ao patrocínio de Francisco, 
de quem é 


indigno filho 
Em sua Ordem Terceira. 


* 


Com os romances de penitência, com os jubileus na Por- 
ciuncula de S. Francisco, e zombando no seu foro íntimo tanto 
de Moisés como do Galüeu, chegou incólume António Serrão 
de Crasto aos sessenta e dois anos; mas, no dia 8 de Maio 
de 1672, ao cair da noite, foi preso pelos esbirros do Santo Ofí¬ 
cio e conduzido ao cárcere do Rossio. Nesse mesmo dia, eram 
presos e encarcerados na Inquisição de Coimbra o$ seus dois 
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filhos, estudantes de medicina e, passado algum tempo, remeti¬ 
dos para Lisboa. 

Ainda no ano anterior ao da sua prisão, para captar a bene¬ 
volência dos dominicanos, imprimiu Relação das grandiosas fes¬ 
tas com que os Religiosos da Sagrada Ordem dos Pregadores do 
Real Comento de S. Domingos desta corte celebraram as Cano¬ 
nizações dos gloriosos santos S. Luís Beltrão e Santa Rosa Maria, 
e Beatificação de Santa Margarida de Saboia, no ano de 1671. 

E, já depois que foi preso, era 1672, no Forasteiro admirado, 
apareceu um romance burlesco de Serrão de Crasto em aplauso 
da Canonisação de Santa Maria Madalena de Pazzi, Realmente, 
um romance burlesco na canonisação de uma beata era uma an¬ 
tecipação à Pucelle de Voltaire, em demasia temporã! 

A prisão desta família motivou-a uma exorbitante imprudên¬ 
cia de um dos filhos do poeta. Pedro Serrão forjava sátiras, já 
contra os lentes, já contra os métodos docentes da Universidade. 
Esses libelos mordazes, de ordinário, não passavam do grémio 
dos seus condiscípulos ao conhecimento dos ofendidos; e, quando 
transpirassem, como a religião não era ferida nesses apodos à 
ignorância dos catedráticos de medicina, Pedro Senão ia satiri¬ 
zando impunemente e jactanciosamente, com aplouso do seu au¬ 
ditório dos gerais. Aconteceu, porém, naquele ano de 1672, o 
académico alargar a zona das suas vítimas, fantasiando torneios 
que celebravam uma festividade universitária no recebimento de 
um reitor também imaginado. Desgraçada lembrança! Como vai 
ver-se, Pedro Serrão envolveu na sua chacota a fradaria toda de 
Coimbra e todos os colégios monacais, sem exceptuar, ao menos, 
os dominicanos. 

Começava por embravecer contra si os maridos e as es¬ 
posas da cidade de Coimbra, pondo na vanguarda dos cavaleiros- 
-arautos que saíram do pátio da Universidade, a lançar o pregão 
do torneio, uma donzela com uma bandeira reposta sobre um 
cavalo ricamente ajaezado e na bandeira as armas da cidade. 
Ora, 0 académico deturpava notavelmente o brasão. Sobre pano 
azul figurou uma gentilíssima dama e, do outro lado, um veado 
de ouro com a seguinte legenda por cima das pontas : 

Até ao céu chegariam. 

Se cada ano houvesse 
. O que em este acontece, 
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Ainda havia outra inscrição mais emocional: 

Quem nesta terra casar, 

Desta fruta de Alenquer 
Tomará quanta quiser. 

No dia seguinte alegorizava ele que saíram a dar vista os 
colégios que haviam de esgrimir. Das alusões a cada um dos colé¬ 
gios fradescos, deliram-se as cores jocosas com a notícia das 
particularidades que as explicavam, Não sabemos que razão se 
dava para que os colegiais de S. Tomás trouxessem por elmo um 
capelo arrábido com a divisa: Aqui abrem selos e como é que o 
satirista, com tal chufa, mostrasse a transcendência do seu es¬ 
pírito. Entende-se, todavia, que Serrão lhes mofava da linhagem 
heráldica, escrevendo-lhes no escudo das armas: 

Merecemos pelas letras 
Ir de trás das procissões. 

Pois todos temos brasões. 

O colégio de Santo Agostinho movia-se vestido de chama- 
lote preto, com meias mangas, para melhor aparecerem os man¬ 
guitos, e com mitra na cabeça de uma mula derrubada. O sal 
desta alusão também se não pode saborear; mas aí já a religião 
episcopal é ofendida, porque em uma bandeira figura Santo Agos¬ 
tinho, de pontifical, entre um crúzio e um graciano. 

Toda esta ordem é fidalga, 

dizia a letra. 

Uns, com dom, o querem ser, 

Outros, sem dom, o parecer. 

O colégio de S. Boaventura, pelos modos vezeiro em amores 
profanos, trazia como timbre um coração inflamado, com o em¬ 
blema ; 

No divino e no humano 
Este trago abrasado, 

Porque de ambos sou tocado. 
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0 colégio de S. Bernardo cavalgava um quartão de ventas 
esfarrapadas, com uma coleira de cascavéis e uma letra que dizia: 
Alcobaça. No escudo, uma Pereira em Campo de erva, com a 
divisa : 

Se me faltarem as pêras, 

Isso pouco importará; 

Erva não me faltará. 

Esta chalaça ainda se percebe pela velha injustiça com que 
os bemardos, aliás doutíssimos, eram motejados pelas outras or¬ 
dens, que nunca tiveram Britos, nem Brandões, nem Fortunatos 
de S. Boaventura. 

O colégio dos Carmelitas, vestido de escarlate com roçagante 
cauda e esta legenda: 

No que toca a bestidade, 

Poderemos dar fiança 
Por nós e pela vizinhança. 

Os loios com uns epigramas às suas boticadas, já agora inin¬ 
teligíveis. Seguiam-se os trinitários, os jerónimos, com instrumen¬ 
tos de padaria, os crúzios e os jesuítas, rodeados de grande caterva 
de mancebos com esta letra: Enganados. O escudo da Compa¬ 
nhia de Jesus era uma rede varredoura com a divisa: 

Na índia e no Japão 
Ou aonde quer que for 
Apanharei o melhor. 

O de S. Bento cavalgava um grande macho da ordem, com 
a letra: 

Assim andava Abacuc no seu tempo. 

O poeta malsina-lhes a limpeza do sangue com esta inscri¬ 
ção no escudo; 

Em mim tenho misturados 
Mouros brancos conhecidos 
Entre maus cristãos fingidos. 

Pedro Sertão devia conhecer os tornadiços da sua raça que 
vestiam os hábitos das ordens, com preferência ao sambenito. 


Entraram todos os colégios a justar no Pátio da Universi¬ 
dade. O primeiro que saiu a recolher o campo foi o de S. Boa¬ 
ventura, e ninguém lhe foi ao encontro, porque jogava de pés e 
mãos; afinal entrou o do Carmo, e deram-se tão fortes encontrões 
que se puseram logo em quatro pês e, a poder de couces, venceu 
0 do Carmo, deixando o outro tão mal tratado de uma anca, que 
não se podia bulir- Os dominicanos saíram aos carmelitas e, no 
primeiro encontro, romperam a gualàrapa e ficaram em osso. 

Não protrairei o processo dos couces que os colégios mutua¬ 
mente se espinoteiam. Basta dizer que as setas do Serrão são 
todas ervadas da pior peçonha para ele, visto que era de es¬ 
perar que se lhe cravassem de ricochete no peito. 

Espalharam-se cópias da sátira. A indignação devia ser uni¬ 
versal, nos conventos e nas casas particulares. A espionagem não 
se cansaria muito em descobrir o insultador perversíssimo que 
mitrava cabeças de burro e punha frutas de Alenquer nas cabe¬ 
ças dos maridos da cidade. Pedro Senão foi preso, e mais o ir¬ 
mão, cujo nome ignoro, por quadrilheiros da Inquisição. Devia 
ser geral o contentamento dos colégios infamados pela sátira e das 
famílias honestas mais ou menos identificadas aos créditos da¬ 
queles frades e colegiais. 


* 


Clemente x, em 1673. movido, ao que se diz, pelas l^otkias 
recônditas da Inquisição, incorrectamente atribuídas ao padre An¬ 
tónio Vieira, mandou fechar os tribunais do Santo Ofício, isto é, 
mandou suspender os processos instaurados, mas não abrir as por¬ 
tas aos encarcerados. 

O processo dos Serrões foi suspenso, portanto, e continuado 
em 21 de Setembro de 1681, quando Inocêncio xi. por bula de 
22 de Agosto daquele ano, restituiu ao Santo Ofício todos os 
seus poderes, nove anos interrompidos. O filho, cujo nome ignoro, 
de Antóno Serrão, morreu na tortura ou pereceu pelo suicídio 
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no cárcere; Pedro Serrão, o da sátira, e seu pai estiveram à espera 
da sua sentença dez anos menos dois dias a contar de 8 de Maio 
de 1672 até 10 de Maio de 1682, dia em que saíram no auto de fé. 


Por uma fresta da sua prisão via ele a ramagem duma amei¬ 
xoeira no quintalejo do tribunal. Nos seus últimos dias de cár¬ 
cere, no fim de Abril, ainda a viu florir. Fez-lhe então um soneto 
que interpõe na carta ao amigo: 


* 


Na carta de António Serrão a Francisco Menzas colhem-se 
alguns traços de sua vida nesses dez anos: 


Se um dia só de tormento 
Parece anos mui largos, 

Quantos me pareceriam, 

Menos dois dias, dez anos? 

Que tantos. Senhor, estive 
Antes de morto enterrado; 

Se bem morto para o gosto, 

Vivo para estar penando. 

Que tantos, Senhor, estive 
Sem ver lua nem sol claro; 

Porque até o sol e lua 
A um triste negam seus raios. 

Que tantos. Senhor, estive 
Em um cárcere fechado. 

Porém de ninguém me queixo 
Senão só de meus pecados. 

Falando dos filhos e da penúria, compara-se a Job que tudo 
perdeu, —os filhos e os bens: 

E, se Job ficou sem filhos, 

Eu em os meus não vos falo, 

Que casos tão lastimosos 
Não são para relatados. 

Quanto à pobreza a que o abateu o Santo Ofício: 

Se Job perdeu os seus bens, 

Eu destes meus limitados 
Em um instante fiquei 
Destruído e assolado. 


Onze vezes de folhas revestida. 

Onze vezes de flores adornada, 

Onze vezes de frutos carregada 
Te vi, ameixieira, aqui nascida. 

Outras tantas também te vi despida, 

De folhas, flores, frutos despojada. 

Pelo rigor do Inverno saqueada, 

E a seco tronco toda reduzida. 

Também a mira me vi já revestido 
De folhas, flores, frutos adornado. 

De amigos e parentes assistido. 

De todos eis-me aqui tão desprezado; 

Mas tu voltas a ter o que hás perdido, 

E eu não terei já mais o antigo estado 0 


Também vira por espaço de oito anos verdejar o folhedo de 
um loureiro que certo dia caiu a golpes de machado, quando a 

0 Era tão desacostumada a tristeza nos versos de António Serrão 
que, por maravilha, deixam de ser plágios mais ou menos literais as suas 
poesias acentuadas melancolicamente. Este poema, àparte a inferioridade, 
decerto lhe foi insuflado pelas reminiscências de Sá de Miranda nos dois 
tercetos dura soneto admirável e impenetrável k inteligência de Ferdinand 
Denis, de Bouterwech e Sismondi; 

Eu vi já por aqui sombras e flores, 

Vi ÍBuas e vi fontes, vi verduras, 

As aves vi cantar todas de amores. 

Mudo e seco 6 já tudo, e de mistura 
Também tazendo-rae eu fui doutras cores, 

Se tudo 0 mais renova, isto é sem cura. 
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sua copa frondejava mais. Tudo lhe era incentivo para entreter 
com versos a sua solidão: 

Quando altivo e levantado, 

Verde loureiro, te viste. 

Logo por terra caíste 
Ao golpear dum machado. 

Eis-te por terra prostrado, 

Perdida a pompa e o verdor, 

Que neste mundo traidor 
Tudo vem a fenecer, 

Ou do tempo ao poder. 

Ou da fortuna ao rigor. 

Prossegue, comparando-se ao loureiro; mas a insidiosa musa 
da galhofa desconcerta-lhe a elegia: 

Que ele não esteve preso, 

E eu 0 estive tempo tanto; 

Ele não pediu esmola 
E eu hoje andó mendigando... 

Rija constituição era a deste homem que, aos setenta e três 
anos, fazia estes dessorados versos e, quase cego, ia deixá-los às 
portas dos antigos amigos misericordiosos que lhe davam por eles 
0 pão de cada dia! Mas o que mais espanta é que este pai an¬ 
cião pudesse sobreviver à catástrofe do filho, garrotado e quei¬ 
mado na Ribeira, ali defronte dos seus olhos, bem visível, no cre¬ 
púsculo da noite, entre as línguas da fogueira que o pulveriza¬ 
ram! Que estúpida e selvagem reacção a das forças vitais a tantos 
elementos destruidores! Custa muito morrer. 

* 

Desde 21 de Setembro de 1681 até 10 de Maio do ano se¬ 
guinte, os inquisidores, que precisavam despejar a casa, aviaram 
expeditaraente cento e seis processos! No auto de fé de 10 de 
Maio saíram penitenciados sessenta e dois homens e quarenta 
mulheres. Os relaxados em carne, condenados à morte e ao fogo, 
eram quatro: um Gaspar Pereira, outro de apelido desconhecido, 
0 bacharel Miguel Henriques da Fonseca, advogado nos auditó- 
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rios da corte, e Pedro Serrão, mais de meio cnstão-wvo, diz a 
sentença, estudante, solteiro, filho de António Serrão de Crastó, 
boticário (*). 

Reza a sentença que o réu guardava os sábados, jejuava no 
dia grande e no da rainha Ester, comendo somente à noite de 
peixe e abstendo-se de carnes de porco, de coelho e de peixe 
de pele. É o que as falsas testemunhas haviam deposto contra 
Pedro Serrão; mas o preso não confessou estas nem outras cul¬ 
pas. O promotor fiscal do Santo Ofício deu contra o réu libelo 
criminal. O réu contestou por negação, contrariando com a de¬ 
fesa de que era cristão, talvez porque comia carne de porco e 
tudo. O Santo Ofício desmentia-o com o depoimento das des¬ 
conhecidas testemunhas e ele obstinava-se na negativa. Os tratos 
não lhe arrancaram a confissão das culpas, sendo por muitas ve¬ 
zes admoestado com muita caridade. Estas admoestações carita¬ 
tivas chamavam-se a polé e o potro. Assentou a Mesa do Santo 
Ofício que o réu inconfesso era herege e apóstata, convicto, nega¬ 
tivo e pertinaz. Intimou-o de novo a que confessasse e pedisse 
perdão, visto que o seu crime era de morte. Não confessou. Dez 
anos de cárcere era temporada bastante de trevas para que o de¬ 
crépito rapaz houvesse esquecido a luz do sol, o azul do céu e as 
sensações da vida. Aterrava-o talvez menos a morte do que a 
miséria e o opróbrio com que a inquisição lhe concederia a arras¬ 
tada existência no desterro, nas galés, ou nas penitenciárias dos 
mosteiros. Foi sentenciado em 1 de Maio, nove dias antes do 
suplício. A sentença da Relação, desprezadas as cínicas instân¬ 
cias do Santo Ofício, para que se houvesse benigna e piedosa- 
mente, foi assim lavrada: Vista a sentença junta dos Inquisidores, 
Ordinários e Deputados da Santa Inquisição, e como por ela se 
mostra o R. preso Pedro Serrão ser herege e apóstata da nossa 
Santa Fé Católica, convencido no crime de judaismo, e por tal relor 
xado à justiça secular: Vista a disposição de direito e Ordenação 
em tal caso, o condenam a que, com baraço e pregão, pelas ruas 
públicas e costumadas desta cidade, seja levado à Ribeira dela, 
aonde afogado (garrotado) morra morte natural e, ao depois de 


p) A sentença foi integralmente publicada com algumas notas sobre 
jurisprudência inquisitorial da lavra do erudito sr. doutor Aires de Campos, 
no Instituto de Coimbra, tom. 9, pág. 298 e seg. 
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morto, será queimado e feito por fogo em pó, de maneira que 
nunca do seu corpo e sepultura possa haver memória; e o con¬ 
denam outrossim em perdimento dos seus bens para o Fisco e 
câmara real, posto que ascendentes ou descendentes tenha, os 
quais declaram por incapazes, inábeis e infames na forma de di¬ 
reito e Ordenação. E pague as custas destes autos. 

* 

Na fileira dos quatro relaxados em carne ia o jurisconsulto 
Miguel Henriques, condenado a ser queimado vivo- Era um teo- 
logista argumentador que fizera suar o cercílio aos dominicanos 
na Mesa do Santo Ofício; mas tinha intermitentes fragilidades. 
Quando as cordas da tortura lhe estorciam as articulações, con¬ 
fessava que era judeu e pedia perdão dos seus pecados; mas, 
assim que lhe relaxassem as roscas do calabre e o deixassem 
curar as macerações e ajustar os ossos desconjuntados às suas 
facetas e cavidades, desconfessava as culpas e escrevia nos autos 
as razões evidentes do seu mosaísmo. Não queria advogado nem 
procurador. Chamado à Mesa, fazia um estendal de textos bíbli¬ 
cos, dava-se umas refulgências de Moisés no Horeb, e parecia 
querer converter à sua crença os frades, com uma polémica de tão 
perigoso controversista que os inquisidores, para o amordaçarem, 
mandavam-lhe atar as mãos à polé, levantá-lo à altura do moitão 
e deixá-lo baquear de repente, ficando suspenso com todo o peso 
do seu corpo. Nesta postura, por entre gritos, confessava os pesa¬ 
res das suas culpas e pedia perdão pelas chagas do Redentor, o 
qual, como se via, tinha remido a feroz procacidade do género 
humano, repondo-o naquela perfeição edênica, representada pelos 
ministros do seu culto. Sacrílego vitupério dos remidos ao Re¬ 
dentor, uma infame tragédia que afrontaria o factor daqueles 
blasfemos personagens, se o estúpido Acaso pudesse ser respon¬ 
sável pelas nossas covardes idolatrias! 

Assim que o apeavam do moitão, voltava para o seu antro, 
e escrevia nos autos um novo desmentido às confissões. Assina¬ 
va-se judaicamente Misael, e não queria que lhe chamassem Mi¬ 
guel—o nome do baptismo violentado; e declarava arrogante¬ 
mente, com um científico desdém, que, se queriam fazê-lo cristão, 

0 convencessem — que lhe propusessem razões mais concludentes. 


Quando lhe mandavam assinar algum papel em que se lia Santa 
Inquisição, respondia que não assinava sem riscarem o adjectivo 
santa; nem jurava pelos Santos Evangelhos, visto que não lhes 
dava, em harmonia com a sua fé e com as suas luzes, importân¬ 
cia alguma aos tais evangelhos apócrifos, contraditórios e de ne¬ 
nhum valor histórico nem religioso. Em ignorância, orçava por 
Strauss, Renan e Ewerbeck. Como a ciência moderna é antiga! 

O bacharel podia ter uma agonia mais suave, se não dis¬ 
cutisse. 

Pedro Serrão fora mais discreto na sua estoica impassibili¬ 
dade. Morrer por morrer, antes estrangulado pela correta do 
carrasco do que pela fumarada dos toros embreados. E, demais 
a mais, se a forte brisa soprava do Tejo, ali defronte do Paço da 
Ribeira, e as lavaredas, em vez de convergirem para o padecente, 
divergiam as suas serpes, a agonia tinha umas delongas que tor¬ 
nam inclassificável o grau de tormento a que pode chegar a carne 
humana. O lume ia ascendendo dos intestinos abdominais em 
ebulição até ao peito; o ar ardente, crispado nas costelas carboni¬ 
zadas, já não penetrava nos pulmões cujas células rechinavam 
como torresmos; o coração e os tecidos gordurosos da caixa torá¬ 
cica escorriam então como ura pus denegrido sobre as ulcerações 
do ventre, escarnadas, escalavradas pelas flechas de fogo. Foi 
assim que se desfez de vagar e horrendamente o bacharel Miguel 
Henriques da Fonseca, levantado em um poste alto e queimado 
vivo, dizia a sentença 0. 

* 


Entretanto, António Serrão de Crasto ia mendigando e vi¬ 
vendo, contra vontade de outros poetas, seus confrades talvez 
nas Academias. Um desses teve notícia de que o boticário, no 
cárcere, estava escrevendo os Ratos da Inquisição. É natural que 
circulassem cá fora algumas cópias das décimas jocosas com que 
0 preso, muito de indústria, grangeava captar o soniso miseri¬ 
cordioso dos inquisidores. Como quer que fosse, houve um poeta 


(‘) Veja Instituto, tom. ix, pág, 311-317. 
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que viu nos Ratos uma rebuçada alegoria aos Inquisidores, e 
como tal a denunciou à justa vingança dos ofendidos nas seguin¬ 
tes endechas : 


Judeu de mau proceder, 

Que, se era teus versos discorro. 
Logo pareces cachorro 
No ladrar e no morder. 

Ainda espero ver-te arder, 

Pois com tanta sem-rasão 
Murmuras da Inquisição; 

Porém, é força, em teu erro, 

Se te tratam como perro 
Que te vingues como cão. 

Dos ratos, desta maneira, 

Te queixas e de seus tratos; 

É mau queixar-te dos ratos, 
Estando na ratoeira. 

Tua alusão sorrateira 
Mostrar engenho procura, 

E a retórica se apura 
Nesta alusão que formaste 
Pois desta figura usaste 
Antes de fazer figura, 

Néscio, depois de judeu, 

Quando o sambenito mamas. 
Triste português te chamas. 
Sendo o mais astuto hebreu! 
Quem te vira posto em breu 
Ou partido de uma bala! 
Ninguém contigo se iguala, 

Pois fazes, quando precito, 

Sendo infame o sambenito. 

Desse sambenito gala. 

Se viveste descortês 
Cora repetida torpeza. 

Mais à lei da natureza 
Do que na lei de Moisés, 
Queixa-te só desta vez 
De ti, mas não de outro trato; 
Que eu sei que nunca do rato 
Te queixarás, asneirão, 

Se assim como foste cão 
Puderas tornar-te gato. 
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A dramatização do poema cifra-se no ataque dos ratos da 
Inquisição às vitualhas que o preso tem numa canastra. Estreme 
fantasia—está claro; porque os presos não tinham alimentos 
seus, havidos de fora, nos seus covis. Daí vem que o outro poeta, 
desejoso de ver o colega posto em breu, malsinou perfidamente 
de alegóricas as décimas dos Ratos. 

Os encarcerados no Santo Ofício recebiam uma vez por dia 
um parco alimento cozinhado no caldeirão da casa. A parcimó¬ 
nia era tal que apenas seria verosímil que os ratos devorassem 
os presos. Esta dieta salutar permanecia ainda depois das in¬ 
culcadas reformações do marquês de Pombal, externas, e as in¬ 
ternas de seu irmão, o Inquisidor geral. Desde 1802 até 1805 es¬ 
teve ali preso Hipólito José da Costa, por framaçon, e era ser¬ 
vido regalonamente com um menu de uma esquisita culinária, 
estranha à Arte de cozinha de Domingos Rodrigues. Diz ele: 

«A ração ordinária consta de meio arrátel de carne cozida, 
que na verdade vem sem osso, como se costuma dizer; mas como 
0 osso que lhe tiram entra no peso do meio arrátel, vem alguns 
dias a porção a ser limitadíssima; mais algumas colheres de 
arroz, uma tigela de caldo e pão» ('). Acrescenta o pedreiro-livre 
que esta ração é paga pelos presos, e deduzida do seu espólio 
confiscado pela Inquisição. Ora ele teve a habilidade de comer 
três anos a ração do Santo Ofício e safar-se sem fazer contas. 

Não posso deixar de chamar a atenção dos psicologistas 
para o carácter deste Hipólito, natural da Colónia do Sacra¬ 
mento. Formou-se em Coimbra, exerceu algumas missões diplo¬ 
máticas; e, em Julho de 1802, quando regressava de Inglaterra, 
foi preso à ordem do intendente Manique e esteve no segredo do 
Limoeiro seis meses. 


{') Narrativa da perseguição de Hipólito José da Costa Pereira Fur¬ 
tado de Mendonça, etc. Londres, 1811. 
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Era acusado de ter frequentado em Londres as lojas maçó¬ 
nicas. Do Limoeiro foi transferido para o Santo Ofício, onde 
padeceu uns incómodos que logo relatarei com lagrimosa retó¬ 
rica; e, ao cabo de três anos, fugiu; mas não se saberia como — 
porque ele não o diz—se o não contasse nas suas Memórias 
José Liberato Freire de Carvalho. Os seus amigos e correligioná¬ 
rios conseguiram corresponder-se com o preso; e, auxiliados pelo 
duque de Sussex, filho de Jorge iii, obtiveram a promessa de que 
0 pedreiro-livre iria para Rilhafolles aprender a doutrina cristã. 
Neste em meio, o Hipólito, à noite, sabendo que havia só uma 
guarda, fingiu uma cólica no baixo ventre e pediu ao guarda que 
lhe aquecesse um semicúpio. O guarda foi preparar a água e 
deixou 0 molho das chaves. O preso descalçou as botas e, pé 
ante pé, abrindo as portas uma após outra, achou-se era pleno 
Rossio; calçou as botas e, passados alguns meses, estava em Lon¬ 
dres, redigindo o Correio Brasiliense. Aqui está como a Inquisi¬ 
ção experimentou o calote de três anos, à razão de meio arrátel 
de carne por dia, com o competente arroz e o pão. Demais a mais, 
0 Hipólito obtivera que lhe servissem de manhã um copo de café 
com leite e à noite peixe frito com ervas, tudo por conta do Santo 
Ofício* Imaginem o rancor dos bigodeados pelo pedreiro-livre! 

Toda a gente presumia que o fugitivo, chegado a Londres, 
resfolegasse a sua vingança, contando os transes, a fome, a por¬ 
caria de roupa e de cama que lhe infligiram os inquisidores no 
estirado cativeiro de três anos. Houve, porém, um grande assom¬ 
bro quando ele, dois anos depois, publicava no prefácio de uma 
História de Portugal, traduzida do inglês, o elogio da Inquisição. 
Diz que os detraidores do tribunal do Santo Ofício procedem 
imprudentemente sem conhecimento de causa: que naquele recto 
tribunal se procede regularmente, castigando cora brandura os 
réus, que apenas se detêm no tribunal o tempo urgente para o 
processo. Acha que o permitir aos delinquentes os meios de 
resispicência e reconciliação com Deus é uma virtude suprema. 
Que se devia àquele tribunal não haver hereges em Portugal como 
nos outros reinos alvorotados pela Reforma; e, após mais esti¬ 
rada defesa, conclui: «Baste isto para os que crêem de ouvido, 
e sem exame do que dizem estrangeiros mal instruídos; e saiba 
0 leitor que o escrevia um homem livre de preocupações e par¬ 
cialidades», 
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Isto assim escrito por um foragido ao fim de três anos de 
cárcere era a justificação do Santo Ofício. 

Mas, passados três anos, em 1811, o mesmo Hipólito publica 
a Narrativa da sua perseguição e corrige o prefácio da História 
com os seguintes tópicos: Que o meteram numa masmorra sem 
luz, com uma enxerga sobre um estrado de pau, uma bilha com 
água e um vaso para as necessidades da natureza, vaso que se 
despejava de oito em oito dias, quando ele ia à missa. O ergás¬ 
tulo era abóbada por cima e por baixo, pavimento de tijolo, e as 
paredes no Inverno ressumavam água, de modo que a roupa 
estava continuamente molhada. Que no Santo Ofício não havia 
brandura, nem clemência, nem brevidade nos processos; e que ele 
se enganara cuidando que a Inquisição, depois do novo Regi¬ 
mento de D. José, era outra. Que tinha vergonha de acreditar 
nessas atoardas espalhadas de propósito pelos inquisidores para 
apanharem vítimas incautas. Conta que o obrigaram a trazer dois 
meses a mesma camisa e que ficava nu para a lavar; mas, como 
não sabia, pegou-se o sabão à camisa e daí lhe viera uma irrup¬ 
ção cutânea e grande alteração de humores. Refere os interroga¬ 
tórios ardilosos e impertinentes que lhe fizeram; as chamadas 
repetidas à mesa, para o forçarem a denunciar os seus cúmplices 
na maçonaria e revelar onde estavam os cofres da sociedade. 
Diz que, no ministério do marquês de Pombal, se legislou que os 
réus soubessem os nomes das testemunhas para lhes pôr contra¬ 
ditas; mas que os inquisidores iludiam a lei, insinuando aos 
advogados de sua escolha que não mostrassem os processos aos 
réus nem lhes dissessem os nomes das testemunhas. Depois des¬ 
creve as torturas e dá a perceber que, apesar da reformação, 
ainda são aplicadas. Difícil é, pois, saber, quando este Hipólito 
torceu a consciência. É, pois, benemérito de epítetos que a decên¬ 
cia veda um sujeito que faz a apologia da Inquisição dois anos 
depois que lhe fugiu às garras e, transcorridos outros dois anos, 
desmente com o seu testemunho pessoal o primeiro depoimento. 

Mas 0 fenómeno deve ter qualquer explicação. 

* Facilmente se elucida o que parece absurdo- Hipólito, pri¬ 
meiramente, quando escreveu o prefácio da História, queria re¬ 
patriar-se, tinha saudades de Portugal, negociava o perdão dos 
inquisidores, não se pejava de mentir à confiança dos desgraça¬ 
dos incursos nas penas do Santo Ofício, contando que lhe permi- 
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tissem voltar a Lisboa. Depois, como o regente e o Santo Ofício 
lhe repulsassem as abjectas solicitações, abroquelou-se com o 
escudo do mais depravado cinismo e fez estrondear em dois volu¬ 
mes 0 seu justo rancor à Inquisição, republicando dois Regimen¬ 
tos que furtara à livraria da casa, se José Liberato Freire de 
Carvalho é mais verdadeiro do que ele. 

Relevem a extensão do episódio, que não anda contado na 
vida deste famoso diplomata do Brasil depois da sua separação, 
e não nos fiemos nas altas virtudes que o Varnagen lhe inculca. 

* 

Para concluir, direi perfunctoriamente do poema de Serrão 
de Crasto e de modo que me não imponha, sem juízo autorizado, 
à apreciação do leitor. 

O poema de Serrão é monótono. Ele explora tudo o que os 
ratos lhe podiam fornecer de imagens cómicas. Deram-lhe mui¬ 
tas, mas deficientes para colorirem variadamente a grande tela 
que desenrolou no seu calabouço. O desgraçado agarrava-se 
àquela ideia burlesca para salvar-se de si mesmo. A sua fantasia 
escurentada pela velhice e pelo terror dos tormentos não lhe dava 
outra diversão à soledade tenebrosa de dez anos de cárcere, com 
a perspectiva do Auto-de-Fé. Inspirações sérias, parece que rara¬ 
mente ou nunca o visitaram na juventude nem tão-pouco na 
idade reflexiva. Se quisesse escrever ou pensar os trenos lagri¬ 
mosos da sua imensa desventura, talvez não pudesse. 

Estas décimas dos Raios, a meu ver, foram a distracção, o 
desafogo que o salvou de sucumbir à tristeza, pela demência ou 
pelas sugestões redentoras do suicídio. É preciso contar os dias 
e as noites de dez anos de prisão para indulgentemente prescin¬ 
dirmos de cotejar as trovas que se parecem umas com as outras 
no martelar da mesma ideia. Ele teve talvez a consciência da uni¬ 
formidade uníssona do seu trabalho amparador; mas não podia 
levantar a mão cansada dessa tarefa com receio de que um longo 
prazo de atrofia intelectual lhe regelasse o cérebro febril e a 
morte o fulminasse na contemplação do seu infortúnio. 

O chorar de uma aflição 
É alívio, é desafogo, 
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dizia ele ao seu amigo Mensas a quem pedia esmola; mas, pre¬ 
ferindo 0 cantar às lágrimas como superior alívio, diz a razão 
por que fazia versos no cárcere. Quantas vezes eu ouvi os es¬ 
tudantes, em toadas fadistas, arpejando nas guitarras e os cegos 
mendigos nos violões, estas duas décimas pensadas e decoradas 
nas masmorras do Santo Ofício em situação tão cruciante! Diz 
ele ao seu amigo, que as tinha de memória: 

Porém, quem aflito canta 
Melhor seus males diverte; 

Porque quem chora converte 
Sua pena em outra tanta. 

Quem canta os males espanta 
E quem chora os multiplica; 

Logo, desculpado fica 
Todo aquele que penar, 

Se 0 remédio de cantar 
Aos males que tem aplica. 

Com cantar o caminhante 
Seu caminho vai passando; 

As penas de amor cantando 
Alivia 0 triste amante. 

No mar canta o navegante, 

Canta no campo o pastor; 

Canta o cativo e o senhor; 

E ao som do seu grilhão 
Canta o preso e da prisão, 

Cantando, abranda o rigor. 0 

0 Parece que António Serrão de Crasto recebia no seu cárcere, uma 
por outra vez, a visita luminosa e consoladora de Camões, que também 
inculcara a salutar eficácia do cantar nos desgostos da vida. Na Redon- 
dilha que começa: 

Sóbolos rios que vSo 
Por BabilónJí, me achei,,. 

há estes versos: 

Canta o caminhante ledo 
No caminho trabalhoso 
Por entre o espesso arvoredo; 

E de noite o temeroso 
Cantando refreia o medo. 

Canta o preso docemente, 

Os duros grühões tocando; 

Canta o cegador contente; 

E 0 trabalhador, cantando, 

O trabalho menos sente, 
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* 

A crítica de entranhas lavadas não deixará de ser benigna 
com uns defeitos que naquele tempo eram os altos quilates do 
estilo culto—os equívocos, os trocadilhos, o marinismo, os con- 
ceíti, hipérboles rabelaiseanas, o estilo pompadour, consonâncias 
de cláusulas, homonímias, jogo de vocábulos, hipotiposes, enfim 
0 gongorismo que se havia, com uma doçura insidiosa, infiltrado 
nos mais primorosos engenhos, sem excepção do padre António 
Vieira e de Jacinto Freire. Como quer que seja, há mais talento 
e estro na Fénix renascida que na Henriqueida do conde da Eri- 
ceira e no Triunfo da Reii^m de Pina e Melo, os dois laudani- 
zados implantadores da escola francesa que eles, sem génio, nem 
compreensão estética, inauguraram com uma fofa turgidez de ver¬ 
sos parsados, onde não vislumbra faísca de índole portuguesa, 
nem sequer sorriem as facetas quinquilharias da escola espanhola. 

As décimas de Serrão de Crasto não são mais enfadonhas 
que as muito encarecidas epopeias dos nossos grávidos e untuosos 
épicos, A Ulisseia de Pereira de Castro, a Viissipo de Sousa de 
Macedo, o Viriato trágico de Braz Garcia, o Fénix da Lusitânia 
de Manuel Tomaz, o Afonso Africano de Vasco Mousinho, o 
Virginidos do Barbuda, a Maloca conquistada de Sá de Menezes 
e 0 Templo da Memória de Galhegos têm profundos mistérios 
impenetráveis de sensaboria e fazem um terror sagrado; mas são 
a glória convencional, intacta e intangível da nossa história lite¬ 
rária. Tantos poemas épicos como Portugal nenhuma nação se 
gaba de possuir! A França para seu opróbrio deu a Henriade e 
para sua reabilitação não deu mais nada. Modelos de seriedade 
não nos vinham de lá alguns. Era o ridículo reinado de Luís xiii 
em que, diz Philarète Chasles, havia um só homem que resistisse 
à galhofa o cardeal de Richelieu. Os Serrões de lá chamavam-se 
Saint-Amant, de Gerard, Balzac. Dizia Corval-Sonnet que toda 
aquela época parecia feita pour étre chantée sur l’air de Lantu- 
relu. Da mesma época portuguesa poderia dizer-se que a poesia 
era de molde para ser cantada com música da Maria Caxuxa. O 
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que não havia cá era um protestante contra a depravação dos 
seus irmãos bastardos em Apoio—um Boileau. O nosso voca¬ 
bulário picaresco era o dos franceses e espanhóis. Na Academia 
de Paris nomeou-se um sócio especialista para dicionarisar as 
palavras burlescas. Reinava a chalaça de raça latina, as arlequi- 
nadas de Doni e de Aretino, pioradas no cultismo de Quevedo. 
Da clássica e sediça poesia castelhana que o Gôngora sacudiu, 
até a descoser pelas velhas costuras, construiu ele coisas de in¬ 
finita graça. Disse D. José Amador de los Rios que a culpa não 
era do poeta, mas da sua sociedade. Se os imitadores abandalha- 
ram as Musas desfigurando-as dos seus grandes ares de vadia¬ 
gem esplêndida, para as fazerem arlequim da canalha, é porque 
a podridão social porejava no riso alvar das turbas. Manuel de 
Faria e Sousa, satirizando os cultistas, chamou a D. Luís de Gôn¬ 
gora 0 Mafoma da Poesia. E vai o doutor Medrano, apologista 
do autor de Las firmesas de Isabela, atira-se ao velho lírico da 
Fuente de Aganipe, e chama-lhe mau filósofo, pior teólogo, pés>- 
simo escritor, e, ainda por cima, pato de chiqueiro. Justo castigo. 

É absurdo querer estatuir dogmas literários e perpetuar artes 
de pensar e escrever, quando, era cada século, se operam quatro 
revoluções no pensamento. «A ciência do belo, diz Zola, é uma 
pataratice inventada pelos filósofos para que os artistas se riam 
a bandeiras despregadas. Verdade absoluta em matéria tal nunca 
se há-de apurar uma só; porque o complexo de todas as verdades 
pretéritas não pode constituir uma verdade relativa que revogue 
como falsa a verdade de amanhã». 

A Inglaterra, narcotizada por Milton e Pope, acordou, mais 
tarde, apavorada pelas trovoadas escandalosas da epopeia infi¬ 
nita chamada D. João. 

A Alemanha, que nunca teve clássicos, mestres de vema- 
culidade—porque a sua língua só teve fixidez durável no prin¬ 
cípio do século XVIII, também não teve epopeias —uma felicidade 
rara! (') Klopstok cantou o Messias, e, àparte o sublimado assunto 


O Strauss considera em outra e talvez mais razoável acepção os 
clássicos da sua Alemanha, visando à estesia, ao espírito genial, e curando 
pouco das formas escriturais. Diz ele a pág. 128 dos seus Estudos religio¬ 
sos, vers. franc.: «É notório que muitos escritores clássicos do nosso país 
compuseram as suas obras latinamente. A definição de escritor clássico é 
questionável. Eu de mim entendo que é o autor em cujos livros se exprime 
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0 poeta fez uma sensaboria imortal. Parece que também não tive¬ 
ram heróis para epopeias. Quando ensaiaram o género, cantaram 
0 Filho de Deus. 


* 


^ Quanto a poemas épicos, em Portugal, o próprio sr. D. 
Mo VI teve um, a Joaneida, a fim de que este ínclito monarca 
não passasse pelo desprimor de ser menos cantado que o funda¬ 
dor da monarquia, na Alfonsíada, do Pina Leitão. O sr. D. 
Pedro IV caiu outrossim nas presas épicas de um Martins Rua, 
menestrel minhoto que perpetrou a Pedreida, A Calíope indígena 
sofreu então sangria tão copiosa que ficou para todo o sempre 
anémica; e, doravante, Portugal apenas terá um expediente bom, 
posto que pouco menos de analfabeto, para celebrar os seus gran^ 
des homens falecidos: — muitas missas por sua alma, o projecto 
de uma estátua com esmolas brasileiras, e uma escola primária 
com 0 apelido padroeiro do ilustre morto, a treze vinténs e meio 
por dia para o pedagogo, Nessa escola, ou se ensinam os gaiatos 
duma freguesia da corte a soletrar o Trinta diabos, ou se habi¬ 
litam os aldeãos de qualquer lugarejo com as quatro operações 
a investirem com as notas e com as febres da rua da Quitanda, 
abandonando a agricultura dos seus casalejos. E os instruídos 
das aldeias que não fazem república nem vão para os Brasis, che¬ 
gam a comprar o Reportório do Preto —10 reis anuais de litera¬ 
tura — e completam a sua instrução- 

Dantes, para honrar um varão famigerado, fazia-se um 
poema épico, uma imortalidade em letra redonda, mau papel, 
8 *° português. Hoje ensina-se a ler a cartilha dos direitos da ralé 

a alma de um povo —o que aí há mais profundamente original — ; e o 
faz de forma atractiva e perceptível em todas as épocas, embora não fique 
modelo para se reproduzir perpetuaroente. Escritores desta espécie não 
faltaram à Alemanha no século em que ela perfez o seu grande feito na¬ 
cional, a Reformação, e esses escritores, embora não escrevessem uma só 
linha em alemão, deveriam ser proclamados os nossos primeiros dássicosi. 
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soberana, inutilizam-se alguns trabalhadores e cantam-se mis¬ 
sas por alma do homem que honrou a sua pátria, como se ele 
tivesse sido um tratante, cheio de nefandos pecados a quem a mi¬ 
sericórdia divina só muito instada pode favorecer e despachar 
para o céu. Ah! hipócritas! O Saraiva de Carvalho, o bispo de 
Vizeu, 0 António Rodrigues Sampaio, aqueles exemplares de 
hombridade, honrados e prestantíssimos cidadãos!...— todas as 
freguesias do reino a sufragarem-nos, a pedirem ao Senhor que 
os salvasse, que lhes desse o descanso eterno, como se faria por 
uns celerados bandidos, cujas almas penassem, errabundas, numa 
inquietação vertiginosa de precitos! 

Por estes bons e humaníssimos operários da prosperidade 
cívica, centenares de missas; e pelo marquês de Pombal, que des- 
sedentou as suas sedes canibais com lágrimas e sangue, quando 
foi da festa carnavalesca do aniversário da sua morte, nem uma 
missa! Nem uma por alma tão necessitada! Pressupuseram talvez 
que ele, irreparavelmente condenado, estivesse no báratro; ou en¬ 
tão, por lho dizer Garrett, imaginaram-o nas Ilhas Beatas, são e 
salvo, de luneta no olho, conversando com o Colbert. Apenas teve 
uma missa, agora me lembra, que lha mandou rezar um neto e 
herdeiro; mas esse sufrágio, por ser de pessoa suspeita —um 
arranjo de família— talvez não fosse lançado em desconto no 
fólio-máximo do Deve e há-de haver do Padre Eterno. 


* 


A civilização, lá fora, vai arroteando prejuízos e semeando 
vícios elegantes. Aqui não se faz isso. Semeiam-se vícios nos pra- 
gais dos preconceitos e cultivam-se ambas as coisas, as violetas 
e os carrascos. Semeia-se tudo, e não se arroteia nada. A bonina 
floresce encostada às puas do abrolho. A hipocrisia medra ao 
lado do vício. Missas pelo repouso eterno dos defuntos, e toda a 
gente sabe que eles estão descansados quanto é possível. Mas, 
enfim, nesta convenção teatral em que todos somos personagens 
mais ou menos irrisórios, quem pretendem iludir os Andadores 
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das almas? É a arraia-miúda? Essa é quem representa a plateia 
a rir do tartufismo das casacas estreladas de comendas e grã- 
■cruzes. 

* 


E já não lembra a ninguém honrar a saudade dos grandes 
homens —a saudade, única sobrevivência de um corpo amado 
que apodrece —com actos de beneficência aos miseráveis que 
assistem deslumbrados ao perpassar dos faustuosos saimentos! 
Em vez de missas estéreis, esmolas que fertilizam. «Quero miseri¬ 
córdia e não sacrifícios»—disse Jesus Cristo, ou S. Mateus por 
ele. «Pámaco unge os ossos venerados de sua mulher Paulina 
com os bálsamos da esmola», disse S. Paulo. 

Ridículo país onde a política faz praça e alarde das suas 
hostes pelo número de missas que arrola em obséquio às almas 
dos seus estadistas! 

* 


O Serrão é que não teve, sequer, uma missa rezada por 
sua alma! 

Quando saiu da Inquisição, já tinha perdido um olho- Dizia 
ele, seis meses antes da sua completa cegueira, ao benfeitor 
obscuro: 

Aleijado estou de dores. 

De estelicídio afogado. 

Abrasado sempre em febre, 

Da vista dos olhos falto. 


Porque uma catarata 
No olho direito trago 
Que já totalmente dele 
A vista me há tirado. 


Até ao fim de 1684 ainda foi visto a mendigar em Lisboa. 
No princípio de 1685, cegou de todo e foi recolhido ao Hospital 
Real, onde acabou não se sabe quando, em um catre da enfer¬ 
maria dos pobres. 

A visão refulgente que de certo o visitou até ao fim, nas suas 
trevas absolutas, devia ser o filho hirto, lívido, estrangulado, 
amarrado ao poste, entre as línguas de fogo—as luminárias do 
eterno Moloch. 

* 


Em remate desta preambulação, zebrada de heresias literá¬ 
rias e teúrgicas, quanto a sufrágios do fósforo cerebral evolado 
no azul, peço aos críticos tiranos um armistício de algumas se¬ 
manas. Não há clava de Hércules que se aguente com tantas 
hidras de Cacilhas. Elas são como as dinastias: burro morto, 
burro posto. 

S. ^QgueI de Seide, 18 de Março 
de 1883. 
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os RATOS DA INQUISIÇÃO 


NOTAS 


I 

(1) Esta casa, em seus contratos, 
me paga em má qualidade, 
não rata por quantidade, 
mas em quantidade ratos: 

Estes me dão tão ruins tratos 
que me comem queijo e pão, 
doces, fruta da ração, 
e respondem, muito inteiros 
— pois que são meus companheiros, 
hão-de em tudo ter quinhão. 


(2) Que tendes razão—lhes digo—; 
porém dizei-me era que toca 
estar sempre a minha boca 
posta convosco em perigo? 

O vosso dente inimigo 
da canastra vai ao centro 
e não me deixa coentro! 

E eles respondem: — Embora, 
que, se a vós serve de fora, 
a nós nos serve de dentro. 


l.vv.3-4.~iííi/a,' vocábulo latino, par- 
ticípio passado do verbo roer, signi¬ 
fica, à letra o que é devido, o que foi 
combinado. Queixa-se, pois, o poeta 
de que não lhe é dado aquilo a que 
tem direito (em troca, a casa (a prisão) 
dá-lhe ratos em abundância). Há-de 
ver-se que todo o poema assenta muito 
nestes e noutros trocadilhos entre ho¬ 
mónimas, recorrendo a palavras lati¬ 
nas que significam coisas diferentes. É 
uma característica da literatura da 
época, predominantemente burlesca, e 
que adquire toda a consistência no Pa¬ 
lito Métrico, referido por Camillo, na 
sua maior parte escrito em luso-latim 
macarrónico. 

l.v.8.— Inteiros —inflexíveis. 


2.Y.2.—-Dizei-me em que íoca~Di- 
zel-me se é justo... 

2.W.9-10.—i)e fora... de dentro. Pri¬ 
meiro jogo de antónimas, que terá re¬ 
petidos exemplos nas páginas seguin¬ 
tes, É uma das técnicas mais usadas 
para a formação de conceitos, essen¬ 
ciais na poesia gongórica, de que este 
poema é bom exemplo. Notaremos nas 
próximas estâncias outros mais conse¬ 
guidos. 
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(3) Já que por fora me serve, 
porque ma pondes de Iodo? 
Não ma destruais de todo, 

0 menos se me reserve. 
Deixai-ma! Assim se conserve 
vossa vida de maneira 
que não vos faça gateira 
gato murador e forte, 
nem resalgar vos dê morte, 
nem caiais em ratoeira. 


(O E, se vos serve uma vez, 
dizei porque tantas vezes 
fazeis roupa de franceses 
a de um triste português? 

Que mal a pobre vos fez, 
pois em nada vos ofende? 

E, se ela não se defende, 
maltratá-la é tirania 
e vai pouca valentia 
no dar morte a quem se rende. 


Porque ma pondes de lodo?— 
Porque ma reduzis a pó? 

3.VV.7-10.—O poeta esboça um dos 
traços mais evidentes do poema, que 
desenvolverá adiante; avisa os ratos 
contra os gatos. Todo o poema é, a 
nosso ver, um pretexto para atacar os 
tiranos, na pessoa dos gatos, cujo pe¬ 
rigo é mais grave do que os ratos, aos 
quais virá a propor alianças. 

3.V.8. —Gíi/o murador; gato dado à 
caça de ratos. A palavra deriva de 
mus-muris, voc. latino que significa 
rato. Tudo isso fica patente no provér¬ 
bio; uGato hradador nunca bom mu- 
radon (Ver A/ova Recolha de Provér¬ 
bios e outros lugares-comuns portu¬ 
gueses, Ed. Afrodite, Lisboa 1974, 
p. 287). 


ivX—Roupa de franceses—txpres- 
são que significa(va) coisa a que todos 
se julgam com direito, sendo depois 
por todos desbaratada. 

4.W.5-6. —0/ende... defende —jogo 
de duas antónimas (mais do que sim¬ 
ples rima), exemplo de outras muitas 
que adiante virão. 

4.VV.9-10.— Pfl/ pouca valentiaO 
primeiro de um logo rol de máximas, 
(ditos, provérbios, adágios) típicos da 
literatura da época. A famosa Arte de 
Furtar, de autor anónimo, recorre 
abundantemente a eles. O mesmo se 
diga de toda a obra de D. Francisco 
Manuel de Melo, como se verá. 


62 


OS RATOS DA INQUISIÇÃO 


NOTAS 


(5) Quando dela façais ninho, 
tomai só os guardanapos, 
que já tendes feito trapos 
com vosso dente daninho. 

Doei-vos deste mesquinho 
e dessa roupa coitada, 
que ela já, por acabada, 

e eu já, por acabado, 
eis-me aqui ruço-rodado 
e ela faca remendada. 

(6) Mas, inda que roupa tal 
já tantos remendos tem 
que mais nela importar vêm 
as custas que o principal, 
ainda é tão pontual 

e tem tantos e tais pontos 
que será conto de contos 
seus remendos numerar 
e impossível de contar 
seus pontos e sobrepontos. 

(7) Quanto eu remendo de dia 
vós de noite descoseis 

e à porfia desfazeis 

quanto eu faço à porfia; 

e, se desta demasia 

tenho queixa ou mostro enfado, 

me dizeis por desenfado, 

por querer de mim zombar, 

que 0 homem honrado há-de andar 

roto, mas não remendado. 


5.VV.9-10.—ÜMfo-roí/aí/o... faca re¬ 
mendada. São múltiplos os sentidos 
das duas expressões. O primeiro será 
cavalicoque malhado... cavalo degene¬ 
rado. Mas rodado pode também ter o 
significado de sujeito ao suplício da 
roda (caso em que o autor podia en¬ 
contrar-se). Duplo é também o sen¬ 
tido de faca. 


6.\v.5-W.—Ainda é tão pontual,. No¬ 
tar a sucessão de palavras de vocá¬ 
bulos homónimos, parónimos, sinóni¬ 
mos, formando um jogo de palavras 
em que concorrem múltiplas figuras 
de estilo (antanáclase, aliteração, hi¬ 
pérbole, e não só). 


7.VV.3-4.—.4 porfia desfazeis quanto 
eu faço à porfia... Hábil quiasmo no 
seguimento de uma antítese não me¬ 
nos hábil (a dos primeiros versos), 
exemplos ambos dignos de figurar na 
Agudeza y arte de ingenio de Baltasar 
Gracián, o famoso repositório de tudo 
quanto é conceito. 

7.VV.9-10.—Nomem honrado há-de 
andar roto...—-Versão própria de pro¬ 
vérbios conhecidos, como; Mais vale 
roto que remendado e Mais vale um 
roto que um descosido. (Veja-se Nova 
Recolha de Provérbios e Outros luga¬ 
res Comuns Portugueses, Ed. Afrodite, 
1974, página 102). 
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(8) Não aprovo tal razão, 
porque, remendado, o pano 
chega e passa além do ano, 
roto e descosido não; 
mas vós em toda a ocasião 
os remendos descasais, 
pois um do outro apartais; 
e eu, este divórcio vendo, 
entre remendo e remendo, 
lhe deito remendos mais. 


(9) Assim tratos nem contratos 
quero já convosco ter, 
nem tão-pouco quero ver 
tão ruim dança de ratos; 
porque vós sois como patos 
que, na casa onde entrais, 
comeis, grunhis e sujais; 
e ainda sois muito piores, 
pois sois uns destruidores 
de toda a roupa que achais. 


(10) E tais tratos certo é 

que são num combate e noutro, 
para essa roupa de potro, 
para a ração de polé; 
e muito claro se vê 
em essa roupa coitada, 
nessa ração limitada, 
que, do vosso tratear, 
a ração vai pelo ar, 
fica a roupa estropiada. 


8.V.2.— Notar o provérbio Remendado 
0 pano... Versão daqueloutro mais 
geral: Remenda o pano, durar-te-á ou¬ 
tro ano; torna a remendar, outro hâ-de 
passar. 

8.VV.6-10. — Metáfora cheia de moral 
conjugal: destruir os remendos é como 
divorciar casados. 


9.V.I. — Traíoí nem contratos—Am- 
bas as palavras são aqui sinónimas e 
reforçam-se uma à outra. Mas, na es¬ 
tância seguinte, tratos vai mudar de 
sentido. 


10.vv.l-10.~rrn/oj significa nesta es¬ 
tância torturas. Torturas a que o au¬ 
tor estava habituado e que especifica: 
tratos de polé e de potro. A «mal¬ 
dade» do poeta atinge aqui um ponto 
alto, já que a alusão é levada ainda 
mais longe nos derradeiros versos: os 
torturadores, trateando (torturando), 
deixavam muita vez a vítima estro¬ 
piada. 


OS RATOS DA INQUISIÇÃO 

(11) Porque, nesta escarapela, 
vós a tendes feito tal 
que de cominhos um real 
já não pode atar-se nela; 
ainda assim, doei-vos dela, 
pois não se queixa nem fala; 
não lhe façais tal escala, 
porque nada vos abona 
fazerde-la vobis bom, 
quando a fazeis mihi mala. 


(12) Mala a fazeis para mim 
e, com vossa ruim treta, 
dela vós fazeis maleta, 
mochila, alforge e coxim; 
porque, entrando nela enfim, 
muito leves e ligeiros, 
soldados aventureiros, 
com vossas pilhantes tropas, 
vos fazeis meus guarda-roupas 
e também meus despenseiros. 


11.V.1.— EiScarape/a—briga em que 
valia tudo, até arrepelar o cabelo. 
Leia-se, na Macarránea Latino-Portu¬ 
guesa de António Duarte Ferrão a 
dHistória auíhêntica das Escarapelas 
que nos séculos trazeiros tiverâo os 
rapazes do Bairro Alto...i 

11.v.L—jEíCíi/fl—assalto por escala- 
mento. Palavra muito usada ao longo 
do poema, 

ll.vv.9'10. —• Foi/f bona... mihi mala 
— Boa para vós, má para mim. 

Outra manifestação da arte macarró- 
nica latino-portuguesa, muito ao gosto 
da época (António Serrão de Crasto 
colaborou na Macarránea Latino-Por¬ 
tuguesa com 0 poema Sabonete Del- 
phicQ, narrando as Proezae Maximae 
Escolasticorum atque Arrieirorum e os 
estratagemae estalagium burrarumque). 


12.v.l.~ Prossegue o macarronismo: o 
adj. mala (má) é traduzido literal- 
mente por mala (substantivo) e o non- 
sense arrasta-se até às últimas conse¬ 
quências. Da mala passa-se a maleta, 
mochila, etc. 

12.v.2,~-rreffl—astúcia. Um vocá¬ 
bulo muito ao gosto do poeta e, aliás, 
ao da sua época. Ver Arte de Furtar, 
cap.28: «...se algum bem resulta,épara 
os particulares que mexem a treta...» 

12.v,9.— Guarda-roupa — cortesão en¬ 
carregue da rouparia da gente de algo. 
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(U) Com ser a gente de Rates 
tão simples e boa gente, 
vós, ratos, à unha e dente, 
na roupa me dais combates; 
olhai que são disparates, 
quando somos tão vizinhos, 
0 serdes vós tão daninhos 
com esses trapos coitados, 
quando tão aproveitados 
da Beira são os Ratinhos. 


(14) Vede que esses trapos são 
as meninas dos meus olhos 
e vós sois os seus abrolhos 
e a sua assolação! 

Tomara nesta ocasião, 
por evitar vossos tratos, 
deitar na canastra uns gatos, 
porque, com gatos, segura 
ficara da investidura 

de unhas e dentes de ratos. 

(15) Mas, para dente tão duro 
e para unha tão má, 
resistência nenhuma há 

e nem contra mures muro; 
que vosso dente perjuro 
toda minha roupa arrastra, 
tudo a vossa unha alastra; 
assim que já, desta feita, 
decerto me tendes feita 
a canastra uma canastra. 


13.V.1.— vila minhota, perto 
de Barcelos, berço de São Pedro de 
Rates, 1° Bispo de Braga. Toda a 
estrofe assenta no facto de Rates ser 
parónima de Rato(s) e no de os bei¬ 
rões emigrados para o sul receberem a 
alcunha de Ratinhos. 

É curioso verificar que D. Francisco 
Manuel de Melo, num soneto da pri¬ 
são, se queixa também dos ratos e (ra¬ 
tinhos»: (Cama que é potro; mesa 
destroncada; / Pulga que por picar faz 
matadura; / Cão só para agourar; rato 
que fura;/(„.) Negro boçal; e mais 
boçal ratinho / Que mais vos leva que 
vos traz da praça!» 

13. V.5.— 55o disparates—Eo]e diría¬ 
mos é disparate. 

14. vv.7'8.—Nova referência aos gatos 
(símbolos dos tiranos, como se disse). 
Notar que no v.8, goto assume o signi¬ 
ficado de grampo de protecção da ca¬ 
nastra. 0 velho Vocabulário Portu¬ 
guês e Latino do Padre Rafael Blu- 
teau (1712) diz que gato é (termo de 
pedreiro», significando ferro para unir 
duas pedras. 


15.v.4.~Nem contra mures muro — 
Não há muro (obstáculo) contra os 
ratos. {Mures é ratos em latim). 

15.V.7. —/árraj/ru—desfaz, reduz a 
bocadinhos. 

IS.v.lO. —Fazer da canastra uma ca¬ 
nastra será esburacá-la tanto que a tor¬ 
nam mais canastra do que ela é. A ex¬ 
pressão popular (vazar como canastra 
rota» (em que o adjectivo rota é tauto¬ 
lógico) tem semelhanças com este verso. 


(16) Mas, se entra num elefante 
um ratinho pela tromba 
e 0 derruba, prostra e arromba, 
dos brutos sendo gigante; 
que muito pois que, arrogante, 
entre de ratos ninhada 
numa canastra, coitada, 
de um velho doente e fraco 
e lhe dê tão grande saco 
e a deixe tão despojada. 


(17) Que vós, quando nela entrais, 
sois a sua assolação, 
sua lagarta e pulgão, 
gafanhotos e pardais. 

Vós da coitada cobrais 
nata inteira e meia-nata; 
então dizeis que pro rata 
comigo tudo partis 
e no que dizeis mentis 
como um rato e uma rata. 


16.V.5.—gue muito pois que,..~QüQ 
há de espantoso no facto de... 

16.v.9.-~5flco —variante de saque, o 
mesmo que roubo. (Destes saco ao 
mundo, para viverdes nele abastado e 
satisfeito.,.» (Arte de Furtar, cap. 70). 


17.vv.2-4.— Raíoí como metáfora de 
todas as pestes: lagartas, pulgão, gafa¬ 
nhotos, pardais. 

17.V.5. — A metáfora ratos / peste tor¬ 
na-se extensiva aos cobradores de im¬ 
postos, ladrões das primícias. Meia- 
■anaia era o imposto (meio ano de sa¬ 
lário) que todo o funcionário público 
pagava, antes de tomar posse do em¬ 
prego. 

17.v.7.~Fro rata (na proporção de¬ 
vida): latim menos macarrónico do 
que em casos anteriores. A expressão 
pro rata está consagrada era todo o 
lado. 

17.V.10.—- Expressão idiomática do au¬ 
tor (mentis como um rato e uma rata), 
julgamos que sem tradição literária. 
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(18) Que eu ficara mui contente 
e me estivera mui bem, 
se a metade do que tem 
partíramos igualmente; 
mas vós, com dente insolente, 
quando lhe fazeis entrada, 
só me deixais quase nada; 
e por isso agora digo 
que vindes partir comigo 
como Lisboa e Almada. 


(19) Vós nela fazeis a cresta, 
da fruta a sáfara colheis, 
vindima e ceifa fazeis 
e a esquilmia com grande festa; 
0 que deixais nada presta, 
porque é só uma lambugem, 
tudo cheio de penugem, 
tudo uma pouca de borra, 
e tudo cheio de alforra, 
de escória e mais de ferrugem. 


(29) Dizem que o gato e o ladrão 
leva 0 mal arrecadado; 
mas vós do melhor bocado 
na canastra lançais mão. 
Porque vossos dentes são 
umas mui agudas puas 
e vossas unhas gazuas 
e vós uns salteadores; 
e assim vos fazeis senhores 
de minhas cousas e suas. 


NOTAS 

18.V.3. —...a metade do que tem... O 
sujeito é a canastra, nesta, como nou¬ 
tras estrofes que se seguem (na est. 21, 
p, ex. e seguintes). 

18. VV.4-19. — O verbo partir adquire 
dois significados: primeiro o de repar¬ 
tir e 0 de confinar depois, nos últi¬ 
mos versos. Lisboa e Almada, como se 
sabe, não confinam entre si. Mas o 
provérbio (/.Partilha de Lisboa com Al¬ 
mada; uma leva tudo outra nadai 
(op. cit, p. 379), (que deve ter a sua 
origem histórica) pode sugerir outra 
interpretação. 

19. VV.1-4. — Notar a alegoria que com¬ 
para a pilhagem dos ratos a vários 
actos agrícolas: à sáfara, à vindima, 
à ceifa... Quanto à palavra esquilmia, 
substantivo derivado do verbo caste¬ 
lhano esquilmar, (significa colher), não 
consta de nenhum dicionário portu¬ 
guês, nem de Bluteau, nem de Viterbo, 
nem do Morais. 


20.V.1. ~0 cõo eo gato comem o mal 
guardado e Do mal guardado come 
0 gato são os provérbios subjacentes 
a estes dois versos. (Cf. op. cit. pp. 282 
e 285). 
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(21) VÓS nela fazeis descarga 
e a carga meteis nela 
e, sem ser Setúbal ela, 
meteis carga e tirais carga. 

Para vós é muito larga, 
para mim muito mesquinha; 
mas, como fazenda minha 
e 0 meu cabedal todo, 
eu a empo, cavo e podo 
e vós vindimais a vinha. 


(22) Quando eu por praça fechada 
a tinha e por muito certa, 
a fizestes praça aberta 
e a deixastes saqueada. 

De sorte a tendes tornada 
nos combates que lhe destes, 
quando o sítio lhe pusestes 
com uma e outra invasão, 
que, se praça morta não, 
«praça de palha» a fizestes. 


(23) Porque tantas mataduras 
lhe fizestes e tamanhas 
que se lhe vêem as entranhas 
já por suas aberturas; 
porque, nestas aventuras, 
com vossa traça e tramóia, 
sendo a canastra uma jóia, 
a tendes feito sem medra 
escolho armado de pedra 
e campus ubi fuit Troya, 


NOTAS 

21.vv.l-4.— Alegoria marítima: os ra¬ 
tos metem carga (cagam?) e tiram 
carga (comem), como se a canastra 
fosse navio no porto (de Setúbal). 

21.vv.7-10.— Alegoria agrícola, repe¬ 
tindo a da estrofe 19: os ratos vindi¬ 
mara vinhas que não emparam, poda¬ 
ram ou cavaram. 


22.vv.l-4.— Muda a alegoria: a canas¬ 
tra passa a fortaleza sitiada e saqueada 
e até uma espécie de cidade de Tróia 
(no último V. da est. 23). 

22.V.19.— Prufo da Píjí/ju— antigo sí¬ 
tio próximo da Ribeira Velha, em 
Lisboa. 


23.V.1. — Mataduras — chagas, 

23.V.6.— Trafíi tem no poema muitos 
sentidos. Aqui o sentido é duplo: roe- 
dura e astúcia. «O rei fica defraudado, 
porque, com estas e outras traças, 
nada se lhe restitui... « (Arte de Fur¬ 
tar, cap. 6). 

23.V.10.— CampKí ubi fuit Troya—o 
campo onde existiu Troia. Ver esta 
mesma expressão na Novela em Apên¬ 
dice. 
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(24) E, com estrondo e com bulha, 
lhe fizestes tal lavoura 

que é a vossa manjedoura, 
p vosso celeiro e tulha; 
mas parece chasco e pulha 
que seja vossa mantença, 
sem fazer comigo avença 
e sem fazer nela gasto, 
ser vossa casa de pasto, 
vossa cozinha e despensa. 

(25) Vós uma boa melgueira 
tendes na triste e coitada, 
eu nela desbaratada 
tenho uma grande lazeira; 
também da mesma maneira 
vós lhe destes um tal pincho 
que nela um ninho de guincho 
achastes com vossos tratos, 
mas eu um ninho de ratos, 
porque dela nada trincho. 

(26) Que vós sois 0 seu trinchante 
e também o seu trinchete, 
sua faca e canivete, 

sua navalha rapante; 
porque, dentro num instante, 
tudo 0 que tem lhe arrunhais 
e vós arrunhando andais: 
mas que muito assim andeis, 
se à tripa forra comeis 
e por tudo a escote entrais? 


2i,vf.14.—Lavoura é, no 1.® verso, 
estrago; nos seguintes, é alegoria agrí¬ 
cola, no seguimento do que aconteceu 
nas est. 19 e 21. 

2ÍV.5.— Parece chasco e pulha; pa¬ 
rece mentira... 


25.vv.M0.— Nova alegoria, casada 
com várias antíteses. A canastra é mel¬ 
gueira (cortiço de mel ou mealheiro) e 
ninho de guincho (casa bem fornecida) 
para uns (os ratos), mas lazeira (mi¬ 
séria) e ninho de ratos (montão de 
coisas sem préstimo) para o poeta en¬ 
carcerado. 


2M. — Arrunhar é arruinar, mas o 
arrunhando do v. 7 assume outra cor, 
talvez um sentido obsceno, relacio¬ 
nado com traques. 

2G.V.8. — Mas que muito assim andeis? 
— Mas 0 que há de espantoso nisso... 
A expressão apareceu já na est. 16. 

26.V.10.— Eícorc: quota-parte paga pe¬ 
los indivíduos em empresas comuns. 
Entrar a escote será ter facilidades de 
pagamento, participar do bodo sem 
necessidade de pagar no acto, Diz a 
Arte de Furtar; tVê-los-eís visitarem- 
-se uns aos outros (...) se entrarem 
ao escote nos empenhos que tra¬ 
zem...! (cap. 9). 
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(27) Mas entrar e não pagar 
eu não o posso sofrer: 
e comer e mais roer 
é comer e murmurar: 
e isto só se vem achar 
em vilões ruins, ingratos 
e a todos que têm tais tratos 
pecado é fazer-lhes bem: 
antes merecem lhes dêem 
pelos focinhos c’os pratos. 


(28) Se essa pobreza que tem, 
tanto, ratinhos, vos quadra, 
para que a feira da Ladra 
vós dela fazeis também? 
Olhai, ratos, não é bem 
fazer dela espalhafato 
nem tanto gato-sapato, 
que sapato mata aranha 
e, se gato ao rato apanha, 
num sapato mete o rato- 


27.vv.3-4.— Comer.,. roer... comer,,, 
murmurar; um dos casos em que o 
poeta não se limita a fazer metáforas, 
mas se preocupa com explicar; aqui 
explica que o verbo roer também quer 
dizer murmurar. 


28.vv.l-l'0. —Notar o encadeamento 
brilhante de várias expressões idiomá¬ 
ticas que mutuamente se geram por 
atracção sonora: a expressão fazer 
feira da ladra 6 sinónima de fazer es¬ 
palhafato. Esta expressão atrai aque¬ 
loutra fazer gato-sapato e esta sugere 
a do último verso: o gato mete o rato 
num sapato. Os efeitos da feira da 
ladra irão ainda repercutir-se no 1.® v. 
da estância seguinte. Mas o mais no¬ 
tável é que 0 poeta tenha conseguido 
tal encadeamento de figuras sem cair 
no nonsense. 
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(29) Mas, se cada um da feira 
diz conforme lhe vai nela, 
vós podeis dizer bem dela, 
eu de nenhuma maneira: 
que vós nela de carreira 
tudo 0 que quereis achais; 
vós dela nada pagais, 
mas eu sisa e cabeção, 
real-d’água, imposição 
e outros direitos mais. 


(30) Sois tão bem afortunados 
que, até vindo buscar lã, 
vós a levais limpa e sã, 
sem nunca ir tosquiados. 

Os meus colchões desbastados 
tendes de sua lã basta 
e os tendes feito de casta 
que, quando me vou deitar, 
só as bastas venho achar, 
não lã entre basta e basta. 


NOTAS 

29.V.1.— Adaptação ao verso de um 
provérbio conhecido: íCada qual diz 
da feira como lhe vai nela.i (cf. op. 
cit. p, 186). 

29.V.5.— De carreira—sera esforço, 
imediatamente. 

29. vv.8“l'0 — Referências a vários im¬ 
postos da época: sisa, cabeção (va¬ 
riante popular de capitação), real- 
d’água e imposição. Real-d'água era o 
imposto das câmaras sobre géneros 
alimentícios. A referência aos impos¬ 
tos repete a que foi feita na est. 17 e 
atinge o mesmo alvo,., 

Sobre os impostos no tempo de Ser- 
rão de Crasto, veja-se A.H. de Oli¬ 
veira Marques, História de Portugal, 
ed. Ãgora, Lisboa, 1972, p. 433. 


30.w.l-lO. — Partindo da expressão ir 
buscar lã e vir tosquiado (cf. Rifo- 
neiro Português de Pedro Chaves, Ed. 
Domingos Barreira, Porto, 2.“ ed. sfd. 
p. 197), parte o poeta para a lã que 
os ratos lhe levam do colchão e des- 
constrói a expressão rifoneira. Joga de¬ 
pois com várias homónimas: Desbas¬ 
tar (verbo), basta (adjectivo referido 
a lã) e basta (substantivo designativo 
dos pontos que seguram a lã ao col¬ 
chão). Neste caso, o jogo de homóni¬ 
mas pende mais para o nonsense do 
que acontecia na estância 28. 

30.V.7. — De casta — de maneira. 
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(31) A pena do travesseiro 
com tanta pressa levais 
que mais com ela voais 
do que um pássaro ligeiro. 

Sendo o travesseiro inteiro 
em meio o tendes tornado, 
com que ele e eu, coitado, 
ficamos em tempo breve, 
ele sem pena mui leve, 
eu sem pena carregado. 


(32) Como, por dentro e por fora, 
meu pão roeis com fadiga, 
outros ratos na barriga 
me roem a toda a hora; 
destes não me queixo agora, 
porque em roer razão têm; 
de vós só queixar-me é bem, 
que vós a causa lhe dais 
e, pois a causa causais, 
causais o efeito também. 


(33) Vós sois numa e noutra acção, 
em um tempo limitado, 
da roupa saca-bocado, 
mete bocado de pão; 
como me deixais em vão, 
neste jogo da almoninha, 
tomai lá que não é minha; 
e, por dar-me mais martelo, 
eu sempre levo o farelo, 
vós levais sempre a farinha. 


NOTAS 

31.vv.l-10.— Uma das figuras mais 
usadas na Literatura portuguesa. Ca¬ 
mões utilizou-a no vilancete Perdigão 
perdeu a pena, onde se joga com a 
pena do voar e a pena do tormento. 
No caso da pena de voar, escrevia-se 
na época com dois nn. 


32.VV.1 -8.—Talvez a mais brilhante 
décima de toda a primeira parte do 
poema. Uma sucessão de conceitos de¬ 
pendente da metáfora que dá à pala¬ 
vra rato (roendo na barriga) o sen¬ 
tido de fome. 

32.vv.8-l'0. — Um exemplo de tautolo¬ 
gia usado eficazmente como figura de 
estilo, 


33.vv.l-4.— A actividade dos ratos 
dada numa metáfora mecânica: são 
como uma máquina de saca-bocados 
(a máquina que corta as moedas, p. 
ex.); isso no que se refere ao roer da 
roupa; por antítese, são máquina de 
meter bocados, no que se refere ao 
pão. 

33.V.6.— Jogo de almoninha (variante 
de almolina—jogo das escondidas ou 
da cabra-cega). Nova metáfora, 

33.V.8.— Dar mor/eío—martelar o 
juízo, maçar. 
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(34) Que farinha, pio e trigo 
quase o mesmo vêm a ser, 
pois quem a chega a comer 
que come farinha digo; 
como é todo o rato amigo 
de farinha e de rolão, 
posso com muita razão 
dizer decerto esta vez 
que ora mus farinam est, 
quando me comeis meu pão. 


(35) De levar demais um t 
não é falta a consoante, 
porque erro assim semelhante 
ser só sobejo se vê; 
mas t consoante é, 
que não é letra vogal; 
mas ainda assim letra tal 
0 rato lha roerá 
e sem ela ficará 
um verso com outro igual. 


34.W.1-10.— Nowíeníe total? Sentidos 
ocultos? Talvez tudo isso seja esta dé¬ 
cima... Mas, no essencial, é uma dis¬ 
sertação metalinguística, concretamente 
a explicação de uma metonimia enun¬ 
ciada na estância 33; como se cos¬ 
tuma dizer que farinha é pão e pão 
é farinha, os ratos, ao comerem pão, 
comem farinha. 

34.V.9.—M«s farinam eít—latim ma- 
carrónico: o rato come a farinha. 


35.V.1-10.— Toda a estrofe é a justifi¬ 
cação de um erro na rima vez com 
com est nos vv. 8-9 da décima ante¬ 
rior. Diz 0 poeta que o erro é por ex¬ 
cesso (um t a mais) e não por defeito, 
pelo que ninguém tem de que se quei¬ 
xar. Se 0 leitor (ou o rato) quiser ti¬ 
rar 0 t, pode fazê-lo, que o verso não 
fica prejudicado. Mais: o autor pôs lá 
0 t, por saber que o rato tem de ter 
coisa que roa. 


II 

(1) Quando em rapaz me nascia 
em minha boca um dentinho, 
que me nascia um ratinho 
então minha mãe dizia; 
mas agora que à porfia 
caindo todos me vão, 
vós, ratinhos, sem razão, 
vindes com pressa não pouca 
não a nascer-me na boca, 
mas tirar-me dela o pão. 


(2) Porque, quando o tenho inteiro, 
vós 0 partis e comeis; 
então dos tolos dizeis 
que 0 pão se come primeiro; 

0 adágio é verdadeiro, 
porque é muito néscio quem 
seu pão era canastra tem, 
quando num fechado almário 
dum rato ladrão corsário 
ninguém seguro está bem. 


I.V.I.— Notar a acepção em que é 
usada a palavra rapaz. Hoje diríamos 
menino ou pequeno, 

l.vv.3-lfl.—Um novo sentido para a 
palavra rato: no diminutivo, significa 
dente-de-leite. Pretexto para uma nova 
metáfora com o seu quê de grotesco, 
com os aratosí a tirarem o pão da 
boca do velho poeta, em vez de lhe 
nascerem dentro da mesma boca. Pre¬ 
texto também para divagações sobre o 
pão, como se verá adiante. 


2.W.3-4.— Doí tolos... o pão se come 
primeiro; variante adaptada de múlti¬ 
plos adágios que versam o mesmo 
tema. Ex.; Os loucos dão os banque¬ 
tes e os avisados comem-nos; Dos to¬ 
los comem os avisados; etc. (op. cit. p. 
92 e 93). 
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(3) Mas onde o hei-de meter, 
se 0 tempo, com sua treta, 
da canastra me fez preta, 
que é 0 mais que pode ser? 
Assim meu pão venho a ter 
numa canastra metido; 
mas nela rato sabido, 
porque seu tributo cobre, 
ni le perdonô por pobre 
ni dexó por escondido. 


(4) Meu pão com o olho vejo, 
porém como-o com a testa; 
vós com alegria e festa 
0 comeis com pouco pejo. 
Assim, vingar-me desejo 
de tão grande sem-razão, 
que é tal vossa ingratidão 
e tal vosso desprimor 
que não me tendes amor 
com me comerdes o pão. 


NOTAS 

3.V.3.— De todas as alusões a pretas 
que 0 autor faz no poema, esta será 
a mais clara: refere-se por certo às 
vendedeiras ambulantes de Lisboa, na 
época geralmente negras. 

3.vv,7-l'0. “ Nova referência aos co¬ 
bradores de impostos, que nSo pou¬ 
pam os pobres e descobrem sempre o 
que está escondido. Mas os dois úl¬ 
timos jogam com uns versos de Luís 
de Gôngora, do Romance de Angélica, 
utilizados já como mote por Serrão de 
Crasto num outro poema seu: «Ni al 
peon abatido/ lo deixó por escondido/ 
ni le perdonó por pobre». (O referido 
poema de Serrão de Crasto pode ler-se 
no Ensaio biográfico-crítico... de J. M. 
Costa e Silva, por Camilo referido no 
prefácio). 


4.V.2. — Como-o com a testa: ou seja, 
não 0 como, por causa da vossa 
traição. 
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(5) Olhai que esta festa toda 
bem se vos pode acabar; 
que nem sempre há-de durar 
para vós o pão da boda, 
que a fortuna sua roda 
também com os ratos anda; 
e, se ela vo-la desanda 

e à mão me vierdes ter, 
tal dom vos hei-de fazer 
que baileis a sarabanda. 

(6) Pois quando, em tal embaraço, 
a comer o meu pão venho, 
dele um bocado só tenho, 

vós um pão com um pedaço; 
para mi é muito escasso, 
pão duro de munição; 
para vós molete pão 
e também é pão de ló; 
para mi de raiva só, 
porém de raiva de cão. 


(7) Desta água não beberei 
é um dito mui comum; 
mas de vós não diz nenhum: 
deste pão não comerei; 
porque muito certo sei 
que quem pão alheio achou, 
que dele muito gostou, 
seja de trigo ou centeio, 
porque comer pão alheio 
a ninguém enfastiou. 


NOTAS 

5.VY.5-7. — Primeira alusão à iconolo¬ 
gia da Fortuna, referida também 
adiante, nas est. 13 e 14. De notar o 
verbo andar como transitivo: «a for¬ 
tuna sua roda anda,,, e se ela vo-la 
desanda». Hoje dir-se-ia faz andar e 
faz desandar. 


G.vv.1-4. —Entra o autor numa série 
de alegorias em que o principal ele¬ 
mento são as denominações das várias 
espécies de pão, denominações cuja 
estrutura explora nas suas componen¬ 
tes lexicais, sonoras, etc. Como se verá 
nas notas seguintes e nas estrofes 10 
e 11. 

6.V.6.— Püo de munição es¬ 
curo, fornecido aos soldados. 

6. v.7.~"Pão moletepão de trigo. 

M.—Raiva designa também um 
bolo (hoje especialidade de Aveiro), 
mas 0 último verso acaba com as am¬ 
biguidades: a sua raiva não é Aveiro, 
é de cão. 

7. w.l-4."0 dito comum referido é: 
íNinguém diga: desta água não bebe¬ 
rei e deste pão não comerei». (Cf. op. 
cit. p. 111.) O autor descontrói o dito, 
aplicando-o aos ratos. 

7.VV.6-10. — Quem pão alheio achou... 
Nova utilização de ditos comuns. «Pão 
alheio tem bom gosto» é uma das ver¬ 
sões mais usuais. (Op. cit. p. 112). 
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(8) Para mim é o meu pão 
um biscoito de galé, 
mas porém, para vós é 
pão de leite e requeijão. 

E, como sempre na mão 
com bom jogo vos achais, 

0 bolo logo ganhais, 
porque é pão o melhor bolo; 
eu respondo como tolo, 
vós de codilho o levais. 


(9) Já vi engodar meninos 
e paparem-lhe o seu pão, 
mas um velho ancião 
engodar são desatinos; 
mas vós sois ladrões tão finos 
que, sem me vir engodar, 

0 meu pão vindes gramar; 
porque, se vós me engordásseis 
e então meu pão papásseis, 
não tinha que me queixar. 


(10) Se omnis saturatio mala 
e a de pão muito mais, 
porque dele vos fartais 
e de 0 comer fazeis gala? 
Vós lhe fazeis tal escala 
e lhe tendes tal cenzeira 
que, por diversa maneira, 
vós ficais dele estourando, 
mas eu de fome estalando 
e posto a pão de padeira. 


8.VV.2-4.— 5/íco/tó de galé e pão de 
leite: novas designações de variedades 
de pão e bolos, com segundos sen¬ 
tidos. 

8.VV.5-10.— Uma alegoria baseada na 
gíria do jogo. O bolo é o dinheiro 
posto na mesa pelos jogadores e ga¬ 
nho pelos vencedores. De codilho o 
levais: levais o bolo todo. Bluteau re¬ 
fere; «No jogo da espadilha se diz de 
quem leva tudo a eito...» 


9.V.4.— deífl/inoj—-Expressão na 
linha de são disparates, da estância 
13, da I Parte. O plural pelo singular 
por conveniência da rima? 

9.v.7.~(? ram ar—popularismo por 
papar, comer. 


10.V.I.—Máxima medicinal que o 
poeta deve ter decorado nas suas Far¬ 
macopeias: «Toda a fartura faz mal» 
ou «O que é demais não presta», 

lfl.v.lO.—As dez colunas do Dicioná¬ 
rio de Moraes referentes ao Pão não 
trazem o pão da padeira. Mas diz o 
rifão que tpão de padeira não farta 
nem governa» (Op. cit. p. 112). Tradi¬ 
cionalmente, principalmente na pro¬ 
víncia, 0 pão é caseiro e algo corre 
mal quando se recorre à padeira. Es¬ 
tar a pão de padeira é o mesmo que 
passar fome. 


(11) Pão da Ilha é cada dia 
meu pão no jantar e ceia: 
para vós é arca cheia, 
para mim tripa vazia; 
vós 0 comeis à porfia 
e, sem nenhuma razão, 
levais 0 melhor quinhão, 
grã fatia e bons bocados, 
sem serdes meus afilhados 
nem do meu compadre o pão. 


(12) Olhai que quem quer comer 
trabalha, lida e trabuca, 
que quem trabuca manduca 
mil vezes ouvi dizer; 
mas ociosos viver 
e vir comer pão alheio 
é um caso muito feio; 
coma quem sua e trabalha, 
beba quem na eira malha, 
ao sol e calma, o centeio. 


(13) Mas, se a vós, sem trabalhar, 
comer meu pão vos alegra, 
olhai que algum dia a negra 
me podeis vir a pagar, 
porque nem sempre há-de estar 
0 diabo atrás da porta; 
porque, se a fortuna torta, 
bigorna agora me fez, 
posso ser malho outra vez 
e assim vingar-me importa. 


11.V.1.— Fão da Ilha: a expressão 
também não consta do Moraes. En¬ 
contra-se porém num outro rifão: tPâo 
da ilha .. arca cheia e barriga vazia». 
(Op, cit. p. 112). Comer pão da Ilha 
e passar fome é uma e a mesma coisa. 
O autor, aliás, tem em mente o rifão, 
pois refere-se à arca cheia e, por an¬ 
títese, à tripa vazia. 


12.vv.l-10.— Sucedem-se as máximas 
sobre o trabalho. Mas a primeira foi 
subvertida: quem não trabuca não 
manduca é sempre verdade; o contrá¬ 
rio, só às vezes. Louvável é a boa in¬ 
tenção do autor. 


13.w.5-6.~Outra versão de outro 
provérbio: Nem sempre o diabo está 
atrás da porta. (Op. cit., p. 374). 

13.vv.7-10.— For/««fl torta é o mesmo 
que fortuna vesga. O poeta subverte 
a tradição que costuma representar a 
fortuna de olhos vendados. Explicará 
na estrofe seguinte o motivo porque 
0 fez. 
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(14) Nenhum erro cometi 
em chamar torta à fortuna, 
que a esta vária importuna 
chamar cega sempre ouvi: 
mas eu mais a engrandeci, 
pois, se torta lhe chamei, 
demais um olho lhe dei 
e quem com um olho se achar 
mui bem se pode chamar 
na terra dos cegos rei. 


(15) Vos comeis três iguarias 
quando me comeis o pão; 
que três iguarias são 
pão, bocados e fatias; 
e quando o pão é de dias, 
logo com vossos dentinhos 
fazeis dele biscoitinhos; 
também o fazeis broa, 
porque sempre foi mui boa 
A broa para os ratinhos. 


14.vv.l-10. — O poeta acha que cha¬ 
mando vesga à Fortuna cega pecou 
mais uma vez por excesso e não por 
defeito; e cita o provérbio: Na terra 
dos cegos quem tem um olho é rei 
(Op. cit. p, 93). 


15.V.4,— Pôo, bocados e fatias—de¬ 
signações que exprimem certas igua¬ 
rias à base de pâo. Biscoitinhos e broa 
são outras variedades de pão que os 
ratos (no entender do poeta) fabricam, 
Busca por fim a justificação do que 
afirma em coisas tão evidentes como 
a aliteração broa-boa-borra. 
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(17) Con pan los duelos son buems 
para vós e são regalos: 
sin pan los duelos son maios 
para mim e são venenos; 
também que dei mal lo menos 
dizem adágios gerais; 
vós do bem levais o mais, 
eu levo 0 menos do bem 
e do mal sempre me vêm 
com fome ao rosto os sinais. 


(18) Como me comeis o pão 
e a roupa me rompeis, 
da roupa e do pão fazeis 
para vós um bom roupão; 
eu venho a ficar então 
sem a roupa e muito frio, 
sem pão, das tripas vazio; 
vós, com roupa e pão nas garras, 
ficais a duas amarras, 
mas eu fico por um fio. 


NOTAS 

17.vv.l-10. —Toda a estrofe assenta 
na desconstrução de frases feitas, pre¬ 
texto para a produção de conceitos 
dialéticos entre si, Recorre ao espa¬ 
nhol (costume muito da época, como 
0 testemunha a Arte de Furtar), mas 
os ditos citados têm correspondente 
no Rifoneiro português: Penas com 
pão meias penas são e Do mal, o me¬ 
nos. (Op. cit. p. 113 e 347). 


18.vv.l-4.— A grande lei continua a 
ser a aliteração. A proximidade da pa¬ 
lavra roupa e da palavra pâo leva à 
palavra roupão, numa manifestação de 
nonsense sem precedentes, mas com 
exemplos mais adiante (est, 32 desta 
II Parte). 

18.vv.9-10.— A expressão por um fio 
(designativa de situação perigosa) tem 
na expressão a duas amarras o contra¬ 
ponto antitético. A mesma técnica da 
est. 17, que extrai conceitos de ditos 
gerais. 


(16) Para vó& não há pau mau, 
porque até dentro da boca 
vós 0 fazeis mandioca, 
rica farinha de pau; 
e ficamos nesse grau: 
eu com pena e com tormento, 
vós com gosto e com contento: 
e, para nós, sem parolas, 
para vós pão de violas, 
para mim pão bolorento. 


(19) Uma galheta bem cheia 
de azeite me derramastes; 
como no chão mo entornastes, 
ficou sem ele a candeia; 
para mim, foi má estreia, 
porém vós, com vossa treta, 

0 cometestes como preta: 
disse eu nessa ocasião: 
lambeatus est meu pão, 
mamaverunt te, galheta! 


19.V.7. —Como preta; na ocorrência, 
designa a mulher preta. 

19.vv.9-19.—Foste lambido, meu pão II 
lamberam-te, galheta. A Irreprimível 
queda do autor para o macarronismo, 
aqui com intenção paródica, pro¬ 
curando dar 0 tom de algum cântico 
litiirgico. 
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(20) O raeu queijo de Alentejo 
para vós queijo é daquém; 
para mi queijo é dalém, 
porque só dalém o vejo; 
vós lhe fazeis tal despejo, 
tanto à pressa e de repente 
que, quando vou, mui contente, 
comê-lo por ser frescal, 
eu 0 acho tão duro e tal 
que nunca lhe meto o dente. 


(21) Em vindo da outra banda, 
eu dele pago o despacho; 
vós 0 comeis sem empacho 
e 0 fazeis vossa vianda 
e, ao meu queijo de Holanda, 
vós lhe dais tal galardão 
que sois sua assolação; 
e, para ser seu açoite, 
conheceis à meia-noite 
flamengos, se queijos são. 


(22) E tão bem os conheceis 
que. achando o queijo bom, 
mui de alto e de bom som 
bona fromage — dizeis; 
manteiga dele fazeis, 
vindo quente o pão do forno; 
para vós é feito ao torno, 
muito brando e manteigado; 
para mi encortiçado 
queijo de Hamburgo, de corno. 


NOTAS 

2O.vv.l"l'0. — Depois de esgotar o tema 
do pão e ter passado ao de leve sobre 
0 azeite, o poeta entra no tema do 
Queijo, que é tratado em sete estro¬ 
fes, extraindo mais uma vez conceitos 
das próprias designações dos vários 
queijos; o do Alentejo, o da Holanda, 
0 de Hamburgo, o das Saloias, o de 
Montemor. 

20.vv.9-H). — Tão duro e tal que nunca 
lhe meto o dente; ironia semelhante 
à da raposa que não comia as uvas 
por estarem verdes,.. 


21.V.3. — Sem empacho —sem rodeios. 

21.vv.5-6.— Há-de notar-se que, na 
época, a Holanda era em Portugal 
terra de onde só vinha heresia e ju¬ 
daísmo... Os «galardõesj e os «açoi¬ 
tes» serão por isso exagero em relação 
ao queijo, mas não aos «frandunos» 
provenientes da terra flamenga. 

21.vv.9-10.— A expressão mo conhe¬ 
cer flamengos à meia-noiten significa 
não receber qualquer pessoa, descul¬ 
par-se e fingir não a conhecer. 


22.V.4. —O macarronismo estende-se 
aqui à língua francesa, com a expres¬ 
são bona fromage (bom queijo), em 
que 0 bonne é aportuguesado, como 
manda a regra do Palito Métrico, 

22.V.7. —Ao torno: não será abusivo 
ver aqui nova alusão aos suplícios in- 
quisitoriais. 
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(23) Aos queijos do termo nosso, 
que chamamos de saloias, 
vós os comeis com tramoias, 
mas eu chegar-lhe não posso; 

0 melhor sempre é o vosso, 

0 meu sempre é o pior 
e até os de Montemor, 
que têm graça por salgados, 
vós os deixais desbastados 
e os fazeis montememr. 


(24) Det tibi manus avara, 
diz do queijo a medicina, 
mas vós dele em tal ruína 
comeis quantidade rara; 
e, sendo coisa tão clara 
que 0 queijo tira a memória, 
vós 0 tendes por história; 
assim dele vos fartais 
e para mi o deixais 
feito esterco e feito escória. 


23.V.3.— Cow tramoias—com astú¬ 
cias (equivalente a com treta). 

23.V.10. — Fácil de ver a oposição 
M ontemor-montemenor. 


24.V.1-2. —O provérbio «Queijo é 
bom dado pelo avaros (op, cit. p.213) 
traduz perfeitamente o preceito medi¬ 
cinal que 0 poeta diz em latim. 

24.V.6. — O queijo tira a memória: ou¬ 
tro preceito medicinal que os ratos 
não levam em conta, para desespero 
do nosso boticário-poeta. Note-se a 
aliteração do último verso. 
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(25) É cada qual tão lembrado 
desta canastra mofina 
que 0 queijo anacardina 
para vós se tem tomado; 
e sendo tão reprovado 
0 fazer do queijo barca, 
quanto vossa unha abarca 
vós barca dele fazeis; 
e, como em vós o meteis, 
ele é barca e vós sois arca. 


(26) Na arca aberta o justo peca, 
não em canastra fechada; 
mas vós da minha coitada 
fechada a fazeis caneca; 
vindes lá de seca e meca 


NOTAS 

25.v.l.~Eco da estância anterior: o 
queijo tira a memória às pessoas, mas 
não aos ratos, que estão sempre lem¬ 
brados da canastra. 

25.vv.S-4. — Anacardina era uma com¬ 
pota feita com anacardo, um fruto 
oriental. Os ratos fazem do queijo 
anacardina, Garcia da Orta, nos Co¬ 
lóquios dos Simples, diz que, em in¬ 
fusão de leite, o anacardo é bom para 
a asma e contra as lombrigas, assim 
como também para curar escrófulas. 
Serrão de Crasto era boticário: sabia 
0 que dizia. 

25.vv.6-lfl.—O nonsense instalou-se 
nestes quatro versos que pedem me¬ 
ças nesse campo aos provérbios em 
que se baseiam. Não faças do queijo 
barca nem do pão São Sebastião (op. 
cit. p. 111) é já em si um conceito 
muito esotérico; Marido barca, mulher 
arca (ou Mulher à vela, marido ao 
leme) entende-se melhor, mas é nesta 
estrofe pouco aplicável. Cite-se, a tí¬ 
tulo de curiosidade, esta passagem de 
D. Francisco Manuel de Melo: «Não 
cuido certo que os egípcios, com toda 
a sua agudeza, inventaram mais exce¬ 
lente geroglífico do que o descobre 
um nosso provérbio português: O ma¬ 
rido barca, a mulher arca. Ouvi-o há 
dias a uma velha e o escutei como da 
boca de um sábio: Traga o marido 
e guarde a mulher». (Carta de guia, 7). 


26.V.1.— -iVa arca aberta o justo peca 
(op. cit, p. 206), 
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(26) com tal pressa e furor tal 
que fazeis, para meu mal, 
com mau termo e ruim modo, 
do meu queijo lama e lodo 
e do meu pão cinza e sal. 


(27) Os meus doces me comeis 
e, sendo tão estremados, 
vós mos fazeis mui salgados 
e amargos mos fazeis; 
as suas caixas roeis, 
porque uma de marmelada 
que eu tinha mui bem guardada, 
vós, entrando dentro nela, 
lhe fizestes tão grã mela 
que ficou sem marmelada. 


(28) Se de erva doce confeitos 
para o estômago tenho, 
quando os quero, achá-los venho 
de erva amarga e já desfeitos. 

Os meus fartes tão perfeitos 
que pelo Natal me dão, 
logo deles lançais mão 
e, sem terdes de mj dó, 
são para vós fartes só, 
para mi famintos são. 


NOTAS 


27. vv.l-10. — Estão em jogo dialéctico 
nesta estrofe o doce e o salgado, o 
doce e o amargo, o mel e o fel, a far¬ 
tura e a fome. O princípio da contra¬ 
dição e da antítese é ura dos princi¬ 
pais estratagemas da poesia concep- 
tista, quiçá o mais tratado por Balta- 
sar Gracián na Agudeza y arte de in‘ 
genio (vejam-se os capítulos De las 
ponderaciones de contrarieáad, De hs 
conceptos por desemejanza, De los 
conceptos por disparidad, De la agu¬ 
deza paradoja, etc. Cf. B. Gracián, 
Agudeza y arte de ingenio, Col. Aus¬ 
tral, Espasa-Calpe, Madrid, 1957). 
Exemplares, a tal respeito, são tam¬ 
bém as estrofes 28 e 29. 

28. W.1-4. — (?í de erva doce confei¬ 
tos.,. tomados em de erva amarga e 
já desfeitos... são mais do que uma 
rima. É toda a arte conceptualista no 
auge do seu fulgor. Arte que o resto 
da estrofe não desmente. 

28.vv.5-10.— Forící são bolos rechea¬ 
dos com amêndoa e canela. 

Joga com a parónima fartos que, por 
seu lado, joga com o antónimo fa¬ 
mintos, O jogo prosseguirá na es¬ 
trofe 30. 
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(29) E, se acaso são de mel, 

que são mui boas em tal tempo, 
são para vós passatempo, 
para mi vinagre e fel; 
que certo é cousa cruel, 
sendo eu emancipado, 
já tão velho e tão barbado, 
meus fartes não governar 
e um menino órfão ficar 
e mais não ficar melado. 


(30) Comerdes-me muito sinto 
esses fartes do Natal, 
mas 0 certo é que mal 
se dói 0 farto do faminto; 
metido em um labirinto, 
dos fartes não como nada; 
vós lhe dais tal manoplada 
que são, com diversa estreia, 
para vós mui larga ceia, 
e para mi consoada. 


(31) Como estou em sítio posto, 
não posso ver sitiado 
dos doces um bom bocado 
nem dos fartes um bom gosto; 
mas olhai que, em tal desgosto, 
se 0 sítio permanecer, 
que posso ratos comer, 
que nunca, fome tirana, 
mejor que xabün y lana 
comer ratos há-de ser. 


29.V.8. — Governar —administrar. 
29.V.10. —■ Melado —■ mimado. 


30.VV.1.4.— Mfl/ se dói o farto do fa¬ 
minto—ymío própria de ditos gerais 
como; Para o faminto nSo existe o 
farto e Pouco dá o farto peio faminto. 

30.V.8.— Com diversa estreia—com 
sorte diferente. 

Consoada não é aqui a re¬ 
feição do Natal, mas uma pequena re¬ 
feição que se comia à noite, nos dias 
de jejum. Leia-se D. Francisco Ma¬ 
nuel de Melo: «Veio o uso e fez con¬ 
soar e pode tanto que ficou por um 
uso..,» (Carta de Guia, 11). 


31.VV.1-4. — Duas acepções para a pa¬ 
lavra sitio: a prisão e o ataque a uma 
praça, no caso à comida do encar¬ 
cerado... 

31.vv.7-10.—Faz-se humor negríssimo 
com 0 facto de os sitiados comerem 
ratos, quando faltam os alimentos. 
Uma ameaça do poeta aos que lhe 
comem os mantimentos da prisão. 

il.y.^. — Xaboliana, na versão Char- 
dron, 0 que não significa nada. 
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(32) Vós comeis o doce e o pão 
e, como é todo o pão massa, 
fazeis pela vossa traça 
do doce e pão maçapão; 
a todos, de uma feição, 
vós mostrais mui boa cara; 
mas certo que cousa rara 
comerde-los vós parece, 
porque dulce no merece 
quien no gustavit amara. 


(33) Não foi minha a badalada 
nem foi minha a parvoíce 
na lã e sabão que disse 
na décima antepassada, 
que na comédia chamada 
la mas constante mujer 
Montalvão o foi dizer, 
sendo que é um disparate 
e que só um louco orate 
pudera tal escrever. 


32.vv.l-4.— Massa mais pão gera 
massapão (a grafia é hoje maçapão, 
perguntem aos legistas porquê): o 
mesmo jogo non-sênsico e simples¬ 
mente fónico feito já na estrofe 18. 

32.vv.9-10.— Nco merece doce quem 
não provou o amargo: macarronismo 
latino-castelhano, que o autor diz ser 
de um autor consagrado. Ver estrofe 
seguinte.. 


33.vv.l-4.— Comentário estilístico à 
estrofe anterior. São bastas no poema 
as críticas a si próprio. É um estrata¬ 
gema com 0 seu quê de moderno, mas 
que não admira no autor da Contra- 
sátira ou censura foco-séria aos satí¬ 
ricos, oficiais de pasquins, mestres de 
calúnia, obra editada em 1748, exis¬ 
tente na B. N.L 

33.vv.5-10.— Juan Perez de Montal- 
van (1602-1638), foi um popular co- 
mediógrafo espanhol, amigo de Lope 
de Vega. A comédia La mas constante 
mujer alcançou tal popularidade que 
esteve em cena simultaneamente em 
dois teatros de Madrid. Possivelmente 
também em Lisboa, já que o nosso 
poeta resolve satirizá-la. É de pergun¬ 
tar se 0 disparate de louco que Mon- 
talvan escreveu era, para o autor, ape¬ 
nas 0 Dulce no merece quien no gus¬ 
tavit amara ou também a comédia La 
mas constante mujer, 
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(34) Vós das frutas as mais sãs 
escolheis muito deveras, 
as pêras como entre pêras, 
maçãs como entre maçãs; 
deixais podres pelas sãs 
que não são para comer; 
eu com estas venho a ter; 
escolher é escusado, 
porque entre ruim gamdo 
hay muy poco que escoger. 


(35) Até a fruta mais guardada 
convosco perigo corre, 
pois para mi em flor morre, 
para vós é sazonada; 
da maçã mais estremada 
vós sois ouriço-cacheiro 
B, num salto mui ligeiro, 
são para vós, ladrões cacos, 
as pêras farta-velhacos 
sendo perinhas de cheiro, 


34.W.M0.—O tema passa a ser as 
frutas, daqui até à est. 58, onde, atra¬ 
vés dos figos, se entra nas passas. 


35,v.6. —Fdí sois ouriço-cacheiro,.,: 
— O ouriço-cacheiro gosta de se rebo¬ 
lar sobre as frutas, levando-as espeta¬ 
das nos espinhos. 

35,vv,8-10,— Ladrões cacos —ladrões 
sabidos (contraposto, como se verá, a 
ladrões formigueiros, os ratoneiros 
menos experientes: a verificação é pos¬ 
sível também na Arte de Furtar, cap. s 
23 e 24). 

O padrinho destes ladrões cacos foi 
Cacus, filho de Vulcano, tido pelos 
gregos na conta do mais exímio auxi¬ 
liar de Mercúrio, o deus da ladroa¬ 
gem. Pêras farta-velhacos e perinhas 
de cheiro são designações de castas de 
fruta, designações expressivas de que 
0 poeta extrai todos os sentidos possí¬ 
veis. Segundo Bluteau (no seu Voccf 
bulário, quase contemporâneo de An¬ 
tónio Serrão de Crasto) pêra de cheiro 
é uma espécie de mirra. 
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(36) Tão ligeiro salto dais 
que não são passadas vãs, 
porque de Juan de maçãs 
logo ao Pereiro saltais; 
são as pêras que levais 
comicabra e carvalhal 
e, levando pêra tal, 
eu venho a levar, mesquinho, 
da carvalhal o espinho, 
da comicabra o sinal. 


(37) Sem jogar com vós as pêras 
vós ganhais as mais maduras, 
eu as mais verdes e duras, 
mais pedradas e mais feras; 
vós comeis muito deveras 
todas que vos vão à mão, 
mas é minha admiração 
que seja, para meu dano, 
para vós de pêras ano 
e também ano de pão. 


36.vv.3-4,— de Maçãs e Pereiro 
são topónimos, o primeiro mais difícil 
de situar do que o segundo. Há Perei¬ 
ros nos concelhos de Pinhel, Alcoutim, 
Tabuaço, etc. 

36.vv.fi-10,—Carvflí/iítl e comicabra 
são outras variedades de pêras. Blu¬ 
teau desiste de dizer as diferenças, 
embora afirme que o sabor varia muito 
de variedade para variedade. Aqui in¬ 
teressa mais a expressividade de cada 
designação: a comicabra sugere cor¬ 
nos e 0 autor sente-se na obrigação de 
se sentir corneado pelos ratos. Cita-se, 
a título de curiosidade uma anedota 
de Rodrigues Lobo: «,..um cortesão 
galante e de muita idade, visitando a 
uma sobrinha sua que estava despo¬ 
sada com um N. de Carvalhal, homem 
muito velho e senhor de um morgado 
rico, lhe disse: «Sobrinha, o que vos 
mais releva é que tireis deste tronco 
algum enxerto que fique preso; por 
isso não vos descuideis e, quando não 
puder ser de Carvalhal, seja de Corni- 
cabra». (Corte na Aldeia, diálogo XI), 


37.v.l.“ Com teu amo não jogues as 
pêras, porque ele come as maduras e 
deixa-te as verdes.,, reza o adágio (op, 
cit. p. 86). É cora este provérbio que 
0 poeta joga. O com vdj soa hoje a 
barbarismo, mas o poeta tem sempre 
essa liberdade. 

37.V.4. —Péro pedrada—com pedra, 
com moléstias (fungos) na casca. 

37,vv.9-10.—Ano de pêras e ano de 
pão são sinónimos de ano de abun¬ 
dância. 
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(38) Quando as pêras me levais, 
então para pêras levo, 
pois vos pago 0 que não devo 
e vós rindo vos ficais; 
se pêra flamenga achais, 
a comeis em português 
e me fazeis dessa vez, 
com estrondo e com arenga, 
os narizes à flamenga, 
muito mal em que me pez. 


(39) A pêra parda na cama 
de vós não está segura 
e em vós fazeis dependura 
da bergamota de fama; 
a que pigarça se chama, 
que é pêra de estimação, 
tanto que vos chega à mão, 
logo dela fazeis farsa 
e, sendo a pêra pigarça, 
vós a fazeis pêra pão. 


38,v.2.-”Ievflr para pêras—o mesmo 
que levar para tabaco, ser espancado. 

38.V.5. —Pêra flamenga —variedade 
de pêra, cujo segundo sentido é explo¬ 
rado no verso seguinte. 

38.vv.7-9.--Ffl2er os narizes à //o- 
mengü— adaptação da expressão mais 
usual ver-se à flamenga (ver-se em 
apuros)? 

38.y.lO .—mal em que me pez 
— expressão arcaica ou nem tanto. 
Muito usada por Gil Vicente, mas 
também várias vezes na Arte de Fur¬ 
tar. Pez poderia grafar-se pese (trata-se 
do verbo pesar), se a rima não ficasse, 
no caso do nosso poeta, prejudicada. 
A expressão significa: por muito que 
me custe. 


39.W.M0.—Péra parda, bergamota, 
pigarça, pêra-pSo; as tais designações 
das muitas variedades de pêra, aqui 
relacionadas entre si com mais ou me¬ 
nos nonsense. A «cama» c a «depen¬ 
dura» aludem aos métodos como es¬ 
tas castas de pêra se conservam du¬ 
rante 0 Inverno. 

39.V.8.— Parpo ou /urja—Bluteau, 
em farça, refere-se inicialmente ao re¬ 
cheio (farce), acepção hoje tida na 
conta de francesismo. Actualmente, 
farsa aplica-se apenas ao teatro có¬ 
mico. Mas será de notar aqui que 
tanto a palavra sátira como a palavra 
farsa têm, no étimo latino, algo a ver 
com saturação e com fartura. 


(49) Eu com as campanas dobro 
vós com elas repicais: 
vós bons codornos cobrais, 
eu codornos sem dó cobro: 
eu trabalho, lido e obro, 
mas são minhas obras pretas, 
que vós, com as vossas tretas, 
me fazeis um louco orate, 
minhas pêras de remate, 
minhas maçãs maçanetas- 


(41) De vós, ladrões de assobio, 
na canastra não se esconde 
nem minha pêra de conde 
nem pêra de Riofrio; 
vós dela fazeis Rossio, 
Pátio da Fruta e Ribeira; 
mas eu sempre de maneira 
nela acho a Horta Seca, 
a pêra fermosa peca, 
muda a maçã chocalheira. 


it\y.í-L~Campanas e codornos são 
variedades de pêra, uma vez mais. O 
verbo dobrar dá, porém, ã primeira o 
sentido de sinos; da segunda, são ti¬ 
rados efeitos de aliteração. 

49.vv.9-19.— (Fíize/sj minhas pêras de 
remate, minhas maçãs maçanetas.— 
Pêras de remate e maçanetas são as 
frutas de madeira ou metal que ser¬ 
vem para enfeitar móveis e fechos de 
porta. 


41.V.1.— ladrõfií de assobio—txp. a 
comparar com maroto de assobio (cit. 
no Dicionário de Moraes como bre¬ 
jeiro que assobia pelas ruas e com 
poeta de assobio (sem engenho). 

41.vv.3-4.— Pêrfl de conde e pera de 
Riofrio: novas variedades. 

41.VV.5-8.— A canastra transformada 
pelos ratos em feira de fruta e assimi¬ 
lada às feiras de Lisboa: Rossio, Pá¬ 
tio da Fruta e Ribeira (mas logo con¬ 
trapostas à Horta Seca (Rua da), ca¬ 
racterizando a privação do poeta). 

41.V.19.— Páms e maçãs chocalheiras 
—referência a frutas que, depois de 
esvaziadas, são cheias de pedras e usa¬ 
das (na época do autor e até depois) 
nos folguedos carnavalescos. 
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(42) Também nela achais Colares 
com seu Rio de maçãs; 
mas eu não posso achar sãs 
nem maçãs nem Massanares; 
vós dela levais aos pares 
as ricas maçãs de Abrantes, 
as de Oeiras tão galantes, 
as da Lourinhã chainhas, 
as de Montemor rainhas 
e as de Alcobaça brilhantes. 


(43) Que vós às maçãs correis 
com tal pressa e fúria tanta 
que cada qual Atalanta 
no correr me pareceis; 
todas as que vós comeis 
em camoesas tornais 
e para mi me deixais 
pêros pardos de Galiza, 
fruta de muito má guisa, 
verdes e não verdeais. 


(44) Para vós, minhas maçãs 
são das Hispéridas hortas; 
para mim, sem cheiro, mortas, 
vazias e muito vãs; 
para vós, todas são sãs, 
muito belas e formosas; 
para mi são enganosas, 
por fora muito coradas, 
por dentro podres, sorvadas, 
como hoje muitas formosas, 


42,vv,l-l0,—De divagação em diva¬ 
gação, 0 mercado da fruta do poeta 
(a canastra) sofre comparações com 
Colares, Abrantes, Lourinhã e até 
Massanares, por certo o rio Manzana- 
res, que passa por Madrid e cujo nome 
significa pomar de maçãs. 


43.V.S.—Atalanta, Atlante ou Atlas: 
0 gigante ou semi-deus que sustêm o 
Mundo às costas e de cujo nome de¬ 
riva 0 do Oceano Atlântico. 

43.vv.G-10. — Camoesas e verdeais: va¬ 
riedades de frutas (uvas, azeitonas, 
peras). 


U.Y.2.— Hispéridas hortas—os po¬ 
mares das três filhas de Héspero, sitos 
na Mauritânia, que produziam frutos 
de ouro e eram guardados por um 
dragão. Um dos sete trabalhos de Hér¬ 
cules foi matar o dito dragão e entrar 
nos pomares. Camões refere as «Hes- 
péridas» no anto II, est. CIII de Os 
Lusíadas, 
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(45) Quando,'com vosso conselho, 
a melhor maçã levais, 
então brincar me mandais 
cora a maçã do escaravelho; 
para tais brincos sou velho 
e brincar não me convém, 
antes chorar será bem, 
pois vós da melhor maçã 
sois a Deusa Vénus vã, 
eu Juno e Palas também. 


(46) Que Juno ficou sem ela, 

Palas sem ela ficou, 
que só Vénus a levou, 
com que às mais fez remoê-la; 
para vós toda é mui bela, 
da anáfrica açucarada; 
para mi, pêra tocada 
é de amargosa uma peste, 
no travento de cipreste 
e na dureza de espada. 


45.vv.9-10.— A maçã de Vénus era 
uma que estava a concurso em Troia. 
A Páris, filho do rei Príamo, foi co¬ 
metido 0 encargo de escolher entre 
Vénus, Juno e Palas, qual a mais for¬ 
mosa. Decidiu-se por Vénus, o que 
deixou Juno furiosa, do facto deri¬ 
vando toda a guerra e ruína a que 
Troia depois se viu sujeita. 


4G.V.4.— mais fez remoê-la — tez 
com que as outras ficassem com raiva. 

46.vv.6-10. — A doçura da anáfega, 
anáfrica, ou ainda maçã-de-náfega con¬ 
traposta à maçã do cipreste e ao seu 
amargor (travento), Para uns o amargo, 
para outros o doce. 
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(47) Se achais maçã de craveiro, 
que chamamos de capela, 
deixais a roupa sem ela, 
sendo que lhe dava o cheiro; 
então dizeis que primeiro 
melhor cheiro lhe pusestes, 
pois nela cama fizestes 
e que não de raposinhos, 
senão cheiro de ratinhos, 
de vós mesmo então lhe destes. 


(48) Vós, com vossa pressa louca 
e com arrogância bruta, 
da pêra me comeis muita, 
da maçã não comeis pouca; 
boa não me chega à boca, 
porque vós não ma deixais 
e, como vós a levais, 
e cu a vejo e não a como; 
de Tântalo o nome tomo, 
vós de iam tolo mo dais. 


47.V.I. •—Quer Bluteau quer Moraes 
desconhecem a maçã de craveiro ou de 
capela que, pelo sentido, se vê não 
ser maçã mas qualquer fruto aromá¬ 
tico, não de macieira (como acontece 
com a maçã de cipreste, que é de 
facto uma pinha). O poeta acusa os 
ratos de lhe levarem da roupa as 
essências aromáticas e de lhe deixa¬ 
rem um fedor típico: o dos ratos... 
claro 1 

il.y.8.—Raposinhos é, em Bluteau, 
ncheiro mao que exhalam Negros & 
Mulaíosn (salvem-se as malúsculasl). 
E a Arte de Furtar, falando do di¬ 
nheiro, diz: «...sem se lembrarem que 
tem andado por mãos de regateiras ra- 
melosas e de lacaios rabugentos e de 
negros raposinhos.i (c. 30). 


48.vv.l-10. ■—Uma estrofe muito can- 
tável, toda à base de monossílabos e 
dissílabos e com uma aliteração dife¬ 
rente em cada verso: no 1.® em v, no 
3.“ em m, os dois últimos em t, com 
várias combinações nos restantes. No¬ 
tem-se também as homonímias, as an- 
tífrases (muito-pouco, levais-deixais) e 
por fim 0 trocadilho sobre o nome 
de Tântalo (o que sofria o suplício de 
ver e tocar os frutos sem os poder co¬ 
mer), nome que na boca dos ratos soa 
Tão Tolo. Não será despropositado 
comparar as sonoridades desta estrofe 
com as do famoso soneto de António 
Barbosa Bacelar, um dos mais con¬ 
ceituados poetas de Fénix Renas¬ 
cida: «Paro, reparo, tenho, envido e 
pico/(..,)/Haja galhofa e cerollco 
tico». 
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(49) Até minhas frutas novas 
vós as fazeis frutas velhas 
e fazeis suas parelhas 
as ameixas cora tais provas; 
e, por ver-me fazer trovas 
e causar-me maior dano, 
usando de vosso engano, 
tomais cora malícia muita 
para vós do ramo fruita, 
para mi ma dais de abano. 


(50) Não vos escapam por pés 
minhas cerejas bicaiS', 
nem as ginjas garrafais, 
se as tenho alguma vez; 
porque, mal em que me pez, 
como cerejas se vão, 
pelos pés à vossa mão 
e, da vossa mão à minha, 
a cereja é marouvinha, 
as ginjas galegas são. 


(51) Quando pêssego ou damasco 
em minha canastra achais, 
calvo 0 pêssego deixais, 
do damasco fazeis asco; 
e por ser maior o chasco 
e dar-me maior sabão, 

0 melhor maracotão 
dizeis partis por nivel; 
mas vós levais dele o mel, 
eu levo dele o cotão. 


49.vv.9-10.~-frK/tí3 do ramo é a me¬ 
lhor, a que se colhe; a de abano é a 
bichosa, a que cai, o refugo. 


50.VV.1-7.— Os pés das cerejas (meto- 
nímia vulgar) não lhes servem para 
fugirem dos ratos; pelo contrário, ser- 
vem-lhes para irem ter cora eles. 

50.V.5.— Mflí em que me pez— por 
muito que me custe. Ver estância 38. 

50.vv.9- 19.—Cerejas marouvas ou ma- 
roufas e ginjas galegas são as varieda¬ 
des mais reles de cada uma dessas fru¬ 
tas (por oposição às bicais e garrafais, 
citadas nos w. 1 e 2), 


51.V.3.— Ca/vo 0 pêssego deixais — 
alusão aos pêssegos carecas, hoje em 
dia mais apreciados que quaisquer ou¬ 
tros. Os ratos, ao poeta, só lhe dei¬ 
xam, do pêssego, o cotão, o pêlo, e 
chamam a isso igualdade na partilha 
(«dizeis partis por nível»). 

51.V.8.— N/ve/—Era assim que se pro¬ 
nunciava na época e a rima não per¬ 
mite que acentuemos o /. O caso vai 
repetir-se na III Parte, est. 21. 

95 


I 











os RATOS DA INQUISIÇÃO 


NOTAS 


NOTAS 


(52) As laranjas estremadas 
da China, ricas e belas, 
vós me atirais com elas 
muito boas laranjadas; 
de levarem tais pancadas, 
ficam as coitadas tais 
que, sendo doces bicais 
e as laranjas da China 
da cólera medicina, 
a mi ma acrescentam mais. 


(53) Por vós, 0 mello calado 
pevide na língua tem; 
para mi mangrado vem, 
para vós sempre estremado. 
Para vós, como letrado, 
sempre de mistério fala, 
mas, para mi, nesta escala, 
nenhuma cousa arrazoa, 
sendo uma fruta tão boa, 
inda que às vezes tem cala. 
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52.VV.1-2.—A laranja da China chegou 
a ser mote de poema na Academia 
dos Singulares a que Serrão de Crasto 
pertencia. 1635 é a data da introdução 
da laranja da China em Portugal e na 
Europa. 

52.V.4. — Laranjadas —lutas carnava¬ 
lescas, com arremesso de laranjas. 

52.v.7.—B(caíj—veja-se a mesma de¬ 
signação aplicada às cerejas, na est. 50. 

52.vv.8-H).— Comidas, as laranjas da 
China curariam a cólera; mas quem 
com elas apanha fica mais encoleri¬ 
zado. 


53.vv.l-li— A chave de toda a es¬ 
trofe está nos adj. calado e letrado, 
aplicados ao melão. Cala é a abertura 
que se faz no melão, para começar a 
ser comido (melão calado), A haver 
melão calado, haverá também melão 
com fala e com língua. Segue-se de¬ 
pois que 0 melão letrado é o que 
tem a pele riscada (também chamada 
casca-de-carvalho): assim o diz Blu- 
teau, quando refere o nome latino do 
melão letrado: pepus reticulatus, O 
mesmo Bluteau diz que pevide na lín¬ 
gua é a deficiência que dificulta a pro¬ 
núncia e leva a trocar, por exemplo, 
0 1 pelo r. 

53.v.3.—Mfl«graíi(j—atacado pela 
mangra, doença que dá nas frutas. 


(54) Que há muitas frutas que são 
de segredo mui caladas, 
quando tantas badaladas 
os letrados melões dão; 
para vós todo o melão 
é mui belo e peregrino, 
uma algália, almíscar fino, 
muito doce e moscatel; 
mas para mim é um fel, 
uma abóbora, um pepino. 


(55) Porém olhai que tal fruita 
não é boa para ratos, 
porque há melões muchagatos 
que a ratos dão pena muita; 
mas vós, como gente bruta, 
até as cascas lhe roeis; 
de mi caso não fazeis 
e do que digo vos rides, 
pois lhe comeis as pevides 
e as cascas lhe comeis. 


(56) A fruta fresca gostais 
e, para desenfastiar, 
ides a seca buscar 
e inda desta gostais mais; 
a de Alcobaça levais, 
a do Algarve estremada, 
a de Pias tão gabada, 
e me deixais para mim 
a pior e mais ruim, 
já por Coimbra passada. 


54.V.4. — Oí letrados melões dõo ba¬ 
daladas—possível alusão irónica aos 
letrados que falara demais. 

54.vv.5-10.—Vertiginosa sucessão de 
antítises, repetindo a ideia mais cons¬ 
tante do poema: a desigualdade na re¬ 
partição dos bens. 


55.V.3.— Mttc/mgflras—palavra que 
seria popular na época, mas nenhum 
dicionário refere. Seja como for, o que 
mais importa extrair dela é o elemento 
gatos. Como já se disse, o gato é neste 
poema a imagem do tirano. Toda a 
estância pretende mostrar o absurdo 
de os ratos conviverem com tiranos, 
(ccom melões mchagatos», fruta que 
nada convém aos ratos, A III parte do 
poema é um convite aos ratos para 
que se aliem com o poeta contra os 
tiranos gatos. 


56.V.10.—A pior,,, já por Coimbra 
pflwfldfl—Piada de estudantes? O que 
passou por Coimbra é assim tão mau? 
Um único facto vemos capaz de, par¬ 
cialmente, contribuir para deslindar a 
alusão: o facto de Coimbra ser ponto 
de passagem obrigatório. Bluteau dá à 
expressão estrada coimbrã o sentido 
metafórico de estrada sem atalhos e 
caminho sem rodeios. Nessa mesma 
acepção a encontramos na Arte de 
Furtar (cap. 37). 
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(57) Os meus figos estremados 
são, por modos diferentes, 
para vós figos presentes, 
para mi figos passados; 
vós, com eles alentados, 
vindes comigo armar brigas 
e, por dar-me mais fadigas, 
meteis com pressa não pouca 
a vós os figos na boca, 
a mi nos olhos as figas. 


(58) A canastra embarcação 
é para vós sem perigos, 

que vós sois meus papa-figos, 
sem para isso ter razão; 
porque papa-figos são 
velas e mais passarinhos, 
mas vós, ligeiros ratinhos, 
os meus figos me comeis 
e à vela a eles correis 
como bando de estorninhos. 

(59) Deixais de ser meus amigos 
pelos meus figos comer, 
porque é certo não haver 
amigo em tempo de figos; 
como sois meus inimigos 

e me tendes tal cenzeira, 
também da mesma maneira, 
quando na canastra entrais, 
sem os figos me deixais 
e sem ramo de figueira. 


NOTAS 

57.V.4.— /JíJwadoí—duplo sen¬ 
tido do adjectivo, duplicidade que as 
estâncias posteriores levarão às últi¬ 
mas consequências, 

57. vv.8-10.— Me/m... a mi nos olhos 
as figas. — Alusão a antigas fórmulas 
de exorcismos. As Mil e uma Noites 
(versão Mardrus) põem várias vezes 
essa fórmula na boca das bruxas: «Os 
cinco dedos da minha mão direita no 
teu olho esquerdo e os cinco dedos da 
minha mão esquerda no teu olho di¬ 
reito». (E assim transformavam um 
homem em macaco...). Um provérbio 
que confirma tudo isto: aQuem se 
corre de lhe tirarem pulga ou piolho, 
metam-lhe uma figa num olhot. (op. 
cit. p. 296). 

58. vv.l-10.— Falando de figos e de 
papa-figos, 0 autor lembrou-se de que 
a canastra (cenário de todo o poema) 
e os papa-figos podem ser tomados 
numa acepção marítima. Toda a es¬ 
tância é a explicitação da metáfora que 
essa acepção permite: os ratos são pa- 
padores de figos c velas da canastra 
embarcação. 


59.vv.3-4.—Continua o tema dos figos 
e regressamos aos provérbios. Como 
«e/n tempo de figos não há amigosn, 
a inimizade entre o poeta e os ratos 
fica mais que explicada. 

59.V.10.— JVflo ter eira nem beira nem 
raminho de figueira (P, Chaves, Rifo- 
neiro, p. 266) é a expressão de onde 
sai 0 último verso. 
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(60) De todos, em conclusão, 
vós levais sempre os melhores; 
eu levo sempre os piores 
com bichos e corrupção; 
para vós os figos são 
do Algarve muito estremados, 
todos belos e lavados, 
todos figos de comadre; 
para mi, de mau compadre, 
ardidos e deslavados. 


(61) As amêndoas me furtais 
e, como as vedes tão belas, 
no estômago com elas 
aos bons figos recheais; 
as passas a vós passais 
e lhes fazeis tais estragos 
que para vós são de Lagos; 
para mi de Faro são, 
pois só 0 faro me dão 
e a vós, pelo faro, os bagos. 


(62) Assim logo sem demora, 
em um limitado instante, 
para vós são de Alicante, 
para mim são de Lichora 
e para vós é, nessa hora, 
boal, lerém e saria, 
é bastarda, é malvasia 
e, sendo tão estremada, 
dela a canastra coitada 
é mal cheia e bem vazia. 


NOTAS 

6fl.vv.9-H).—F/gOí de comadre... de 
mau compadre...; a expressão caiu em 
desuso, mas não as comadrices e com- 
padrios que são de supor. Bluteau 
cita, a propósito, um provérbio: «.Quem 
bem me faz, ele é meu compadres, 


61.vv.3-4. — Os figos recheados com 
amêndoas que se fazem no Algarve 
são pelos ratos também confecciona¬ 
dos... mas dentro do estômago. 

61.VV.8-10.— Faro cora múltiplas acep¬ 
ções: 0 poeta, das passas, só alcança o 
faro (o cheiro); os ratos dão com as 
passas pelo faro; logo as passas só 
podem ser de Faro. 


62.vv.l-6. —Designações das varieda¬ 
des de passas, as melhores para os ra¬ 
tos, as piores sempre para o poeta: 
nas passas de Lichora está patente a 
alusão ao lixo. Se o leitor conhecer as 
passas lerém e saria, tanto melhor. 
Boal e bastarda são castas de uva do 
mais requintado. 

62.vv.7-10. — Malvazia e não malvasia 
tem 0 manuscrito. O que dá mais 
força ao trocadilho malvazia/bem 
vazia. 
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(63) Para vós as passas são 
todas belas e formosas, 
todas de uvas graciosas, 
para mi de uvas de cão; 
toda a que vos vai à mão 
é de uva moscatel, 
toda mais doce que um mel, 
mas para mi um trovisco, 
porque toda é de mourisco, 
pior que mouro de Argel. 


(64) Para vós passo de rir 
é minhas passas comer, 
mas para mi vem a ser 
de chorar e de sentir; 
então 0 vosso engolir 
são bons passos de garganta, 
mas por certo que me encanta 
que sejam passos inteiros 
para vós e pardieiros 
para mi com perda tanta. 


(65) Um jogo de passa-passa 
de minhas passas fazeis; 
com graça sempre as comeis, 
mas eu sempre com desgraça, 
que vós, pela vossa traça, 
lhe fazeis tal embaraço 
que, quando vou, passo a passo, 
as minhas passas buscar, 
é só 0 que venho achar 
seu bagulho e seu engaço. 


NOTAS 


OS RATOS DA INQUISIÇÃO 


6t\A. — Uvas-de-cão não são uvas 
mas sim uma planta venenosa, com 
bagas que fazem lembrar uvas. 

63.V.8. — Trovisco —arbusto fedorento, 
usado aliás em bruxedos, para fins 
maléficos. Tem bagas, mais pequenas 
do que as uvas. 

63.vv.9-10.— Mour/íco é uma casta de 
uva do Douro, mas tem aqui, além 
desse, o sentido que o último verso es¬ 
clarece. 


(66) Porque vós a deixais tal 
que entre elas, no melhor cacho, 
! inteiro um bago não acho 

para uma espinha carnal; 
como a passa era boal, 
j de mi para vós voou 

; e passa que se passou, 

i depois de uma vez passada, 

j ficou passa repassada 

e traspassada ficou. 


64.V.1.—Purn vós, passo de rir,..— 
Para vós é ocasião de riso. 

64.V.6. — O vosso engolir são bons 
passos de gargaríta—Engolis facil¬ 
mente. 

64.vv.8-10.— ...pnííoí inteiros para 
vósj e pardieiros para m/,.,—Parece 
claro que estes passos são paços (pa¬ 
lácios), contrapostos a pardieiros. 


65.vv.l-10.— Continua o jogo (conti¬ 
nuará era mais meia dúzia de estân¬ 
cias) entre as homónimas, parónimas e 
homófonas de passa, combinadas com 
derivados e compostos do verbo pas¬ 
sar. Nesta décima, ocorrem as expres¬ 
sões passa-passa (jogo) e a locução 
adverbial passo a passo. 


(67) Passa hoje por lebre o gato, 
por perdiz passa o francelho, 
i por capão 0 galo velho, 

passa a gaivota por pato; 

< por arraia passa o rato, 

mas é cousa que me encanta 
que, passando cousa tanta 
f com mentira e com trapaça, 

só a passa não me passa 
para baixo da garganta. 


NOTAS 

66.W.3-4.—api/ík carnal é o mesmo 
que borbulha. Das relações entre ba¬ 
gos inteiros e espinhas carnais evitare¬ 
mos falar, por mor da brevidade. 

6G.vv.5-6.— Como a passa era boalj 
de mi para vós voou... A causa pode 
parecer desajustada do efeito, mas se 
boal se pronunciar voai ou voou for 
boou (como ainda hoje sucede em boa 
parte do país) a lógica ocupa o seu 
lugar, O nonsense vem a seguir... 

66.w.7-l(). —...Parece inevitável ad¬ 
mitir uma opção do autor pelo non¬ 
sense total nestes jogos entre passas e 
várias formas simples e compostas do 
verbo passar. A aliteração sonora é o 
fim era vista. 


67.vv.l-4. — O verbo passar tem nos 
quatro versos a mesma acepção: poder 
substituir, fazer as vezes de. Assumirá 
outras nos w. seguintes, como quem 
não quer a coisa. 

G7.V.5,— Por arraia passa o rato— 
Podendo ter outros, o sentido predo¬ 
minante do verbo passar é o de tran¬ 
sitar, passar além, sendo arraia (forma 
popular de raia) sinónimo de fronteira. 
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(G8) Porém passa-me por alto 
e tanto por alto que 
mais meu olho não a vê 
depois que lhe dais assalto: 
ou então de passas falto, 
fico mor fies e mofino; 
vós, moendo-a de contino, 
eu sem moer dela nada, 
porque com água passada 
no puede moler molino. 


(69) Vós com bom jogo passais, 
mas porém sempre é de falso 
e, como me achais descalço, 
as passas logo ganhais; 
e, como em vós as levais, 
delas vos fazeis passeira; 
assim da mesma maneira, 
depois de mui bem passadas 
e no estômago guardadas, 
delas ficais feitos feira. 


NOTAS 

68.V.6.— A edição Chardron tem mor- 
fuz e mofino; mor fies e mofino é o 
que se lê no manuscrito 8601 da B,N.L. 
Mofino é adjectivo consagrado por 
Gil Vicente. Mor fies e morfuz são 
lexemas que os Léxicos não trazem. 

68.V.7.— Moendo de contino—masti¬ 
gando continuamente. O verbo moer 
em acepção ligeiraraente diferente da 
dos w. posteriores, 

68.w.9-10.-igimj passadas não moem 
moinhos—áiz o rifão muito geral, em 
que 0 verbo moer tem por sujeito as 
águas e por complemento directo os 
moinhos. Apesar do castelhanismo ma- 
carrónico (exigido pela rima), a cons¬ 
trução do nosso poeta é mais «acei¬ 
tável», vemaculamente falando. 


69.W.1-4.— Gíria do jogo, presente 
nas expressões de falso e me achais 
descalço, 

69.v.6.—PíiííeiVfl—local onde as fru¬ 
tas secam ao sol, até serem passas. 


OS RATOS DA INQUISIÇÃO 

(70) Vóg vestis de cor de passa, 
com capricho e garavato, 
eu visto de cor de rato 
que para mi não tem graça; 
porque pano de tal traça, 
sem ser da traça comido, 
dos ratos está roído, 
com nódoas tais e tal dano 
que de tal cor e tal pano 
hoje é mui triste vestido. 


(71) Porque está de tal maneira, 
com 0 tempo e c’o trabalho 
que nem para um espantalho 
servir pode a uma figueira; 
mas é tal minha canseira 
que, podendo trapos tais, 
servir de espantar pardais 
e a todos os passarinhos, 
não podem espantar ratinhos 
nem das passas nem do mais. 


NOTAS 

76.vv.l-4. — Cor de passa... cor de 
roto...— Interessará menos definir es¬ 
tes dois estranhos coloridos do que en¬ 
tender a metáfora e a antítese subja¬ 
cente (na linha das antíteses das es¬ 
tâncias precedentes). 

76.V.2. —Gorovoto é um castelhanis¬ 
mo. Nem Bluteau, nem Moraes, nem 
Viterbo dão a garavato sentido que 
não seja o de gancho. Na Arte de 
Furtar, aparece a combinação «espo¬ 
ras e garavatos». Há um provérbio que 
diz: «Está a carne no garavato por¬ 
que não há gato» (op. cit. p. 286). 
Tudo casos que não esclarecem a acep¬ 
ção que a palavra assume neste caso. 
Em castelhano, e bastante raramente, 
garavato é sinónimo de garbo, ele¬ 
gância. 

76.vv.5-6. — O provérbio <íQuem de 
traça vive traça o róh (op. cit. p. 384) 
está subjacente a estes dois versos. A 
palavra traça aparece bastas vezes no 
poema, quase sempre no sentido mais 
comum: o de derivado do verbo tra¬ 
çar. Mas no tempo significava muitís¬ 
simas vezes astúcia (como tal abunda 
na Arte de Furtar) e significa, hoje 
ainda, fome. 


71.vv.l-10.— Pode ou não pode o ves¬ 
tuário do poeta servir a um espan¬ 
talho? Esta derradeira décima da II 
Parte diz que sim e que não. O pa¬ 
radoxo ficará um tanto esbatido se à 
oração podendo trapos tais servir etc.,. 
dermos mais o tom de concessiva: 
«ainda que tais trapos servissem...» 
Mas é bom não esquecer que a «agu¬ 
deza paradoja» cf. Baltasar Gracián) 
é um dos mais usados estratagemas do 
conceptismo. 
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NOTAS 


(1) Para vós minhas castanhas 
são enxertadas formosas; 
rebordas e mui ventosas 
são para as minhas entranhas, 
que vós com vossas manhas 
logo delas tomais posse; 
colherinhas de erva doce 
são para vós num momento 
e para mim são um vento 
que me faz catarro e tosse. 


(2) Vós a castanha moeis, 
eu a castanha remoio 
e de a ver também me moio 
a pressa com que a comeis; 
depois com ela fazeis 
mais estrondo nesta escala 
do que uma peça com bala; 
assim que, em distância pouca, 
a mi me estala na boca 
e a vós por baixo estala. 


1.W.14.— As antíteses (os «conceptos 
por disparidad» e os «conceptos por 
desemejanzã» de que fala Gracián) 
prosseguem, agora aplicados às casta¬ 
nhas: os castanheiros enxertados dão 
castanhas formosas; os castanheiros 
bravos dão castanhas rebordas ou re- 
bordiças que ninguém quer comer. 

Os vv. 3 e 4.—São 0 prenúncio do 
tom que vai dominar esta terceira 
parte: as castanhas provocam ventosi¬ 
dades no tubo digestivo... 

1. vv.7“lfl.—A erva-doce é tempero 
para as castanhas cozidas; aqui sim¬ 
boliza a tal doçura sempre contraposta 
ao amargar da existência do poeta; 
neste caso, o contraponto é um vento 
(mas já não o dos primeiros w.) que 
faz catarro e tosse. 

2. v.2.—2iemoer—raivar (Bluteau), 

2.VV.5-6.— ...com ela fazeis mais es¬ 
trondo...—prossegue 0 sentido obs¬ 
ceno da estância anterior. 

2.VV.9-10.—/4 mi me estala na boca 
A expressão é usual, com o sentido de 
ficar logrado. Aqui funciona também 
como antítese do verso obsceno com 
que termina a estância. 
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(3) Esta grande traquinada 
vós com a verde fazeis 
e, se a pilada comeis, 
de Maio sois trovoada. 

Como a canastra estercada 
tendes com vossa maranha, 
temporã é a castanha, 
para vós, é singular 
e ma mandais esbrugar 
com mau termo e ruim manha. 


CD Também com vossas gracetas 
e vossos pesados brincos, 
por castanhas me dais trincos, 
que trincos são castanhetas; 
para mi são graças pretas 
e me causam grande susto, 
pois, fazendo eu o custo 
dessa castanha tão bela, 
eu não faço nada dela. 
vós dela fazeis magusto. 


(5) Mais são as vozes que as nozes 
pra mim nesta ocasião, 
e, para vós, nesta acção, 
mais as nozes que as vozes; 
vós jogais os arrioses 
com elas, muito contentes, 
e, sendo as nozes tão quentes, 
eu fico delas mui frio; 
vós. com calor e com brio, 
com elas ficais valentes. 
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NOTAS 

i.yy.14. —Trovoada, traquinada, es¬ 
trondo, tudo é traques... (note-se a 
aliteração). 

3.vv.5-7.-~Como estrumais a árvore 
com esterco do vosso, a fruta é tem¬ 
porã... 


4.vv.l-4.-“Como o v. 3 podia parecer 
absurdo, o 4. v explica-o. Hoje, às cas¬ 
tanhetas, chama-se castanholas. 

4. V.5.—Para mi são ê^^aças pretas... 
O adjectivo pretas tem no poema um 
uso excessivo e nem sempre claro. 
Aqui, aplicado a graças, forma uma 
expressão que se nos afigura próxima 
de humor negro. André Breton, na sua 
«Antologia do Humor Negro» reivin¬ 
dica para si a invenção da dita ex¬ 
pressão, que, no Pós-guerra, era en¬ 
tendida como humor africano. Humor 
negro avant la lettre... au Portugal. 

5. vv.1-4.—Baseado num rifão conhe¬ 
cido («são mais as vozes que as no¬ 
zes») constrói o autor uma antítese 
que dá pelo nome específico de 
quiasmo. 

5.v.5.~.4moíeí—-plural de arrioi, 
arriô ou arriós: pedras dum jogo de 
tabuleiro semelhante ao jogo das da¬ 
mas). 

5.VV.7-10.—Novas antíteses, 
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(6) Também um salta-martinho 
de suas cascas fazeis, 
os miolos lhe comeis 
e a mim dais o brinquinho; 
para mim marra-martinho 
tal salta-martinho é 
e de sorte marra que, 
em minha canastra entrando, 
a tudo vai tope dando 
sem me deixar coisa em pé. 


(D Dizem que uma feiticeira 
em uma noite passou 
à índia e de lá tornou 
numa canastra ligeira; 
não é coisa verdadeira, 
porém vós, ratos sabidos, 
alentados e atrevidos, 
às partes remotas mais 
em uma noite passais 
numa canastra metidos. 


(8) Porque nela, em conclusão, 
chegais na laranja à China, 
no queijo passais a Smirna 
e no pão sempre ao Japão: 
que isto tudo, sem razão, 
nem escritura e concerto, 
sempre nela tendes certo 
e vindes cobrar assim, 

0 queijo em fateozim, 

0 pão a rótulo aberto. 


6.VV.M0.'—O brinquedo que os ratos 
fazem com as cascas das nozes está 
de tal maneira descrito que mesmo 
quem nunca viu salta-martinhos e 
marra-martinhos fica com a impressão 
de sempre os ter visto. O leitor al¬ 
guma vez os viu? 


7.VV.2-3.— uma noite passou á Ín¬ 
dia — foi numa noite à índia. 

I. y.L— Canastra tem duplo sentido, 
como já se referiu em 1,21, vv. 1-4 e 

II, 58, w. 1-10. O adjectivo ligeiro 
privilegia o sentido de embarcação. 
Mas 0 resto da estância privilegia o 
sentido mais comum. 


&.yy.24.—Laranja da China (já refe¬ 
rida na II Parte, est. 52) era designa¬ 
ção corrente nos séculos passados. 
Quanto ao pão do Japão, só a atrac- 
ção sonora pode tê-lo inventado, como 
já aconteceu com o maçapão e o rou¬ 
pão das estrofes 18 e 32 da 11 Parte. 
O nonsense é total. 

8.VV.9-10.—-O nonsense dos w. ante¬ 
riores preparava a sátira aos cobrado¬ 
res de impostos. Fateozim é uma 
forma popular de enfiteuse, uma espé¬ 
cie de foro pagável ao proprietário de 
determinado prédio, herdade, etc. 
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(9) A canastra é uma herdade 
para mim de matacão, 
porque mata um homem são 
quem lhe rouba a novidade. 

Vós ma roubais na verdade, 
porque vós ma desfrutais 
e. como dela cobrais 
renda, principal, pitanças, 
até minhas esperanças 
muito frustradas deixais. 


(10) Vós nela, por sobremesa, 
achais doce, queijo e fruita, 
mas eu acho trampa muita 
com muita pouca limpeza; 
vós vos levantais da mesa 
mais recheados que um paio, 
eu tal que de fome caio; 

e, com 0 doce melhor, 
vós com boca de senhor, 
eu com boca de lacaio. 

(11) Também a fazeis um beco, 
porém não da cortesia, 
mas rua suja à porfia 

e casa de Jorge Seco; 
e, por ser maior seu peco, 
fazeis ser canastra tal 
de Lisboa por meu mal 
e, por dar-lhe maior vaia, 
lhe chamais filha da praia, 
neta do cano real. 


NOTAS 

9,v.2. —■ Matacão ~ erva venenosa. 

9.V.4. — Novidade —0 mesmo que pri¬ 
mícias das colheitas, 

9.vv.7-10.~A exploração do homem 
pelos ratos em todas as suas formas... 


10.w.1-10.—Trampa, trampa c mais 
trampa é o que o leitor vai encontrar 
nas próximas estrofes, o que não ad¬ 
mira num autor que foi dos mais no¬ 
táveis do seu tempo no género obs¬ 
ceno (Camilo diz no prefácio que o 
Bocage obsceno se filia em Serrâo de 
Crasto). Mas a sátira às desigualdades 
sociais está nesta estrofe mais que 
patente. 


ll.vv.M0. — A canastra acha-se, por 
metáfora, assimilada a Lisboa, cuja to¬ 
ponímia menos famosa é claramente 
citada: a Rua Suja (possivelmente a 
actual Rua do Capelão, de tradições 
prostitucionais), a casa de Jorge Seco 
(difícil de situar, mas certamente de 
má nota) e, por fim, o Tejo> onde 
eram feitos todos os despejos e cujas 
«praias» não eram muito salubres. Mas 
hoje ainda o são menos. Cano real é 
claramente definido por Bluteau como 
«receptáculo das imundícies da cidade» 
(que já então se situava nas praias do 
Tejo). 
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(12) Eu sem comer nem falar, 
vós comendo e murmurando, 
pois vos ouço estar chorando 
toda a noite, sem cessar; 
pela manhã venho achar 
a triste canastra cheia 
de vossa imundície feia 
e, sendo quem a sujais, 
inda mais vos agastais 
que quem a limpa e asseia. 


(13) Que esta é a carga certamente 
que vós nela meteis só 
e eu logo digo pó-pó, 
quando meu nariz a sente; 
assim a limpo em continente, 
com muito grande presteza, 
porque tenho por certeza 
que me havia condenar, 
se assim a viesse achar 
0 almotacé da limpeza. 


(14) Porque vós, por dar-me trela, 
se 0 sono a dormir vos chama, 
não só fazeis nela cama, 
mas fazeis câmara nela; 
por ter tal segredo ela 
c não ser era nada vária, 
se não vossa secretária, 
a tendes feito com treta 
pelo segredo, secreta, 
por tudo 0 mais, necessária. 


12,vv.l-10.—Nova referência às caga¬ 
nitas de rato, símbolo universal do 
mau cheiro. 


13.V.5. — Era continente— aportugue¬ 
samento da locução latina in conti- 
nenti que significa imediatamente, 

íi.y.Vl.—Almoiaçé corresponde aqui 
ao que hoje se chama fiscal, 

Diz a Arte de Furtar: «...manda a lei 
aos senhores almotacés que vigiem as 
padeiras, regateiras, estalagens e taber¬ 
nas, etc...» (cap. 4). 


14.vv.3-4.— Cama... cdmara—O jogo 
de parónimas prepara as alusões obs¬ 
cenas dos versos e estâncias seguintes, 

14.vv.9-10.— 5ecreífl e necessária — 
designações que na época se davam às 
retretes ou casas de banho. A canas¬ 
tra é pois retrete dos ratos. 
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NOTAS 


(15) E dizeis que nada perde, 
porque pode sem parola 
ser de ura calhandro gaiola 
ou de um papagaio verde; 
e também que de um valverde, 
senão de um manjericão, 
pode servir de boião 
e achar mui boa mama 
em os rios de Cuama, 
sendo neles galeão. 


(16) E que, da mesma maneira, 
por ter tão grandes cuidados, 
pode de frascos vidrados 
ser uma boa frasqueira, 
porque logo de carreira 
não lhe faltarão doutores, 
criados e servidores, 
a requerer sem empacho 
da câmara um bom despacho 
por seus serviços maiores- 


15.vv.1-10. — Metáforas obscenas de 
interpretação problemática. Calhandro 
tem em Bluteau, como significado 
principal o de «vaso para as necessi¬ 
dades da naturezoi, além de calhan¬ 
dra-macho (ave). Papagaio verde, val¬ 
verde, manjericão, galeão e o próprio 
calhandro são metáforas de merda e 
cagalhão. Compare-se a alusão às flo¬ 
res com estes versos de almanaque, 
mais ou menos contemporâneos deste 
poema: «Vasos verás do bom mange- 
ricão/ que delicados dedos caparão,/ 
Alecrim, mangerona ou seca ou verde/ 
e gigantescos vasos de valverde». (No¬ 
ticias curiosas de J. P. S., citadas como 
antigas no Almanak Familiar para o 
ano de 1857, ed. da Imprensa Nacio¬ 
nal, 1856). Se a alusão mudar de ca¬ 
rácter e se tornar mais fálica (atente-se 
no capar, nos gigantescos), nem por 
isso a obscenidade sofrerá. Pelo con¬ 
trário. 


16.vv.1-10. — Mais esbatida, é ainda a 
metáfora obscena que domina esta es¬ 
trofe. Frascos vidrados são penicos, 
como penicos podem ser os doutores, 
que pedem «à câmara um bom des¬ 
pacho por seus serviços maiores», ser¬ 
viços maiores (ou necessidades maio¬ 
res) que são, por eufemismo, trampa. 


110 


os RATOS DA INQUISIÇÃO 


NOTAS 


(17) Em outras habilidades 
não quero agora bulir, 
porque me podem servir 
para mais necessidades; 
assim nestas faculdades, 
nesta matéria presente, 
eu me sinto tão contente 
que dizer agora escolho 
0 mal que faz vosso olho 
e 0 que faz vosso dente. 


(18) Doces, fritas, queijão e pão, 
amêndoas, passas e figos, 
de passarem tais perigos, 
me ficam sem osso são, 
que estas cousas sem razão 
vós deixais meias comidas, 
tão sujas, tão abatidas 
que ninguém as quer comer 
pelas achar e as ver 
de vossa boca roídas. 


(19) E cora vossa indústria e treta, 
fazeis minha ração franca 
ser para mira sorte branca, 
ser para vós sorte preta: 
também a fazeis dieta, 
mas porém mui desigual, 
que vós a fazeis boal 
para vós e muito ampona 
dieta de Ratis-b&na, 
mas para mim do hospital. 


17.VV.1-4. — Explicitação dos «servi¬ 
ços» ou «necessidades» maiores da es¬ 
tância anterior e propósito de mudar 
de assunto. Pode o leitor menos afoito 
destapar o nariz. 

17.vv.9-H). --Voíw olho... vosso den¬ 
te.,.: parecerá menos disparatada esta 
referência a olhos e dentes, se se tiver 
era conta a lei de talião («olho por 
olho, dente por dente») que o poeta 
quer aplicar aos ratos, depois da 
acusação que se vai seguir. 


18.vv.l-10, — Recapitulação de acusa¬ 
ções anteriores. 

O ms. 8601 intercala a seguir a esta 
décima uma outra que a edição Char- 
dron não traz e que reza assim: «En¬ 
tão chamais louco a quem/ Não quer 
comer, melindroso./ De vossa boca o 
guloso/ A comer do culo vem/. Cha¬ 
mar-mo a mim não é bem/ Porque eu, 
de fome perdido,/ Com nojo porém 
sentido,/ Como, mastigo e engulo/ O 
sujo de vosso culo,/ De vossa boca o 
roído». 


19.vv.S-4.— branca... sorte pre¬ 
ta,,,—temos do jogo. Branca para 
quem perde, preta para quem ganha. 
Comparar com esta passagem da Arte 
de Furtar; «...achou-se em branco e 
sem branca no bolso, mas rico de no¬ 
tícias...» (cap. 47). 

19.vv.5-10.— Já então as dietas podiam 
ser de duas espécies: racionais ou reais, 
amponas e abundantes, de Ratis-bona 
(boa para os ratos) e de hospital. 
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(20) E também, com graças loucas, 
na canastra, de dois pulos, 
a roupa ganhais por culos 
e 0 comer ganhais por bocas; 
mas trais trocas e baldrocas 
eu não quero ver, porque, 
em este jogo se vê, 
deixais com a vossa treta 
em um cabo de palheta 
a roupa e o comer à ré. 


(21) Vós da fruta cobrais sisa, 
porque sois os seus siseiros, 
dos doces sois dizimeiros 
e dos queijos malaguisa; 
vós em tudo me dais pisa 
e de tudo por nivel 
cobrais tributo a granel, 
porém não de mouro-gato, 
porque é de mouro-rato, 
que é tributo mais cruel. 
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2'0.v.3 .—roupa ganhais por culos— 
Diz-se dos burros que ganham a saia 
quando se espojam no chão, com 
grande cópia de peidos e cambalhotas. 
O poeta aplica a expressão (ganhar a 
roupa) aos ratos. 

2iM.—Deixais (a roupa) em um 
cabo de palheta—ááxú-k reduzida 
ao mínimo, O termo cabo de palheta 
é do jogo da pela. Cite-se A Corte na 
Aldeia de Rodrigues Lobo: «... mor¬ 
mente na roda onde todos os cabes 
são de palheta». (Diálogo XII). Cabe 
ou cabo é o espaço que medeia entre 
0 arco ou pela e a baliza, espaço me¬ 
dido com a palheta (raqueta). Um 
cabo de palheta significa pouquíssimo, 
tanto como uma unha negra. 

id.vM—Deixar o comer à rd— não 
deixar comer nenhum. Sentido que se 
confirma com esta passagem da Arte 
de Furtar, em que o diabo afirma ter 
«posto de ré a fé de Cristo e embru¬ 
lhado 0 género humano...» (cap. 64). 


21.vv.M0.— Enumeração, sempre com 
segundos sentidos, de várias castas de 
impostos. 


(22) Mas mais fácil de pagar 
de maurorato há-de ser 
este tributo, a meu ver, 
que 0 de maurogato dar; 
porque onde se hão-de achar 
neste tempo cem donzelas 
se feias, formosas, belas, 
depois que o ouro reinou, 
a todas em flor cortou 
sem ficar flor com flor nelas? 


(23) Vós a roupa me rompeis, 

0 comer me rateais, 
na canastra me sujais 
e brechas nela fazeis; 
dizei 0 que mais quereis 
que a tudo vos direi sim, 
porque certo alcançar vim 
que não sou nestes contratos 
já diabo para ratos 
e que o sois vós para mim. 


(24) Porém inda o posso ser, 
que, se não vos emendardes 
e tal manha ainda usardes 
guerra vos hei-de fazer; 
então não me hei-de valer 
contra vós de forte gente, 
porque, na guerra presente, 
quem dar morte a ratos trata 
é melhor ser uma gata 
do que ser leão valente. 
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22.vv.5-10. — O ouro culpado de des¬ 
florar donzelas! O têmpora o mores! 


23.V.7.—Cerro alcançar vim que— 
acabei por me convencer de que... 


24.V.6.—Forre genre.—Citação (pa- 
ródica) de Os Lusíadas. Veja-se, por 
exemplo, o Canto III, v,138: «Um 
fraco rei faz fraca a forte gente». 
Forte gente são os portugueses, A ex¬ 
pressão e outras paralelas aparece uma 
boa meia-dúzia de vezes no Canto I. 
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(25) Assim que a guerra será 
náo guerra de cão com gato, 
senão de gato com rato 
que é para vós guerra má; 
que eu não posso sofrer já 
tanta perda nem tal dano, 
nem que um ratinho tirano 
me dê uma e outra vez 
más horas em português, 
maus «ratoss em castelhano. 


(26) Mas rato que este mal faz 
e causa dano tamanho 
não é pequeno murganho, 
senão um grande arganaz; 
rato que tem manhas más 
faz mal se nelas se fia, 
porque sua valentia 
pode cair sem demora, 
pois a casa cai uma hora, 
que não cai em cada dia. 


(27) Assim já numa tigela 
sete vossos companheiros 
me ficaram prisioneiros, 
cativos e mortos nela. 

Não me façais remoê-la, 
sejam os sete vosso espelho, 
que, se a tigela aparelho 
e outra vez a torno a armar, 
me haveis de vir a pagar 
de uma vez o novo e velho. 


25.W.M0.—O poema está a mudar 
de feição e vai passar a ser mais sério, 
tanto quanto o podia ser a poesia no 
seu tempo. No mesmo tom de riso, é 
de guerra que se vai falar, E recor¬ 
de-se que foi António Serrão de Crasto 
quem inventou o humor negro, (Ver 
est. III-4). 

25.v.lO.-“Aíu«í tratos* (em caste- 
lhano)™Maus momentos. 


2G.v.3.—M«/'gfln/io—-ratinho aca¬ 
bado de nascer. 

26.vv.9-10.— «Em uma hora cai a casa 
e não cada diat (op. cit. p, 164); um 
provérbio que dá esperança aos fracos 
e faz pensar os fortes. 


27.V.5.—iVflo me façais remoê-la— 
Não me façais irritar. 


(28) Porque aos sete de maneira 
eu fiz mais males e danos 
do que aos sete Castelhanos 
de Aljubarrota a forneira. 
Olhai que numa poeira 
vos farei nestes contratos, 
dando-vos esfola-ratos 

mui grandes nesta ocasião, 
porque esfola-ratos são 
piores que os esfola-gatos. 

(29) Por isso agora, ratinhos, 
pois conheceis meu rigor, 
em remolho as barbas pôr, 
vendo arder as dos vizinhos; 
porque os sete coitadinhos 
mo pagaram muito bem; 
assim vigiar convém, 
porque, se nas horas más 
não ladram cães, se é sagaz, 
não mia o gato também. 

(30) Mas pouco veio a importar 
os sete que vos matei, 
pois por sete sete achei 
cada um multiplicar; 
assim vos vim comparar 
com a hidra certamente, 

a qual Hércules valente, 
cortando-lhe uma cabeça, 
logo via nascer dessa 
outras sete em continente. 


Esfola-gatos eram coisa cor¬ 
rente na época. Diz a Arte de Furtar; 
«...são mais verdadeiros que os cas¬ 
telhanos, porque estes nunca (...) en¬ 
traram cá por tais esfola-gatos». (cap. 
37). Esfola-ratos parece ser invenção 
do autor, jogando com esfola-gatos. 


29.vv.l-10.— «íe vires as barbas do vi¬ 
zinho a arder, põe-te a mexer» e tPâr 
as barbas de molho, que estão as do 
vizinho a arder» (op. cit. p. 127) são 
os adágios de que se tecem os versos 2- 
■3-4, onde o próprio infinito com va¬ 
lor de imperativo se conserva. Tendo 
todo 0 ar de provérbio, é menos vul¬ 
gar 0 dito que encerra a estância: «se 
nas horas más não ladram cães* tam¬ 
bém 0 gato, se é sagaz, não mia... 


80.W.3-4.— Por sete sete achei cada 
um multiplicar—Yi que os sete aca¬ 
baram por se multiplicar por 7. Ou 
seja: apareceram logo 49... 

30.V.G-19. —É conhecida a lenda de 
Hércules que teve de realizar 12-tra- 
balhos-12, por ordem de um rei, ir¬ 
mão dele, que o queria eliminar. O 
decepar da hidra foi o segundo tra¬ 
balho, Ficou referido atrás o décimo: 
roubar as maçãs de ouro do jardim 
das Hespérides. (11, 44). 

SO.v.lfl. —Em continente— imediata¬ 
mente. (Ver 111,13). 
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(31) Eu não sei donde vieram 
tais ratos para meus males; 
deviam nascer dos vales, 
que dos montes não nasceram; 
porque dos montes disseram 
que lá, quando vos pariram, 
foi 0 parto que lhe viram 
só um ridículo mus, 
mas contra mim muito crus 
milhares deles caíram. 


(32) Mas não é nenhum portento 
haver desta geração 
tal número e multidão 
que há rata que pare cento; 
e não são cousas do vento 
nem são pataratas minhas 
0 dizer nestas trovinhas 
que muitas ratas pariram 
e do ventre lhe saíram 
já prenhes muitas ratinhas. 


31.vv.M0,— Tal como a anterior e as 
duas que se seguem, esta estrofe optou 
pela erudição clássica, de efeito ga* 
rantido após uma sequência cruel e 
antes de outra sequência em que re¬ 
side 0 supra-sumo do veneno que todo 
0 poema quer ser. A referência é à 
fábula de Pedro com o título de Mona 
paríuriens, ou o caso da montanha 
que, depois de ter feito muito barulho, 
acabou por parir um rato. O poeta diz 
dos ratos que o supliciam, visto serem 
milhares, que não podem ser filhos da 
montanha que pariu só um. 

31.V.8.— Mui—rato. 


32.vv.l-10.— Uma teoria antiga: que 
as ratas, quando nascem, já vêm pre¬ 
nhes. Citação de um autor respeitável: 
ver estância seguinte. 
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(33) Que André Laguna isto diz, 
Dioscórides comentando, 
e por isso o fui contando 
nesta décima que fiz; 
e quando vós. ratos vis, 
contra mim gente façais, 
para vós o mal buscais, 
que eu também gente farei 
e será a que eu trarei 
melhor do que a vossa mais- 


(34) Que vós somente trareis, 
ainda que aventureiros, 
ladrõesinhos formigueiros 
com que a guerra me fareis; 
mas a minha ser vereis 
gente de altenaria, 
que com garra e unha de harpia, 
com pena, balança e vara, 
sempre ela cara a cara 
faz gateira cada dia. 


33.V.1.-André Laguna (1490-1560).- 
Famosp naturalista da Universidade 
de Salamanca, e depois médico de Car¬ 
los V. É de 1555 o seu livro (publi¬ 
cado em Antuérpia) de comentários a 
Dioscórides. É ele o autor das asser¬ 
ções da estância anterior. Dioscórides 
(séc. I. D. C.), médico grego, escreveu 
um tratado Sobre a Matéria Medicinal 
(citado por Camilo no Prefácio). 

33.vv.6-8.— Con/ra mim gente façais,.. 
contra mim vierdes com vossas tropas. 

33.vv.10.— Na ordem directa, o v. se¬ 
ria: mais melhor do que a vossan. 
Um pontapé na gramática que o poeta 
não desdenha por vezes dar. 


34.vv.l-10.— Cremos que todo o 
poema converge para esta estância. 
Defrontara-se os fracos e os fortes, 
numa metáfora venatória de grande 
força. Definem-se os campos: o Ini¬ 
migo principal é o que icom garra e 
unha de harpia, / com pena, balança e 
varan está sempre à espera de arreme¬ 
ter. Como a pena (do legista), a ba¬ 
lança (do juiz) e a vara (da autoridade 
executora) são os símbolos do poder 
instituído, já se vê de quem falava o 
poeta quando se referia aos gatos. Os 
ratos são meros «ladrõezinhos formi¬ 
gueiros». O cap. 34 da Arte de Furtar 
tem muitos pontos de contacto com 
esta estância e outras que se seguem. 
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(35) Pois trarei em contineate 
um bom rancho de ciganos 
que, com mentiras e enganos, 
são gatos de unha valente; 
também trarei de repente 
contra vós por capitão 
a um famoso escrivão 
e um requerente com ele, 
que vos tirarão a pele, 
porque esfoladores são. 


(36) E, se gatos são bichanos 
e bichanos são rapazes, 
contra tantos arganazes 
a todos trarei tiranos; 
que a ratos que causam danos 
castigam os rapazes bem, 
pois quando algum vivo têm, 
pelo rabo bem atado, 
como a touro agarrochado, 
dar-lhe morte todos vêm. 


(37j E trarei um despenseiro 
e com ele um alfaiate, 
porque um ou outro vos mate 
com sua unha ligeiro; 
e trará por companheiro 
0 primeiro um comprador, 

0 segundo um mercador, 
que estes todos em seus tratos 
são muito famosos gatos 
e cada qual o melhor. 


35.V.1.—/n con/inen//— imediata- 
mente (Cf. est. 13 e 30). 

35.W.2-8. —Enumeram-se alguns dos 
gatos tiranos contra quem o poeta e 
os ratos se defrontarão: os ciganos 
(marginais fáceis de comprar pelos ti¬ 
ranos), os escrivães e os requerentes 
que «com uma penada, tiram e dão 
cem mil cruzados a quem querem» 
(Arte de Furtar, c. 34), os que nos «ti¬ 
ram a pele/ porque esfoladores são». 


36.vv.l-2.— Jtnpiizeí—palavra com 
duplo sentido; o de meninos (ver II 
Parte, est. 1) e o de vorazes ou ra¬ 
paces. 

36.vv.7-10. — Descrição viva da brin¬ 
cadeira dos miúdos, quando executam 
um rato. A primeira de uma série de 
descrições animadas e cruéis que vêm 
adiante. 


37.vv.l-10.— Prossegue a enumeração 
dos «gatos tiranos» que esfolam o 
povo: os alfaiates, os despenseiros, os 
compradores e os mercadores, todos 
«muito famosos gatos». Do alfaiate, 
curiosamente, fala também a Arte de 
Furtar, no referido cap. 34: «...os al¬ 
faiates que, lançando o giz além das 
medidas e metendo a tesoura por mais 
duas dobras do que cortam, tiram a 
limpo (sujando a consciência) um gi¬ 
bão de corte e cortam um calção de 
veludo para si e uma anágua para sua 
mulher...» 
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(88) Também trarei nesta linha, 
contra vós, em meu favor, 
quem vos tem ódio e rancor, 
que é decerto uma doninha; 
com ela trarei asinha 
uma formosa cegonha 
que vossa pouca vergonha 
castigue com unha rija 
e, de tanta sevandija, 
livre a canastra me ponha. 


(39) E, com tal gente serei 
de ratos Nero cruel, 
que a nenhum darei quartel 
e a nenhum perdoarei; 
que tantos males vos farei 
que se diga nesse dia, 
vendo com tal tirania 
dar-vos morte triste e feia: 
«Mira Nero da Tarpeia 
como Roma lá se ardia!» 


38.vv.4-6.— Contra os ratos, os tiranos 
gatos têm dois aliados na doninha e 
na cegonha: assim regressa o poeta ao 
mundo real dos ratos, fugindo à metá¬ 
fora demasiado evidente da luta dos 
explorados contra os exploradores. 
Asinha (arcaísmo) significa depressa. 


39.vv.l-10. — O poeta imagina-se ves¬ 
tido de Nero, a executar os ratos, no 
cimo da Rocha Tarpeia. Os dois ver¬ 
sos finais são possivelmente de al¬ 
guma peça de cordel em que o célebre 
paranoico romano incendiasse uma 
Urbe de papelão. 
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(10) Será fatal a batalha 
e será mui grande a bulha, 
pois vem de gatos patrulha 
contra vossa vil canalha; 
ou então nessa baralha, 
com traça e indústria minha, 
se não tirar a sardinha 
das brasas co’a mão do gato, 
tirarei com ela ao rato 
da canastra muito asinha. 


(41) E, se em garra tão cruel 
algum de vós vivo colho, 
se não lhe puser trambolho, 
lhe porei um cascavel; 
este fará tal tropel 
que aos mais faça fugir 
e, se eu então livre me vir, 
farei logo a mi nha cama 
e, sem cobrar boa fama, 
me irei deitar a dormir. 


NOTAS 

40.vv.l“5.~Notar a descrição ani¬ 
mada. Baralha, com o significado de 
confusão, aparece muito na literatura 
da época. 

40.vv.7-10.— Frequente na época o 
uso da expressão «tirar sardinha das 
brasas com a mão do gato». Dois 
exemplos tirados da Arte de Furtar; 
O cap. 37 tem por título: «Dos que 
furtam com a mão do gato». E mais 
adiante: «Também para el-rei nosso 
senhor há mãos de gato, que lhe arra¬ 
nham a fazenda...» E a ter minar ; «E 
estes são os modos, suave leitor, com 
que cada dia se tiram sardinhas com 
a mão do gato». 

40.V.1O. — Asinha —depressa. Ver. 
est. 38. 


41.V.3. —O trambolho ou cepo era su¬ 
plício usual nas prisões do tempo. 

41.V.4.— Um cascavel—nm guizo. 
Mais adiante (na IV Parte), o poeta, 
em maré de alianças com os ratos, 
propõe pôr o guizo aos gatos. 

41.vv.8-U). — «Ganha boa fama e dei¬ 
ta-te a dormir» (Op, cit. p. 82) é o 
provérbio na sua forma usual; aqui é 
descontraído pelo poeta que o que 
quer é dormir, mesmo sem ter co¬ 
brado boa fama. 
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(42) Ou me irei fartar de vinho, 
porque, se a gata tomar, 
então não me há-de escapar 
rato, rata nem ratinho; 
e, se contra vós me espinho, 
me ireis logo de enfadado 
fazer um gato pingado, 
da Misericórdia não, 
senão montês e ladrão, 
por me ver de vós vingado. 


(43) Mas porém nada farei, 
porque gato miador 
nunca é grande murador 
e demais já eu miei; 
mas a mi mesmo direi: 
«Larga a gata, larga a gata!» 
e, se a largar, rato ou rata 
nenhum comigo se tome, 
porque gato que tem fome 
para a matar ratos mata. 


(44) E minha fome por fina 
é neste presente estado 
fome de gato esgalgado, 
que é pior do que canina; 
e, porque outra tal ruína 
nem outra de massa-gatos, 
me façais nestes contratos, 
serei Maria Leitoa 
contra vós, porque era boa 
lé-lé para apanhar ratos. 


NOTAS 

42.vv.l-4.— Duplo sentido para to¬ 
mar (uma) gata: socorrer-se de uma 
gata que dizime os ratos ou apanhar 
uma bebedeira. 

42.V.5.— Me espinho— me irrito. 

42.vv.7-10. — Gaio pingado da Miseri¬ 
córdia posto em contraponto com gato 
montês, O poeta opta por ser o se¬ 
gundo de preferência ao primeiro, por¬ 
que a vingança terá de ser terrível. 


43.vv.2-3. — «Gato bradador nunca 
bom murador».-provérbio já refe¬ 
rido na I. Parte, estância 3. 

43.V.10.— Notar mais uma antanáclase 
no ültimo verso: «para a matar (a 
fome) ratos mata». 


44.vv.8-10.— Impossível localizar esta 
personagem que os três últimos versos 
imortalizam. Vale a pena prosseguir 
na investigação. 
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IV 

(1) Mas vós podereis dizer, 
vendo-me velho e doente, 
um a outro, mui contente; 
«papa ratos quer morrer». 

E logo me ireis fazer 
na canastra grandes roubos; 
e, porque é bradar de lobos, 
serão brados escusados, 
porque cabem muitos brados 
nos c... de ratos e lobos. 


(2) Contudo, assim me dispus, 
não havendo em vós emenda, 
ser nesta nossa contenda 
cruel félis contra mus. 

Não bulais vós nos baús, 
na canastra, ia dizer, 
porque 0 dano que tiver 
me haveis de pagar de siso. 
Mira, Zcáda, que te aviso, 
quem te avisa bem te quer. 


l.r.4.—Pflpo-raíM é o nome de uma 
ave pernalta, mas é o seu sentido lite¬ 
ral 0 que 0 verso privilegia. 

l.r.8.—Serão brados escusados...—é 
escusado bradar. O provérbio que o 
poeta adapta aos dois vv. finais é; 
«Muitos brados cabem no cu do lobo» 
(op, cit. p. 289). 


2.v.4.~Cruel felix contra mus...^O 
autor, (na est. 3) encarrega-se de es¬ 
tabelecer a diferença entre felix (feliz) 
e felis (gato). 

2.V.6.— Ncí canastra, ia d/zer—Tra¬ 
ta-se de um parêntesis a emendar o 
verso anterior, onde baús inexistentes 
aparecem por distracção do poeta... 

2.V.8.— De siso —com justeza. 
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(3) Porque, se félix com um x 
vós fostes nela até agora, 
com í felis agora 
vos fará ser infeliz, 
pois se mais nela bulis, 
não será jelis incerto, 
porque será muito certo 
comum de dois neste trato, 
porque será gata ou gato 
que vos ponha em grande aperto. 


(4) Olhai que nela se agacha 
um gato com grã cautela 
e, em achando o rato nela, 

0 que quer o gato acha; 
logo 0 parte, fende e racha, 
para fazer dele migas, 
porque de migas amigas 
são as gatas e gatinhos 
e então, aos tristes ratinhos, 
em os olhos mete as figas. 


(5) Também sempre vigiai, 
porque um gato que é atroz 
não vai por i às filhós, 
mas por i aos ratos vai; 
e também alerta estai, 
porque há gato tão malvado 
que um dia estará calado, 
sem mim, mim dizer, 
só porque possa colher 
algum rato descuidado. 


3.w.l-4.“Fe/ã (feliz) e felis (gato), 
palavras que são usadas e manipula¬ 
das como se fossem portuguesas, con¬ 
soante a boa regra macarrónica. 

3.V.8.— Fê/ií é um substantivo co- 
mum-de-dois, tanto significa gato como 
gata, 


4.VV.1-9. —Notar a descrição cruel das 
artes com que os tiranos afligem as 
vítimas. 

4.v.lfl.—Em os olhos mete as figas — 
bruxedo já referido em 111,57. 


5.VV.3-4. —O lugar-comum «por aí 
não vai o gato às filhósni é sempre 
usado dentro de um determinado con¬ 
texto, e 0 deíctico ai tem sempre o 
seu referente. O poeta não o entendeu 
assim e jogou com ele fora do con¬ 
texto. Uma certa cumplicidade com o 
leitor... 


(6) Também há gato perverso 
que, com unha acicalada, 
dará em um rato unhada, 
como se fora mau verso; 
outro, por modo diverso, 
tendo-lhe ódio e rancor, 
diz que a ratos tem amor 
e não parecem patranhas, 
pois os mete nas estranhas, 
que é grã fineza e favor. 


(7) Outro rato, por limpar 
de ratinhos umas casas, 
como gato sobre brasas 
por elas costuma andar; 
e, ouvindo o rato chiar, 
a ele vai a correr 
e, se 0 chega a colher, 
com tanta pressa o engole 
que no estômago lhe bole 
e às tripas lhe vai morrer. 


(8) Um rato uma vez caiu 
na mão de um gato esgalgado; 
de fome, o gato esganado, 
sem mastigar, o engoliu, 
mas, como o rato se viu 
na barriga, sem canseira, 
deu nela uma tal carreira 
que, sem nenhuma fadiga, 
lhe saiu como lombriga 
por sua porta traseira. 


6.VV.34.— JOará unhada... mau vem. 
— Bluteau refere que «dar unhada» na 
obra de um autor é «carpere opus», 
ou seja censurar. O medo da unha do 
censor é evidente nesta passagem e 
confirma-se no final do poema, est, 28, 
onde diz aos ratos que não lhe darão 
unhada nestas trovas. Fica assim mais 
completo 0 rol dos tiranos: faltavam 
os censores. 

6.V.9.— Meíer alguém nas entranhas é 
manifestar-lhe a máxima estima. 


7.VV.1-10.— Note-se a viveza da des¬ 
crição e 0 exagero dos dois versos fi¬ 
nais: 0 rato é engolido com tal pres¬ 
teza que, ao chegar ao estômago, ainda 
mexe e só lhe morre nas tripas. Outra 
história do mesmo género vem na es¬ 
tância persequente. 


8.VV.1-10.— Hábil manipulação do 
verso nesta estância narrativa e có¬ 
mica. Notar a ausência de ordens in¬ 
directas t a fluência da descrição. 
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(9) E, nessa breve distância, 
antes de o gato o sentir, 
ojos que lo vieran ir 
no lo veran mas en Francia; 
mas nem por isso jactância 
nenhum rato pode ter, 
porque pode acontecer 
andar, correr e saltar 
e, depois de andar, andar, 
pode à Beira vir morrer. 


(19) Também há gato romano 
que, sem ser gato de Itália, 
mais do que gato de Algália 
vos fará suar, tirano; 
outro gato desumano, 
sem orelhas, derrabado, 
sem ser músico capado, 

0 sangue vos beberá; 
mas porém que não fará 
um mourisco desalmado? 


(11) E, se algum convosco brinca, 
olhai que brincos de gatos 
não são brincos para ratos, 
pois brincando a unha afinca; 
ele vos parte e vos trinca, 
morde, maltrata e arranha 
e gato que tem tal manha, 
que até arranha brincando, 
que fará em se assanhando, 
se então ao rato apanha? 


9.VV.3-4.— O/oí que lo vieron ir no 
lo veran mas en Francia — Olhos que 
0 viram ir não tornarão a vê-lo em 
França. Um modo de dizer que signi¬ 
fica: nunca ninguém mais lhe pôs os 
olhos era cima. Talvez seja citação de 
texto alheio ou próprio que não situá¬ 
mos. 

9.vv,7-10,—Abandonando por mo¬ 
mentos os ratos roedores e, aparente¬ 
mente, a lógica do poema, o autor re¬ 
fere-se aos «ratinhos» da Beira que 
emigram, correm mundo e regressam 
à terra natal. 

lfl.vv.M0.—Regresso ao assunto, com 
enumeração de várias castas de gatos 
«tiranos». As referências, mormente a 
um gato sem orelhas, sem rabo, e 
«sem ser músico capado» têm o seu 
quê de estranho: seria alusão a perso¬ 
nagens da época ou é uma nova in¬ 
tromissão obscena? Na Martinhada do 
Camões do Rossio, contemporâneo de 
António Serrão de Crasto, há designa¬ 
ções do membro masculino paralelas 
a esta do gato sem orelhas', «tubarão 
cora barbas de baleia», «boi mocho», 
«serpente troncha», etc. 


ll.vv.1-10. —Notar uma vez mais a 
fluência e a facilidade do discurso, 
que nem por isso deixa de ser cheio 
de aliterações no melhor estilo con- 
ceptista. 
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(12) Que podeis vós esperar 
de gatos senão desgostos, 
pois até seus maiores gostos 
são com morder e arranhar? 

Por certo se há-de achar 
que tem tão má condição 
que. se em Janeiro ocasião 
tem para tomar a gata, 
a morde, arranha, maltrata, 
para fazer geração. 


(13) Olhai que, com valentia, 
um facinoroso gato 
de unhas curvas, nariz chato, 
ao campo vos desafia; 
de mão, cora ser covardia, 
a tal desafio dai, 
que guai do rato. guai, guai! 
que a entrar nela se atreva, 
que rato que o gato leva 
dizem que gualdido vai. 


(14) E por isso a nenhum rato 
brigar com gato está bem, 
que um rato um fôlego tem, 
quando sete tem um gato; 
e, cora tão desigual trato, 

0 fugir é boa estreia, 
que uma gata fraca e feia 
e um rato forte e valente 
será um rato somente, 
mas a gata é gata e meia. 


12.vv.5-10.— Por certo que se há-de 
achar...: É de facto muito mau um 
bicho que até maltrata a fêmea quando 
com ela quer copular... 


l3.vv.5-6.— Perífrase: Apesar de ser 
covardia, dai de mão (não aceiteis) ao 
desafio do gato. 

13,v.7.— do gato!—i\z a ed. 
Chardron. 


14.W.3-4.— Um lugar comum (o gato 
tem sete fôlegos), a sua variante (unt 
rato tem um só fôlego): e as conse¬ 
quências: um rato é um rato e uma 
gata é gata e meia. A sintaxe dos últi¬ 
mos vv. não é muito ortodoxa. 
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(15) E. se 0 que usa cuida, 
gata ruiva no seu trato, 
por apanhar vivo um rato, 
faz-se cega, surda e muda; 
e, se 0 rato se descuida 
e vivo 0 chega a colher, 
com muito gosto e prazer, 
logo seus filhinhos chama 
e, com serem inda de mama, 
nas unhas lhos vai meter. 


(16) Porque ela, para ensinar 
a caçar os seus filhinhos, 
vivos lhe entrega os ratinhos, 
para neles se ensaiar; 
e, se algum quer escapar, 
a gata a ele se arroja 
e, se com ele se enoja, 
lhe dá tão grã turquesada 
que, cuidando não ser nada, 
uma gata é que se espoja. 


(17) De seu trato e seu contrato, 
tende, ratos, grande medo, 
porque há gato mais azedo 
do que é rabo de gato; 
não tenhais com eles trato, 
nem contendas, nem baralhas, 
porque, nas suas batalhas, 
têm na boca, para as guerras, 
duas fileiras de serras 
e nas unhas dez navalhas. 


15.VV.1-2.-- «Gíiííi ruiva assim como é 
assim cuidart é a versão mais geral do 
provérbio (Cf. op. cit. p. 287), que, na 
variante do nosso poeta, é hoje me¬ 
nos claro. 


18.vv.1-10. —Novas descrições sócio- 
fisiológicas dos gatos tiranos. Os mo¬ 
mentos em que o poema é mais fácil 
e fluente. 


17.VV.3-4. — Ga/o mais azedo do que 
rabo de gaio. Nonsense total, baseado 
num lugar comum que em nonsense se 
fundamenta. 


(18) Também é cousa sabida, 
e que a sabe toda a terra, 
que nenhum gato na guerra 
de gato foi gaticida 
e que sempre raticida 
ser todo o gato se achou 
e, ao rato que apanhou, 
sem fazer processos largos, 
nem réplicas nem embargos, 
à morte o sentenciou. 


(19) Que. por fartos que estejais, 
não há-de rato nenhum 
dar punhada em rato algum 
e ele em vós muitas mortais; 
e, farto com ratos tais, 
ao sol se vai relamber, 
porque sempre ouvi dizer 
que, farto, se lambe o gato, 
depois que ao triste rato 
0 fez, faminto, morrer. 


(20) Deixai-vos de noite estar 
dentro nos vossos buracos, 
porque há ratos ladrões cacos 
que de noite vêm rondar;' 
de dia podeis livrar 
das unhas e seus rigores, 
vendo ao longe suas cores; 
mas porém de noite não, 
que, de noite, pardos são 
ladrões, gatos e traidores. 


18.VV.8-10. —Boa descrição da justiça 
dos tiranos (ou dos gatos): sem pro¬ 
cessos largos, sem réplicas nem em¬ 
bargos. Relacionar com a est, 34, da 
III Parte, onde os gatos tiranos são 
conotados com o poder instituído, sim¬ 
bolizado na pena, na balança e na 
vara. 


20.V.3. — ifldrões cacos— grandes la¬ 
drões (o adjectivo vem do nome de 
Cacus, filho de Vulcano e patrono dos 
ladrões). Ver II Parte, est. 35. 

20.vv.9-10.— «De noite todos os gatos 
são pardos»—diz o provérbio. (Cf. 
op. cit. p. 310). A aplicação aos trai¬ 
dores e aos ladrões do que aos gatos 
se aplica está muito dentro do espí¬ 
rito do poema. 
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(21) Se vòs faz ser confiados 
0 que disse do elefante, 
isso crê rato ignorante 
e não ratos avisados; 
que tais casos apertados 
são só uma patarata, 
porque elefantes não mata 
quem é tão pouco valente 
que anda fugindo da gente 
e tem medo de uma gata. 


(22) Se, por ver-me um cego já, 
de mi não quereis fugir, 
olhai, se o cego cair, 
que num bolo vos fará; 
ou, quando não, se achará, 
por ser cousa verdadeira, 
que um gato vem de carreira 
contra ratos descuidados 
lá de cima dos telhados, 
por uma fresta gateira. 


21.W.1-2.--Foi na estância 16, da 
I Parte que o poeta disse dos ratos 
que os havia capazes de derrubar um 
elefante. Esta estrofe e as seguintes 
servem para desmentir tais exageros e 
meter medo aos ratos. 

21.V.6. — Patarata — mentira. 

21.vv.7-10.— Chegou o momento de 
ridicularizar os ratos, metendo-lhes 
medo. Momento importante na táctica 
de alianças que com eles quer estabe¬ 
lecer para fazer guerra aos gatos tira¬ 
nos, 0 inimigo principal. 


22.vv.5-6. — ...ífi achará por ser cousa 
verdadeira— provar-se-á ser verdade 
que,.. 

22.V.7.— carreira—a correr. 


23.vv.9-10.— Versão simplificada de 
provérbios como «Vale mais uma onça 
de cautela do que uma arroba de bo¬ 
tica» (op. cit. p. 182) ou «Cautela e 
caldos de galinha nunca fizeram mal 
a doentes» (ibid. p. 175). 


OS RATOS DA INQUISIÇÃO 

(24) Que, de rato acautelado 
nenhum gato se vingou, 
mas do que se descuidou 
qualquer se verá vingado. 

Eu bem vos tenho avisado; 
por isso, guardar a pele! 
porque é muito néscio aquele 
que 0 contrário disto faz, 
que onde quer o demo jaz, 
para haver de embicar nele. 


(25) Que, entre flores escondido, 
anda o aspid rigoroso 
e um gato que é manhoso 
em um canto está metido 
e, vendo rato perdido, 
logo dar-lhe morte trata; 
porque todo o rato ou rata 
que da toca erra o caminho 
e quem se farta de vinho 
vai dar na Serra da Gata. 


(23) Que ninguém pode dizer 
na vida que está seguro, 
porque um perigo futuro 
ninguém o pode saber. 
Assim pode acontecer, 
donde menos se imagina, 
vir a um rato grã ruína; 
por isso, antes de chegar, 
vigiar e acautelar 
é mui boa medicina. 
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24.vv.9-10. — Onde quer o demo jaz: 
provérbio que pode ler-se na Novela 
Disparatória (Ver apêndice). 


25.V.2.— Mantivemos a grafia de as¬ 
pid, com aparece na ed. Chardron. A 
métrica fica beneficiada e era assim 
que se escrevia na época, 

Atente-se nesta passagem de D. Fran¬ 
cisco Manuel de Melo: «...Bem se 
podia dizer o que diz o Romance: El 
aspid anda en las flores, alerta, alerta, 
zagales. Tomado daquele adágio latino, 
que entre as ervas mimosas latia o 
aspid peçonhento». (Carta de Guia... 
c. XXX). 

25.vv.7-10.— Há um dito subjacente 
aos dois derradeiros versos, mas não 
pudemos formulá-lo devidamente: são 
muitos os ditos populares de carácter 
toponímico que só in loco são conhe¬ 
cidos. Seja como for, a «serra da gata» 
tem em si, claríssima, a alusão às 
«duas fileiras de serras» que os gatos 
têm na boca (e que a est. 17 referiu), 
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(26) E também alerta estai, 
porque inda é viva a tigela 
e, pois podeis cair nela, 
era a vendo vos guardai. 

Dos gatos lições tomai 
e andareis mui acertados, 
porque gatos escaldados 
de água fria medo têm, 
que de escarmentados vem 
fazerem-se os avisados. 


(27) Não queirais experimentar 
a pena de Talião, 
porque é justiça e razão 
0 dar morte a quem matar; 
por fim vos venho avisar 
e dizer ultimamente 
que, se mais com unha e dente, 
usardes tão ruim trato, 
que, com unha e dente, o gato 
vos matará cruelmente. 


(28) Mas vós de tudo zombais 
e murmurais, maldizentes, 
tanto que até entre os dentes 
trazeis o que mais gostais; 
mas, por muito que façais, 
com vossa boca danada, 
com vossa unha malvada, 
pão há-de vosso rigor 
nestas trovas boca pôr 
nem tão-pouco dar-lhe unhada. 


NOTAS 

26.vv.7-10. — Goro escaldado de água 
fria tem medo (op. cit. p, 287) era o 
provérbio que faltava neste poema. 
Quanto ao contido nos dois últimos 
versos, há várias versões: Dos bem 
acutilados se fazem os experimenta- 
dos, Dos escarmentados saem os ar¬ 
teiros, Dos feridos se fazem os mes¬ 
tres, etc. (Pedro Chaves, Rifoneiro 
Português). 


27.vv.l-10. — À pena de Talião («Olho 
por olho e dente por dente») já o au¬ 
tor se referira na est. 17. Mas na Ga- 
torratolândia a lei pode de facto ser 
formulada como o autor diz: «Unha 
por unha e dente por dente». 

27.V.8. —A ed. Chardron tem usares 
(2.‘ do singular). O ms. 8601 tem 
usáreis. 


28.vv.l-10.— É 0 princípio do fim do 
poema, uma vez mais voltado para si 
próprio e lembrado dos tempos em que 
não estava ainda escrito, com medo 
de que os ratos lhe dessem unhada. 
Assim se esclarece o que foi dito na 
estância 6: parece evidente a referên¬ 
cia à censura que emenda os versos, 
«como se eles fossem maus». 
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(29) Porque eu as fiz na memória 
sem tinta, pena e papel, 
porque rato algum cruel 
delas não fizesse escória; 
mas, por ter de vós vitória, 
agora às quis trasladar, 
pois se rato lhe chegar 
a roer ou a morder, 
logo a vida há-de perder, 
porque são um resalgar. 


(39) Também nelas vos falei 
já em latim onze vezes, 
que nos versos portugueses 
ser mui grande erro eu sei; 
mas eu dele adrede usei, 
porque o médico avisado, 
vendo um enfermo arriscado, 
diz como discreto enfim 
morietur em latim, 
que não o entenda o coitado. 


(31) Mas mais fácil de entender 
é 0 latim mais escuro 
do que um verso culto e duro 
para quem o chega a ler; 
que tal modo de escrever 
é um falar sem conceito, 
um falar muito imperfeito, 
de ruins línguas um paio, 
um falar de papagaio 
que dá gosto e não proveito. 


NOTAS 

29.vv.7-19.— Não consta que algum 
rato ou gato tenha morrido com o ve¬ 
neno das trovas de Serrão de Crasto. 
Para alguma coisa serve a recuperação 
cultural. Até porque não se matara 
moscas com vinagre. 


39.vv.l-19.— Se o leitor esperava uma 
explicação para o latim macarrónico 
que inçava o poema, aí a tem: o mé¬ 
dico fala em latim, quando anuncia a 
morte ao enfermo. 


31.vv.l-19.— Crítica ao cultismo na 
boca de ura conceptista; hoje em dia, 
os nossos historiadores da literatura 
pouca diferença vêem entre ambas as 
escolas, a primeira mais baseada na 
ideia e a segunda mais apoiada na pa¬ 
lavra. Mas a opinião de Serrão de 
Crasto não é de desdenhar. Nem a do 
leitor. 
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(32) Se nestas trovas roí 

com má boca e com mau dente 
a vária sorte da gente, 
dos ratos eu o aprendi; 
que sempre dizer ouvi: 
é muito bom parecer 
que se frade algum tiver 
com 0 ladrão amizade, 
que ou ladrão será o frade 
ou 0 ladrão frade há-de ser. 

(33) Ora, ratos, pois estamos 
numa casa como amigos, 
por evitarmos perigos, 
entre nós pazes façamos; 
os trapos também partamos 
e escusaremos baralhas; 

e dessas mais vitualhas, 
roei espinhos e ossos, 
cascabulhos e caroços, 
cascas, côdeas e migalhas. 

(34) Que eu sape ao gato direi 
e quebrarei a tigela, 
para não usar mais dela, 
e vosso amigo serei; 
também ao gato porei 
no pescoço um cascavel, 
porque, ouvindo seu tropel, 
vós em cobro vos punhais 
e, porque em nada bulais, 
farei do ladrão fiel. 


NOTAS 

32.v.l.“-iío/—murmurei, disse mal. 

32.V.4. —Doí ratos eu o aprendi-— 
Uma confissão a ter em conta, para a 
interpretação do poema. Já vimos 
como 0 autor deseja uma aliança com 
os ratos. A proposta virá nas estâncias 
que se seguem. 

32. vv.7-10.— Complexa quadra metida 
no espartilho de um provérbio conhe- 
eido: ttLadrõo que anda com frade, ou 
0 frade será ladrão ou o ladrão frade, 

33. vv.l-10. — Aí está a proposta de 
uma aliança com os ratos. Um coro¬ 
lário do desânimo ou uma resolução 
com a guerra era vista? 


34.vv.5-6.— A proposta de pôr um 
guiso no pescoço do Inimigo tirano, 
para servir de alarme aos aliados, tem 
um paralelo num texto da Arte de 
Furtar. Imagina o autor um conselho 
de ratos em que um diz: «O meu voto 
é que lancemos um cascavel ao pes¬ 
coço do ^ato e, assim, sentiremos 
quando vem e pòr-nos-emos em cobro, 
como fazem os tapuias no Brasil, 
quando ouvem as cobras que chamam 
de cascavel». Os sublinhados são nos¬ 
sos e, se plágio não houver, há uma 
unidade de procedência a investigar, 

34.V.10,— O ladrão, trazendo cascavel, 
é fiel (denunciante ou polícia) de si 
mesmo. 
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(35) Este concerto aceitai, 
termina aqui nosso pleito; 
ponha-se em silêncio o feito, 
guerras e brigas deixai; 

de mão a demandas dai, 
haja paz de banda a banda, 
porque nos adágios anda 
um que diz mui bem e certo 
que é melhor ruim concerto 
do que é boa demanda. 

(36) Que nem já queixar-me espero 
de vós nem de vossos tratos, 
mas de uma rata e dois ratos 
com razão queixar-me quero; 

é um rato o tempo fero, 
outro 0 mundo maldizente, 
rata a fortuna inclemente, 
que estes me têm destruído, 
estes me têm consumido 
com seu venenoso dente. 

(37) Só a morte, rata fera, 
para ver-me mais penar, 
não acaba de chegar, 
pelo gosto que me dera. 

Chega, pois, tirana austera, 
para ser minha homicida; 
porém vem tão escondida, 
em que eu não te possa ver, 
porque o gosto de morrer 
não me tome a dar a vida. 


NOTAS 

35.vv.9-10.— «Moíí vale ruim compo¬ 
sição do que boa demandai (op. cit. 
p. 56). Mas a emenda para concerto 
que 0 poeta propõe é de aceitar. 


36.vv.l-10.— O desânimo vence o de¬ 
sejo de lutar contra os tiranos, mas 
0 humor é mais forte. Afinal de con¬ 
tas os ratos de quem o poeta mais se 
queixa são o Tempo, a Fortuna (cf. 11, 
13 e 14) e 0 Mundo maldizente, assim 
como a Morte (estância seguinte), 


37.vv.5-10.— Como virá a confessar 
nos últimos versos, o poeta roubou o 
conceito desta estância. Conceptista 
que se prezava de ser, leu a Agudeza 
y arte de Ingenio de Baltasar Gracián, 
em cujo cap. XXIII se citam várias 
versões deste conceito, nomeadamente 
a de Escribá: «Ven, muerte, tan escon¬ 
dida, / que no te sienta conmigo; / por¬ 
que el gozo de contigo / no me torne 
a dar Ia vida». E Gracián apresenta 
uma emenda anónima, presumivel¬ 
mente a mesma de onde Serrão de 
Crasto 0 retirou: «Ven, muerte, tan es¬ 
condida, / que no te sienta venir, / por¬ 
que el placer de morir / no me vuelva 
a dar la vida». 
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NOTAS 


(38) Se é furtado este conceito 
e alguns dos outros também, 
não é muito furtar quem 
a tanto rato está afeito; 
mas furtar não é defeito 
conceito tão excelente, 
e mais quando é tão patente 
que, hoje, o conceito melhor 
ou já 0 disse o orador 
ou 0 poeta antigamente. 


38.W.5-10.— Mo é defeito furtar coii' 
ceito tão excelente, embora esta última 
estrofe soe muito a falso e a acrescen¬ 
tado. A chave de oiro estava na es¬ 
tância anterior, mas a culpabilidade 
não resistiu a confessar «o crime». E 
0 poeta não deixará sem resposta qual¬ 
quer objecção: depois do orador c do 
poeta, é impossível escrever bons con¬ 
ceitos. Será abusivo ver neste orador 
António Vieira e no poeta Luís de Ca¬ 
mões? O orador tinha quase a idade 
de Serrâo de Crasto e era vivo ainda 
quando se escrevia o poema. Mas es¬ 
tava no Brasil, desde 1681, mais ou 
menos expulso pelo Santo Ofício. Não 
admiraria que Serrão de Crasto o es¬ 
timasse e 0 coroasse Orador por anto¬ 
nomásia, numa época em que Vieira 
tinha fama de herege e era, como o 
poeta, vítima da Inquisição. O ms. 8601 
da B. N.L. apresenta uma variante 
curiosa dos dois últimos versos; tOu 
já 0 disse Orador / ou Poeta antigo e 
mentev. Brincadeira do copista oito¬ 
centista? Seja como for, não faria sen¬ 
tido algum, 


Novela disparatória e burlesca 


0 GIGANTE SONHADO E A DONZELA 
POR PENSAMENTO 

por 

António Serrão de Crasto 




A Novela Disparatória de António Serrão de Crasto, uma das poucas 
prosas que dele nos ficaram, obra que ultrapassa os limites da escola con- 
ceptista para entrar nos domínios do Absurdo, parece ter sido o mais edi¬ 
tado de todos os seus escritos. Enquanto Os Ratos da Inquisição tive¬ 
ram de esperar por 1883 e as Poesias continuam em boa parte desconhe¬ 
cidas dos prelos, a Novela teve mais de uma edição, nos séculos XVIII e 
XIX. É certo que foi publicada com abundantes cortes (que adiante anota¬ 
remos), com títulos díspares, atribuída a outros autores ou publicada sem 
nome de autor (o Serrão era judeu, lembram-se?). Mas os vários manus¬ 
critos da Biblioteca Nacional de Lisboa, um deles do século XVII (o mais 
completo, plausivelmente o mais fiel) permitem restituir o texto a uma 
integridade quase incontestável. E demonstram a popularidade da obra, 
que merece ser conhecida nos nossos dias. 

Sendo de leitura ainda mais difícil do que Os Ratos, estamos em crer que 
os dois textos podem entreajudar-se. A técnica literária é em muitos casos 
idêntica e alguns dos significantes da Novela podem lançar luz sobre os 
significantes de Os Ratos. Na Novela como no Poema, os olhos podem 
sempre ser de ver ou de alface, as tortas podem ser de maça ou dos olhos 
(substantivo ou adjectivo), a casa pode ser do seu dono ou de um botão, 
os arcos são de sobrancelha, de ponte e de tiro, as guarnições são ora de 
renda ora de soldados e as ligas tanto podem ser de dinheiro como de 
amizade. Metáforas e catacreses que nada terão de novo... mas é indubi¬ 
tável que nunca, num texto português, a técnica terá sido levada tão longe. 
Também a própria sintaxe se complica, quando a homonímia transforma 
verbos em substantivos (e vice-versa), quando uma frase feita cria persona¬ 
gens e situações no interior da frase, quando a paronímia impõe sentidos 
paradoxais mas lógicos. 








Face a semelhante técnica, pÕe-se ao leitor o desafio de desenredar a tex¬ 
tura emaranhada da novela e de cada um dos seus disparates. As nossas 
notas limitar-se-ão a chamar a atenção para os pontos de contacto entre 
este texto e o de Os Ratos ou doutros do autor. Detectaremos alguns ono¬ 
másticos ou toponímicos que o duplo sentido obriga a grafar em minús¬ 
culas. Um outro aspecto a pôr em evidência é a mal disfarçada obcessão 
dos tratos inquisitoriais, já presente em Os Ratos, aspecto que faremos 
questão em anotar. 

M.J.G. 
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Manuscritos: COD. 510 da BNL, com o título Novela Disparatória e Burlesca, 
datada de 26 de Agosto de 1692. 

COD. 6031 da BNL (contendo, sob o título geral de Ponte Jocosa, 
a maior parte da produção literária de Serrão de Crasto, com excep- 
ção de OS RATOS DA INQUISIÇÃO). Título: Novela amorosa 
fabricada por António Serrão de Crasto, Data: 1704. 

COD, 6333 da BNL, com o título Novela Disparatória. Sem data. 
Muitos cortes. 

Impressos: Novela Disparatória do Gigante Sonhado, Lx.S Oficina de Pedro 
Ferreira, 1745. Autor: A. S. C, 

Carta em que o autor dá notícia a um amigo da Novela Dispara¬ 
tória,.. in Anatómico Jocoso, Companhia Nacional Editora, 1889, 
Sem nome de autor. 
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O GIGANTE SONHADO E A DONZELA POR PENSAMENTO 


Pede-me vossa mercê, como quem não pede nada e como quem não quer 
a cousa, lhe escreva uma novela, Isso para mim são contos, porque o mesmo 
é meter-me em novelas que meter-me em histórias. Mas como por faz ou 
por nefaz, quer queira quer não queira, de bom ou de mau som, p-a-pa 
Santa Justa, lhe escrevo a vossa mercê à mão da letra a do Gigante 
sonhado e da Donzela por pensamento, que por obra, sem ter pés nem 
cabeça, e por palavra, do pé para a mão e do cabo ao rabo, é a seguinte. 
Diz que era uma vez de vinho em a cidade de Tróia, depois que não 
houve fumos dela e só se via Campus ubi Troya fuit\ em dia de SEo 
(üerejo, do mês de uma mulher, do ano de uma folhinha, da era de um 
muro, nasceu um gigante; consequência certa que, sendo-o, foi seu pai o 
pai dos gigantes e, por parte da mãe, foi da geração clara do ovo; porque 
sua mãe era uma mãe de água e dos ovos do pai veio ela a ser gema. 
Era seu pai tão baixo de corpo que não passava do meio de sua mulher 
e ela tão alta e tão poderosa senhora que sempre lhe levava um palmo. 
Sucedeu que uma noite dos abrasados caniculares, estando ele com uma 
sezão e ela ardida com calma, tiveram uma certa briga que, de andarem 
qual por baixo qual por cima, ficou a pobre senhora com uma inchação 
tão grande que quem a via a dizia prenhe; mas não lhe custou tão pouco 
este vencimento do marido que não lhe custasse muitas gotas de sangue 
ou de suor ou do que Vossa mercê quiser e não derramasse muitas lá¬ 
grimas de gosto de tal vitória. 

Cresceu o inchaço de sorte que, no cabo de nove meses, arrebentou como 
castanha no fogo e deitou pares e nones, sendo nones o nosso gigante 
e pares não os de França senão umas páreas que seriam de tigela ou de 
panela do mal cozinhado e foram pela água abaixo \ 

^ Campus ubi Troya fuit.,.\ Ver Os Ratos, I, 23, v.lO, 

® Era seu pai tâo baixo.,, água abaixo: esta parte do texto desapareceu nas edições 
impressas e até mesmo em alguns manuscritos da B. N. L., nomeadaraente no que 
tem 0 n.® 6333. 



ANTÓNIO SERRÃO DE CRASTO 


O GIGANTE SONHADO E A DONZELA POR PENSAMENTO 


Nasceu o menino como um leicenço, cresceu como uma erva má e teve í 

tantas partes como as maleitas: porque o seu rosto era de sapata, o | 

cabelo de estriga de linho, a cabeça de Monte-achique, os cascos de cebola, | 

a testa de pão, as orelhas de abade, as sobrancelhas um arco de pipa, i 

outro de ponte, as pestanas de vestido, um olho de couve, outro de alface, 

0 nariz de lambique, as bochechas de odre, a boca de forno, os beiços de | 
alguidar, os dentes de serra, a língua de trapos, os bigodes de Herodes, [ 

as barbas de pincel, o pescoço de grou, o peito de armas, a barriga de 1 

bichos, as costas de canastra, os braços de mar, uma mão de graal e outra í 

de almofariz, as pernas de noz, as canelas de tecelão, um pé de cravo, i 

outro de cantiga; e, porque não fique parte por descrever, tinha, para vossa | 
mercê saber, cu de inglês, membro de justiça, túbaras da terra e tudo isto 
cobria com a pele de todos os diabos \ 

A estas partes de demandas que tinha do carnaz para fora se ajuntavam | 

muitas adquiridas de portas adentro; porque sabia como gaita, falava como | 

gralha, tangia um burro, cantava como um grilo, bailava como uma cara- 1 

peta, era corrente como água em charco; tanto que chegou a ser homem f 

de ganhar, vestiu-se com toda a bizarria: chapéu de sol, véu de freira, f 

volta de dança, cabeção * de sisa, camisa de muralha, ceroulas de horta, [ 

gibão de açoites, calças de frango, vaqueiro de gado com botões de fogo, f 

mangas de arcabuzeria, com bocais de poço, punhos de espada, uma liga | 

de dinheiro, outra de solda, com pontas de lança, uma meia anata, outra f 

meia irmã, um sapato a bica do sapato, outro gato-sapato, capote de cen- | 

tos, espada de baralhas de cartas com maçã de cipreste®, punho seco, [ 

cabos de sapateiro, folha de couve, bainha de entre ambas as faces, con- j 

teira a mulher de um couteiro, e todo o vestido tinha guarnição de solda- 1 
dos e era cosido com agulha de marear e linhas do exército. 1 


® ...membro de justiça, túbaras da terra.,.: palavras cortadas nas edições impressas e 
ms. 6333. Alusão ao membro viril e respectivos testículos. 

* ...Cabeção de sisa... meia-anata...: Vejam-se as referências à sisa e ao cabeção (de¬ 
nominações de impostos) em várias passagens de Os Ratos, nomeadamente em I, 29, 
vv.8-10. E a meia-nata ou meia-anata aparece em 1,17, v.6. 

® A «maçã de cipreste» aparece era Os Ratos, II, 46, v.9, relacionada, como aqui, com 
a «maçã de espada», 


Vendo-se, pois, tão bizarro, saiu a passear a cidade em um potro® de dar 
tratos, quando em uma rua que não há, em casa de um botão, na janela 
de um postila, viu a donzela por pensamento e logo em a vendo se lhe 
frigiram os miolos de uma vaca em manteiga e ele ficou de uma fressura 
de carneiro, o fígado frito, o coração entesado, os bofes afogados e o fel 
como um fel. E não é muito causasse nele tais efeitos a vista da donzela 
por pensamento; porque era tal a sua formosura que tinha o rosto de 
livro, a cabeça seca, os cascos de cabaça, o cabelo de ocasião', orelhas 
de mercador, as sobrancelhas, uma o arco dos pregos, outra o dos barretes, 
as pestanas de viola, um olho de enxada, outro de toucador, as faces da 
rua, 0 nariz de ferrolho de porta, a boca de Sacavém, os beiços de gota 
coral, os dentes de alho, a língua de balança, a barba leda, a garganta de 
bota, 0 peito de perdiz, as costas de alaiíde, uma mão de papel, outra de 
relógio, os dedos de medir, um pé de vento, outro de janela; e tudo isto 
cobria com uma pele de cobra. As mais partes não escrevo, porque não 
estou para vestir-me de barregana, caminhar a pemes, embarcar em coirão 
e ir dar em cuama 

Com ser tudo por fora cordão de viola, não era por dentro pão bolo¬ 
rento®; porque tinha um corpo de guarda, alma de cântaro, a agudeza 
de um espinho, o pico de um passarinho, a resposta de um arcabuz, falava 
como uma pega, tangia como um sino, cantava como um rouxinol de Al- 
valade, tocava uma harpa de couro, bailava como um pião e, mulher tão 
de sua casa, que cosia como um bêbedo, fiava como um mercador, tecia 
como uma aranha, lavrava como um arado, e enfim tão liberal que dava 
logo 0 seu a quem lho pedia 


“ Disfarçado, como aqui, o «potro de dar tratos» aparece em Os Ratos, I, 10, v.3, 

’ Nas mitologias gregas e latinas, a Ocasião é representada cabeluda na frente e careca 
por trás. Donde vem o dizer-se «agarrar a ocasião pelos cabelos». 

® ...embarcar em coirâo (var.: em Coina) e ir dar em cuama...: palavras cortadas nas 
edições e ms. citados. O topónimo africano «Cuama» tem em Os Ratos (UI, 15, v.9) 
idênticas conotações obscenas. 

* ...cordão de viola... pão bolorento: Cf. Os Ratos, I, 16, vv.9-10. 

“ Dava logo o seu a quem lho pedia; versão dos manuscritos mais fidedignos (510 e 
6031, mais ambígua e obscena do que a das edições impressas: «...dava tudo a quem 
0 queria». 
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Com ser tão formosa como as írempes, ainda realçava mais a sua formo¬ 
sura com as galas de que se vestia, porque trazia um periquito do Brasil, 
gadelhas de lã, fitas de sangria, rosas albardeiras, cachos de uvas. gargan¬ 
tilha de oiro pimenta, brincos de coral de lagosta, volta de saragoça, manto 
de fumo de chaminé, colete de anta, gibão de pano de arroz, saio“ daqui 
para ali, mangas depois de farta, saia de malha de seda, guardapé de topa¬ 
das, roupas de chamalote de águas de ourinol, uma liga de caçar pássaros, 
outra de amizade, uma meia canada, outra meia oitava, sapatos de mãos 
de carneiro com chispes de presunto e toda a gala cosida com agulha de 
ferreiro e com a linha equinocial. 

Buscou logo 0 nosso gigante uma pedreira de Alcântara e a terceira de 
uma viola, por quem lhe mandasse muitos escritos de casas que se alugam. 
E, como tanto dá a água na pedra até que quebra, e quem porfia mata 
caça, e homens honrados e pichéis de vinho tudo acabam, ela lhe respon¬ 
deu com outros de dívidas; ele mandou presentes tempos e ela prome- 
teu-lhe futuros; ele fez por ela muitos serviços vidrados, ela por ele muitos 
descomprimentos; enfim ele ostentou finezas de Cambray e ela extremos 
de púcaros da Maia- Tratou o nosso gigante, uma noite escura como boca 
de lobo, dar-lhe uma música de calhau, para o que ajuntou um temo de 
bandejas em que eram mais as vozes que as nozes, porquanto estas eram 
só três: tiple a voz da fama, contralto a voz do povo e tenor a voz de um 
pregoeiro. Temperaram as panelas e instrumentos de genere e cantaram as 
seguintes letras do a-b-c^ em um mau romance: 


De Inverno não de ciúmes 
De frio 0 corpo me treme. 
Assim que o fogo e o sol busco 
Só por ser amante quente. 


! Por teu amor ando tal 

i Que é uma vergonha veNme, 

i Que a carne trago nos ossos 

E na carne trago a pele. 

I 

I 

Por ti passo tantos tragos 
De tinto, branco e palhete 
Que à cabeça sobe o fumo 
Do que no estômago ferve. 


Com que é tal o meu fastio 
Que é impossível me cheire 
Bem a carne se está podre 
E se está banido o peixe. 


ROMANCE 

Não de teus olhos o sol 
Mas 0 sol do céu me fere 
De sorte que no Verão 
Sempre me sua o topete. 


Assim que uma coisa e outra 
Como fresca, porque preste: 
Antes galinha que vaca. 

Que bacalhau, salmonete. 


Saio... mangas; inesperadas formas verbais de sair c mangar, quando a sintaxe nor¬ 
mal exigiria os substantivos saio e mangas. O mesmo se passa adiante com guardapé 
de topadas. 

“ Serrão de Castro costuma, em certas poesias, iniciar cada uma das estrofes com 
uma letra do alfabeto. Nâo é aqui o caso... como convém a um texto disparatório. 


Ando triste de tal modo 
Que é uma alegria ver-me. 
Cantando sempre e bailando 
E rindo continuamente. 
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Se algum dia por acaso 
Escrever-te me sucede, 

Sempre me acho com pena “ 
E com tinta negra sempre, 

São tais minhas saudades, 

Se de ti estou ausente, 

Que a noite toda sem fala 
Passar sempre me sucede. 

Paga-me pois tais finezas. 

Seja em moeda corrente. 

Que à dama que me dá quero 
E aborreço a que me pede. 


Uma demão lhe dou, 
Dá-lhe tu outra, 

Que uma mão de cal 
É cousa pouca. 

Sempre amor faz os tiros 
A teus cabelos, 

Porque sempre tem neles 
O alvo certo. 

Meu pincel nesta testa 
Nunca periga, 

Porque quando a retrata 
Vai com bexigas. 


Tomou logo 0 nosso gigante uma viola de um ramalhete e cantou como 
um bezerro as seguidilhas seguintes **: 

Hoje pintar-te quero 
Não de óleo fino. 

Que não é tua cara 
Rico feitio. 

Para ser natural 
Como 0 teu rosto. 

Um pincel de caiar 
Em a mão tomo. 


^ Pena e tinta preta...—í de relacionar esta quadra com outras da Carta a Fran¬ 
cisco de Uezas, em que, pedindo desculpa pelos versos «mal limados», diz: «De todos 
seja desculpa/ Ser no coração formado/ Sem pena, com muita pena/ Sem tinta, tinta 
chorando.// Porque as lágrimas são tinta/ Que por dois óculos canos/ Aos olhos vão 
subindo/ De um coração magoado.// No coração tinta negra/ Nos olhos um humor 
branco/ Que para alívio de um triste/ Dele se vai lambicando», (...) 

A cd. de 1745, particularmente descuidada, omite as seguidilhas. 
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Muita paz nos prometem 
As sobrancelhas. 

Porque são, sendo tuas. 
Arcos da velha. 


Eu não sei de que cor 
São os teus olhos, 
Porque metes e escondes 
Um pelo outro. 


E não temo se quebre 
Um com 0 outro. 
Porque têm no meio 
O monte Corvo, 


Com estarem as meninas 
Em dois buracos. 

Sempre uma cora a outra 
Bailam o trocado. 
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Nessas faces se vêem j 

Inda os craveiros, | 

De que rosas e cravos | 

Colheu 0 tempo. 

Por estarem inda novos 
Ninguém se espante, 

Porque é; certo que a almagra 
Fez seu milagre. 

Que és da fama um retrato 
Te digo agora, 

Porque em ti e na fama 
Tudo é boca. 

No pedir tens a boca 
De uma holandesa, 

Que a boca que me pede 

Nunca bem cheira s 

Sempre à barba lhe digo | 

Sape da barba, 

Porque é barbacena 1 

Ou barba cã. 

A garganta é estreito 

Senão canal I 

Donde passa,'comendo, II 

Todo 0 manjar Jj 

1 

I 

A 

Os teus peitos a peito 

Hoje não tomo,, ’ [ 

Porque os vejo caídos, i 

Nas peles postos. | 


O GIGANTE SONHADO E A DONZELA POR PENSAMENTO 

De frieiras nas mãos 
Tens mil inchaços. 

Mãos de nabos parecem 
Ou mãos de rabos. 

A teus pés, por grandes. 

Mil pagens servem. 

Uns se chamam Pericos, 

Outros Joanetes. 

Tudo 0 mais que se oculta 
Não pinto agora. 

Porque temo que as tintas 
Me dêem em borra. 


Quando, em hora que não devera, e como o diabo nunca dorme, e onde 
quer o Demo jaz, e debaixo dos pés se levantam calos e frieiras, suce¬ 
deu que no melhor que estavam da música veio João Redondo rondar 
Maria das Flores e, encontrando-se o asno com a ameixieira, tiveram um 
com 0 outro tirte e guarte e, puxando cada qual seu peixe espada e em- 
braçando as rodelas dos joelhos, atiraram muitos talhos-do açougue, mui¬ 
tos reveses da fortuna e agudas pontas de renda. Acudiram da casa dos 
doudos ^ um fradinho de uma papoula, encostado em um bordão de harpa, 
e dois cartuxos de pólvora, cada qual com sua muleta do Tejo; mas, quando 
chegaram, já acharam um morto de riso e outro morto de amor. Veio o 
pai da donzela por pensamento, acompanhado com o vinte do jogo da 
bola, levantou-os da terra e meteu-os em paz“ do forno e ao reboliço 
se levantaram muitos falsos testemunhos e muitas fraldas de mulher 
Vendo o pai que a honra de sua filha andava em bocas de faca, porque 


A ed. de 1745 substitui este «fradinho» e os «dois cartuxos» que se seguem por 
«dous doudos». 

“ Paz tomada pela homófona pá(s), 

,..e muitas fraldas de mulher..,: corte nas edições e ms. referidos. 


1 , 48 ' 
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ficasse com crédito na praça, deu no negócio um bom meio alqueire e, 
porque lhe não assobiasse às botas, tomou ao gigante entre portas, fez 
com que a sua filha lhe desse a mão de Judas, como esposá de prisão, e 
que ele a recebesse por sua pública mulher, com que ele levou nela muito 
boa preia e ela nele muito boa ataca. 

Depois do asno morto, chegou um alcaide com sua vara de medir e, 
cuidando levá-los presos ao tronco*® de uma árvore ou ao limoeiro de um 
jardim, achando-os em paz e dia bom, já com postos de guerra e cargos 
de paz, atou as abas na cinta e, tomando as de Vila Diogo, se foi a Vila 
Boim e dali vender pêras à Vidigueira, e tudo isto em um abrir e fechar 
de mãos, enquanto o Diabo esfrega um olho; e não fez mais que assar e 
comer e fogo viste linguiça. 

Deu-se com a noiva ao nosso gigante um formoso dote, que constava de 
muitos bens de raiz de dentes e de cabelos, oliveiras de sobrenome, casas 
de tábuas com seu quintal de arrobas, peças de xadrez, contadores de 
escola, escritórios de escrivão, espelhos de odre, teias de aranha, armações 
de atuns, roupa de franceses*®, cama de boubas, cortinas de muralhas, 
anéis de água, cadeias de prisão, grilhões de pé, colares de enforcados 
muito ouropel e ouro pimenta, prata de cabelos de velhos e, em sacos 
rotos, muita quantidade de dinheiro de duende- Além disto, todos os paren¬ 
tes deram à noiva muitos dados de jogar e todo o dote vinha em caixas 
de óculos e as joias em as de mochachins®*. 

Chegou 0 desejado dia das bodas e, como era primavera de sedas, as qui¬ 
seram ir celebrar a uma quinta imperial dos centos, para a qual foram 
em um coche de pedreiros, pelo qual tiravam seis mulas de virilhas; che¬ 
garam a ela ao romper da alva de um enforcado, alegraram-se com sua 


...tronco... limoeiro.,.', referências claras às cadeias do Tronco e do Limoeiro de 
Lisboa. 

“ A «roupa de franceses» é referida em Os Ratos, I, 4. Boubas, segundo Bluteau, é 
0 morbo gálico, ou seja o mal venéreo. 

Novas referências a objectos que Serrão de Crasto conhecia bem; cadeias, grilhões, 
prisões, execuções, enforcamentos,.. 

Segundo Bluteau, mochachins ou muchachins vem de muchachos e «slo danças de 
rapazes». Caixas de mochachins serão talvez pandeiros que se tocavam nas tais 
danças... 
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vista, porque tinha árvores de fogo, flores de taful, rosetas de discipli- 
nantes, cravos de ferraduras, e a regava a nora de um sogro e a faziam 
mais deleitosa muitas fontes de pernas e algumas de braços. 

Houve um grande banquete de assentar, para o qual se puseram mesas 
de conclusões e, para os convidados se assentarem por soldados, desta 
banda bancos de Flandres e dalém bancos de areia e, para os noivos, em 
cabeceira de cama, cadeiras de dor com almofadas de sangrias. Aos pés 
estenderam-se toalhas de cabeça, puseram-se guardanapos da cutelaria e 
facas irlandesas; faltava sal, disseram scd saleiro e logo por princípio da 
mesa vieram saladas de versos, limas de ferreiro, requeijões®* de pé de 
muro, e escapuliços de feira; seguiu-se logo para cada convidado nada 
entre dois pratos e muitos de pintas negrais, polhas de ganaperde, galos 
de cabeça, capões de capela de música, picado de limoeiro, desfeitos de 
inveja, patas de monhos, vaqueta de arcabuz, lombos de sola, tortas de 
olhos, carneiros de sepulturas, perdigotos de munição e covilhetes de jogos 
de mãos, Estava a casa enramada com muitos ramos de lençóis e folhas 
de Randres, Tiveram por sobremesa pêras de remate, maçãs de espadas 
e outras de escaravelho®*, peros de pé de macho de liteira, marmelos 
de peças de artilharia, bolotas de lenços, castanhas de cabelo e batatas 
da ilha de São Lázaro, Não faltaram doces palavras, meninos órfãos 
melados®* e pão de raiva de cão, com que todos comeram como sarna 
e ficaram fartos até deitar pelos olhos de alface; em singular no cabo da 
Boa Esperança cantou de platK) el mulato muitas letras de câmbios. 

Houve na tarde muitas festas, porque se fez um trunfo apichelado e em 
ginetes de ovos e açúcar se correram muitas justas® e não poucas mfi- 
nas; houve argolinhas de biscoito, manilhas de braços; logo vieram seis 
parelhas de garatusa a jogar canas de pescar e de açúcar. Traziam por 


22 ...requeijões de pé do muro e escapuliços de freira... : corte nas edições impressas. 
Referência clara a, respectivamente, merda e peidos. 

22 Peras de remate, maçãs de espada e outras de escaravelhos...: rol já desenvolvido 
era Os Ratos, II, 40, v.9 e 45, v.4. 

2* Também os «meninos órfãos melados» (em que melados tem o duplo sentido de 
mimados c esmagados) apareciam em Os Ratos, II, 29, v.9. O pão de raiva de cão, 
ibidem, II, 6, vv.9-10. 

® Justa(s) e Rufina(s); santas muito populares nas igrejas de Lisboa. 


151 






ANTÓNIO SBRRÃO DE CRASTO 


O GIGANTE SONHADO E A DONZELA POR PENSAMENTO 


padrinhos os mais antigos velhos da cidade, um era o pelourinho velho 
que vinha feito uma almoeda, outro o calçado velho que vinha muito bem 
remendado. 

Na primeira parelha vinha o Galhano e o Taralhão em dois cavaletes^® 
de telhado, vestidos de verde de carneiro e o Galhano trazia por letra no 
tampo de um cortiço o seguinte: 

Ao mundo intento provar 
Hoje que a sorte me cabe 
Que a cousa que melhor sabe 
É 0 comer e o coçar. 

E 0 Taralhão, na tapadoura de um tacho de taberneira dizia: 

Provarei no mar e porto 
Que não aproveita nada 
Chegar ao rabo a cevada 
Ao asno depois de morto. 

Na segunda vinha o Cinco réis de carne gorda e Luís Cordeiro em dois 
cavaletes de nariz e Cinco réis trazia em uma barça de chapéu: 

Manquejando vim à festa 
Mais que todos apressado, 

Porque, está averiguado, 

Cabra manca não tem sesta. 

E Luís Cordeiro, em uma tampa de boceta de linhas, dizia: 

Não farei cousa bem feita 
Nem que por boa hoje passe, 

Que é certo quem torto nasce 
Tarde ou nunca se endireita. 


® Ao longo deste cortejo (que muito se parece com o que Pedro Serrão de Crasto fez 
em Coimbra e que, segundo Camilo, levou toda a família Serrão para a cadeia) são 
de notar as muitas e variadas acepções da palavra «cavalete». A ed. de 1745 omite 
todos Os nomes e alcunhas, que substitui por «dois homens», «um deles», «o outro»,.. 


Vinha na terceira parelha o Mudo da Rosa com o Papa-arroz em dois 
cavaletes de viola, vestidos de roxo-terra e o Mudo trazia em uma barça 
de ourinol: 

Eu provarei muito asinha 
Que é coisa muito vulgar 
Quererem todos chegar 
A brasa à sua sardinha. 

E 0 Papa-arroz em uma joeira velha dizia: 

Hoje a todo aventureiro 
Hei-de mostrar com razão 
Que dos tolos sempre o pão 
É que se come primeiro 

Na quarta parelha Sumecê e o Perdoa ao Meco em dois cavaletes de almo¬ 
fadas de renda, vestidos de azul ultramarino, e o Sumecê, em uma tábua 
de mulher de peixe, dizia: 

Com furor, cólera e ira, 

Hei-de mostrar desta vez 
Que quem disser dois por três 
Diz uma grande mentira. 

E 0 Perdoa ao Meco, em um fundo de um barril de atum, dizia: 

A toda a dama se exorta 
Que com velho se casar 
Que mui depressa há-de achar 
Ninho feito, pega morta. 


Dos tolos sempre o pão é que se come primeiro:—provérbio com um outro trata¬ 
mento em Os Ratos, II, 2, vv.3-4. 
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Na quinta parelha vinha o Arado e Manuel Balau. em dois cavaletes de 
pôr selas, vestidos de preto de Angola; e o Arado trazia na tampa de um 
canistrel velho: 

Hoje meu braço se ajusta 
Grande prémio a prometer 
Quem disser que quer dizer 
Tudo p-a-pa Santa Justa. 

E Manuel Balau em um, enxugador velho de voltas dizia: 

Hoje quisera me jures 
E me digas na verdade 
Se sabes nesta cidade 
Onde é algures ou nenhures- 

Era a última parelha o Catimbau e o Tirolira em dois cavaletes de levan¬ 
tar mastros, vestidos de alféloa magana e o Catimbau trazia em uma peneira 
velha esta letra: 

A um velho que não tem dentes 
Não fica 0 adágio certo 
Em dizer que estão mais perto “ 

Nele dentes que parentes 

E 0 Tirolira, em dois fundos de um cesto de vindima trazia: 

Muito a um casado importa, 

Para viver com sossego 
Não ter em seu doce emprego 
Sogra nem de barro à porta. 


® Outro adágio conhecido: «Os meus parentes sâo os meus dentes e os principais são 
os queixais». Só não se aplica aos desdentados,,. Bluteau cita outro adágio: «Mais 
perto estão dentes que parentes». 


Correram muitas carreiras de alfinetes, fizeram um caracol de campanário 
e andaram às voltas de Andresa; deram muitos saltos de pulga e correram 
Seca e Meca. Acabadas as canas em rocas, em uma praça morta se corre¬ 
ram Touros de vergonha; saiu a eles um cavaleiro de um baluarte, leva- 
va-lhe 0 Basto os garrochões, fez o beco da cortesia*" em cavalo de 
ouros, correu a praça da palha em cavalo de copas, toureou em cavalo de 
espadas e saiu da rua dos Canos em cavalo de paus; saiu o touro da cabeça 
de um menino que estavam catando e tinha os cornos do exército; fez o 
cavaleiro nele muitas sortes de pintas e alguns azares de dados; saiu outro 
de um presépio de rapazes, tinha os cornos da lua, pegaram nele seis 
homens de pé com forcados de palha; deitaram outro com gatos de ferro, 
tinha os cornos de caracol, filaram nele dois cães de pedra nas orelhas 
dos sapatos, desenvencilhou-se delas e, junto a uma trincheira de fachina, 
tomou tabaco e levou-o feito em pó pelos ares; o cavaleiro, com a espa- 
dilha, deu com ele de patas acima; agarraram nele quatro galegos de Al¬ 
caide pelos cós dos calções, mataram-no de fome e, de touro que era, 
ficou vaca no açougue. 

Nisto abriu-se a boca da noite, fechou-se o touro com chave de ouro e a 
vaca com chave de prata; meteram-se"" os noivos na cama e o que nela 
passaram melhor é experimentá-lo que julgá-lo; os convidados foram con¬ 
vidar outros. 

Saí por uma porta, entrei pela outra quando vossa mercê me der ordem, 
já que tanto sem ela se fez este conto dos contos de disparates, tal que 
chegou um surdo a dizer que nunca tal ouvira e um cego a dizer que nunca 
tal vira; só um mudo a tudo teve silêncio: também é razão que eu o tenha 
e assim me calo como nabo em saco. 


® Beco da Cortesia, Praça da Palha, Beco dos Canos: Topónimos já vistos em Os 
Ratos, I, 22, V.IO c III, 11, vv.1-10. 

** Novo corte nas edições impressas, desde «meteram-se os noivos,..» até «experimen- 
tá-lo que julgá-lo». Trata-se de uma citação dos famosos versos dos Lusíadas, canto 
IX, est. LXXXIII. «Melhor é experimentá-lo que julgá-lo/Mas julgue-o quem não 
pode experimentá-lo». 
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